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CLAMA NE CESSES 
Ou ne ·yattt CJue par ce qu'ou fait. 

OCH. 

Retomamos hoje mais uma vez o cm·so que saibam aproveitar · as duras lições 

de nossa publicidade, interrompida depois · que lhes são dadas pelos fatos. E' na­

de mais um formidavel abalo iJO}itico tural que á proporção que acumulam 

produzido .em noss.a patrià. De .a dez anos experiencias, e tanto mais quanto estas 
a esta parte vêm tais Feações da politica se sucedem .com relativa rapidez, re­

se .reproduzindo com violen,eia e duração sistam eles menos ás leis naturais que 

t , regem a sociedade e. tratem, pela refle-cresaen es. 
xão, de compreendê-las e achar o meio 

Nossas .tradições e lll~SSQ.s 10})jetivos não 
de sujeitar-se a elas. 

nos 1pernrlt:em nem coJl),portam que nos 
Errare h umanum est, mas o que não 

aprofundemos em censider~õ.es a ·Des .. 
é humano é o erro sistematico e propo­

peito, mas a ninguem f.é .penmitido .a indi-
sita'l, produto da irreflexão ou d'a tei- . 

fe:uença,exn,tal assunta, .p,ois que1a Tp(J)/itiQa mosia. 

sendo ,a ,arte ,de governar :não •são e"'\U-
'Errar é humano, quando vem o desa­

dentemente despresiveis seus erros ou 
certo por força tlas circunstancias e 

acertos para queJ'Il quer que w.iva na ao-

munidade universal, á vista das ~reações 
contra a vontade do homem, expressa 
ou manifestada pelos seus esforços, re-

que produzem sôbre todos aspectos da :f1lexões e atos bem orientados no seu-

vida pública e até •privada. tido da verdade e cheios de sinceri­
N5o obstante serem os homens reni- da de. 

tcn lcs nas praticas desacertadas e terem Si em tal caso - , 1 1 o rrro nao e ouvave 
uma inocivel fascinação pelas cousas nem• digno de aplauso, ao menos é ele 

que não devem ser, é licito esperarmos pe:cdoavel e proprio da fragilidade 1m-
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mana, somente, porem quando o ho­

mem mostra que se apercebe dele e de­
le se aproveita para evitar erros futu­

ros. Assim se forma a experiencia uni­

versal: - errando, corrigitur error ! 

As sociedades modernas vivem hoje 
em verdadeira r evolução, em uma fase 

eYidenle de acomodação forçada ás cir­

cunstancias da vida; vivem em procura 
incessante de equilibrio, anciosas por po­

derem ficar tranquilas. 

As r evoluções latentes, ou as que ex­
plodem, não são ideais como a muitos 
se afigura, mas apenas a demonstração 
de que o homem não consegu.iu ainda 
assentar sua vida em base estavel e su­

ficientemente fixa. 

Elas são produtos de erros dos que 
governam quando se justüicam por ine­
vilaveis, ou dos governados quando 
apenas a imaginação super excitada 
destes pretende impor ·as ideas que su­
põem justas . 

~um caso ou noutro, são verdadeiros 
relardos, são perturbações na vida dos 
povos, mais ou m enos profundas, cujos 

desgastos custa caro r ep arar. 

~o auge de t ais crises, quando o peri­

go ameaça uns e outros, os homens res­

ponsaveis pela direção dos povos sen­

tem bem certas necessidades e se predis­

põem a corrigir os erros que levaram 

ao estado de risco do momento. Isto 
tanto num como noutro campo, pois as 

insuficiencias vêm á luz clara e meri­
diana das evidencias irrecusaveis. 

Mas passada a crise, desaparecido o 

perigo, a necessidade irremovivel, a vi~ 

da segue seu curso inexoravel e o ho~ 

roem , cuja m em oria não lhe f az gran­
de honra, começa a diando as soluções 
e as medidas que a si m esmo prome~ 
tera adotar. Intercorrem os interessei­
ros individualistas, surgem ambições 
que se não acomodam com o que deve 
ser e volta-se r apidamente ao primi~ 

tivo estado de desamparo. 

E é assim que a experiencia, os erros 
comefídos p or uns e por outros, !'ara­
m ente aproveita. Os que sabem v aler­
se deles e têm a arte de n ã o os esque­
cer ou de n ã o nos r eproduzir, p assam ás 
vezes por homens de genio. 

Serão certam ente excepcionais, mas 

se-lo-ão de genio ? 

Sem dúvida, possuem educaçãe rea­

lista e objetiva e n ão serão mítoma­

nicos. 

Depois de taif? crises que aflig ~m o 
po\los, vencedoras a corrente qu<:f r ea 

giu contra o estado de cousas dd. rinan 
te, ou ven cedor es estes, multip · ·)·rm-s 

os dispositivos l egais, as l eis meticulo 

sas, as r egras esc1·itas que d evem rege1 

o viver dos homens, n ã o r aro apena 

dificultando mais as condições da vid 

em 'Vez de m elhora-la e lançando d esd 

logo na terra safara das incompreen 

sões hümanas as sementes de novas . re 
voluções. 

Os Jacobinos na Re'Voluçã o Francê::; 

acreditavam que, á custa de decreto 

reformistas e de terror, poderiam trans 
formar por completo a sociedade hu 
mana. 

De nossos dias, assim procedem o 

facistas e os comunistas, mas uns e o 

tros deixam atrás de si os problemas d 
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falo a r esolver , sendo seus aparentes • 

s ucessos 1néran1ente efem erós. 

~ Não têm os homens poder algum. con­

tra a natureza, e, por isso sua toleran­
cia se r evela em saber intepretar-lhe as 
leis e em saber a elas se submeter. 

Não ha de ser á custa de imaginosas 
combinações de espirito, expressas e 

traduziidas por multiplica dos arranjos 
sem maior conciencia que seu valor 

artificial, e por palavras mais ou menos 
lSonor as m as sem um significado ver­
dadeiramente r eal, que as condições da 

vida r umana hão de m elhorar . 

As instituições sociais valem sobretudo 

p elos homens que as servem, por sua 

sinceridade antes de tudo, por sua inte­

ligencl a, sua dedicação, tenacidade, co­
ragl m etc., depois . 

, De . nada valem disposi tivos legais 
'comp~icando as r elações p úbllcas, arro-.,, 
xado:t' :lificultando a fraude, se os ho-

mens :.file os devem aplicar são fraudu­
l en to:-. ou inescrupulosos e insinceros, 
I• 

por na turezl:).. 

. As m ais das vezes tais arranjos ser­
:vem a pena~ p ar a .' dificultar a . a tividade 
.dos bons, posto que os. maus sempre 
·a ch am meios e modos de os sofismar. 

. Entr eta nto,' convem notar que ha' sem­

pre r efor mas a efetuar de tempos em 
tcmp~s. á vista da evolução que se pro­
cessa na vida social, dos aperfeiçoa­
m entos de toda ordem que surgem cons­
tantemente em toda parte. 

T ais reformas tornam-se, porem, inu­
tcis e até mesmo prejudiciais se hesitam 

1em atacar, ou não atingem, os pontos 

capitais, embora sejam ricas de porme­

n or es e prenhes de complicações. 

No que concerne o problema militar 
no Brasil, nada produsirá éfeito salutar, 

nada m edrar á e dará frutos - nem dis­

positivos de urna Constituição meticulo­
sa e sem pécha de sectaria ; nem abun­

dancia de m aterial bélico; nem riqueza 

de efetivos e mobilisação preparada 

sem falh as - enquanto não se assegu­
rar a exis tencia de quadros capazes, na 
m ais lata compreensão do que é ser 
cap az. 

Promoções b em feitas, seleção rigorosa 

nos quadros dos esta dos m aiores, são 
elem entos fundamentais, condições sine 
qua non de qualquer ·sucesso, da mais 

r udimentar eficacia em materia de or­
ganização militar . 

Sem isso, tudo mais é mitomania, ilu­
são, quimera I 

P orque não enver edamos decisivamente 
pelo terreno das verdadeiras r ealidades ? 

Porque não se prática ·o que ninguem 
contes ta no terreno das especulações t éo­
i·icas ? 

Porque nã? m edram r egras e processos 

i.mpesso~s para galgar os postos hierar ­

~uicos e poder exercer determinadas fun­
Ções, cujas exigen~as são 'ácessiveis a to­
çlos que tê1n as qualid~des ;requeridas '? 

P or que ainda m eros inter esses indivi­

duais, m esmo aqueles que são r aramente 
conspicuos, têm fôr ça de predominar sô­
bre os da classe, das instituições, da pro­
pria Nação ? 

Que se com<rcem a fazer as coisas tal 
como devem ser feitas sem o temor de 
err ar e sen1 tem er consequencias m enos 
airosas. 

Que cada qual contente-se em cumprir 

seu dever e se não contente sem isso. 
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OS PO MBOS CORR EI·OS . 
E A DEFESA NACI ONA L 

Pelo Dr. Roberto Freitas Lima 

(Presidente do CJub Colombolilo Carioea. Da. Soeiodado Brasileira. do l vl~ultura.) 

ORG-AN"IZAÇ.Ã.O :OE PO:n..a:B.A.IS 

Ani mados apenas com o fim de tornar a 
criação · dessas pl'eciosas aves ao rulcance cila 
todos !fac ilitando dêste m odo o mais possív el 
a su; divulgação, nos limitaremos neste arLigo 
á descricão de .pombais de fac il e barata cons­
trução . 

Descrever emos a p!'incipio 1ls condições ge­
rais sob que devem ser cons truidos, e em s~­
guida partioularizaremos os detalhes da conj­
trução dos mesmos, j á nas u nidades fi.x~s, como 
as for lif icar,:ões, já nas unidades moveis, ~orno 
as de cavalar ia, infantaria, aviação e artlib i -

r ia de campanha. 
1 

e r 
llc"-ras gera is exis tem em loà•a e qua qu 

c·on.s l;u~ã.o de pom lrn.is, as quais devem aor 
oue<.>t' Vfl; l r\li !l t< l t t n m oclo ab5oluLo, por (Jue, no 

l Ú i rl"'' L' I. .. " ornproroeiJclu, com CU JO co n t' L' o ., .... ~ v 
· - Os pom toda a certeza o s ucesso da criacao · . - -

IJais dPvem r~uni r um óonj unlo de. cond içoc~ 
rlc higicno c conforLo, que Pl'oporownem aos 
pombos a r esis tencia fís ica de que tant.o ne­
cessitam, como os prendam o mais posstvel á 
sua habitação. 

A higiene de um pombal ser.á obtida gra~as 
a uma boa orientação, llum inacão, aerac~o, 
material adequado errtpregado na construcao, 
como pelo ass eio indis pensavel a qualqu~r 
criação. o confor to exis ti rá, des(\le que se eh­
mine tudo que p 01' •sua na tur'eza s ir v a a con­
tl'ariar os p ombos na s ua v ida de p omba l . 

Passemos em r evis ta, sucessivamente, cada 
uma destas cond icões basicas por ass im d izer. 

Or-ientação - Desempenha ·sem dúvida ~\'1 -

guma um papel dte capital import.anc ia, já 
par a h igiene, já facilitando ao pombo a v isão 
do mesmo no final de um trajeto per cor.r ido, 
o mais das vezes penoso, principa lmen te par a 
os f ilhotes, quando sollos pela prime ira v-ez. 
:-;im, porque de uma boa orl entacão, dep en­
cll' rá não só o estado de humidade como a tem ­
pcmlura do pombal, e le . l\[al orienta do, ser á 
bal i rio pr lo:; ventos e pelas chuvas, que p ene­
trando em seu in terior o tor narão insu por ­
laYel aos animais seus hospedes, e poderão 

ser causa de gr ande n úmero de m olest.ias fa­
La is . Donde a or ien tacão do p ombal deve aten­
der ao regi!De dos ventos e chuvas do pa fs 
ou r egião, onde e le deve ser coru;truidk>. Além 
disso devorá. ele ser loca lizado n 'u m pon to do 
terreno, do qual -se descor tine um llorizonle 
la!'go, afim d e facilitar o seu r eco nhec imento 
rapido pelos seus habi tantes . 

cEm Fl'a nca, a orientacão é sempre face a 
E 'ste ou Sudéste, afi m de evitar os v entos hn­
mido.; de Oeste ; já na B elgica é Sul ou Su­
déste . 

lluminaçao - E' do igual impol'tancia, so­
não ma ior que a orientacão, po is hem qnlw 111 o<> 
s dx· ! t t u .-. solar n ron Lo elo vida. o do calm• Jn­
tl ls t:>onsnvel u t odas as funções viLais, alem do 
seu valor in conteste como m icr obicida . Pol' 
isso n'um pombal ·bem .cons Lru ido a lt\7. devo 
PencLPUL' d iretatnen te e em profusão . ~ 

kC'r'ação - ·outra cond icão de ma~1 1a im ­
PDrlancia, 1pois a .saud e dos hospedes c1,o pom­
bal pode depender unicamen te da quali darl~ 

e quuntidadle de ar que r esp i r am. Parlindo 
do princípio, que u m pombo n ecessita de U Q'l 

metro cubico de ar 'PUro por dia p ara v iver, 
bem J)OClétnos aqu ilatar do valor des ta condi­
cão . To<to J)ttmbal deverá se'r bem ar ejnd() 
sem no entanto dar ·Jogar a cor r en tes de ll.t' 

que s ão s empr e .p r e-judiciais , e igualmen te 
deve fica r dis tante de oo·o'b.'e iras, cs~rumeiras, 

oLo., do um m odo ger a l, dos locais em que 
existem. emissões de va pores nocivos ou amo ... 
niaaais, qu e tornam 0 p ombal ins a lub re . 

'Mdtei•ial empr·e(Jado na constt•ução - De ... 
v orá ser •t.odo ·novo . Nada deveremos apro­
veitar das demolições. Tamb em não devemos 
ada.plar v elhos v iveiros ou gal inheiros, o q uo 
é hab ito infelizme nLe corrente no nosso m eio. 
J)cnlrc os muitos incO'Ilvenienles, que esses 
processos acarre tam convém a ss inalar q ue o 
de 'Paras itas, como por exemplo : o carrapato, 
um dos m aiores, senão o maior inimigo das 
avos 0 grande r esponsavel por enormes mor -
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tanda.des. obse.r vadas anualmente nos cen­
tros criadores . Alé~ de novo, o maLerial a 
em pregar, deverá estar isento de frestas, ori­
fí cios e outros tantos esconderijos que ser­
v~m de habi tação a estes parasitas . 

·Deverá ser us ado d e prefet·encia o ferro, 
t ela de arQ. me e cimento armado, cujas su­
per!fic ies li sas, não só fa-cilitam a. •limpeza e 
desinieção, como tornam imposs ível a vida dos 
parasitas. 

Lirmpeza - E ' base da s aude, princípio in­
disp ensavel á higiene . Sem limpeza não só as 
contamina,ções de animal a animal se prv­
duzem, çomo é facilitada a proliferação de 
uma seri e de parasitas (piolhos, pulgas, etc.) 
que se a li mentam á custa do sangue destas 
Pl'Coiosas ~aves, as enfraque.cendo e diminuindo 
a r es l!:; teuc ia de que !:,auto necess itam. 

Resumindo, podemos considerar que o 
pombal deverá s er: seco, b em arejado, abri­
ga~o dos ventos, bem eX"posto ao s ol e cons­
Ll'uldo com material novo. 

o con{tJ?·to é igualmente necessario. Sabe­
mos que a volta de um pombo ao pombal é um 
alo volun tario, quo clopondo inumeras vezes 
d e ~1'á nél~ e:Hõrço de vontf\Ç!e1 como cte ~l'nnfl a 

dls pondio de ener gia. ll:{ preoh!ó, pois, que a 
ave queira f a,z.er o esfôrço que lhe é pe­
dido. Ora se o anima·! não sentir conforto em 
sua Iutbi Lacão, já por ser batido, ex;pulso 
mesmo de s eu ninho, por um visinho brigão, 
já por s·e sentir contra-riado em suas vontades 
ou perturbado em seus habiLos, não berá es ti­
mulo s uficiente, nem se esforçará, no dia em 
que grandes d ifi.cul~ades s e anbeponbam em 
seu trajeLo de volta ao pomb-al. Donde, Ludo 
que os perturbe e contrarie, no pombal, deve 
ser imedia~amente eliminado. O colombofilo 
nunoa deverá esquecer que o pombo não só é 
dotad.b d e uma m emót' ia maravilhosa, como 
prinoipal·rnente é sens ível as menores imp,res-

sões . 

Vis~a~ çle mo<\? resu.miçlo as condições g,e­
rais. ~ que deve obed~oel' . todo e g,ualq_uer 
POll;lÇ~l, passem,Qs á segunqa rparte d!este nosso 
arLigQ, \~ Lo é1 á descrição dos mesmos. nas 
unidades (ixas e 'T!'ove'is. Não nos interessa em 
absol\lto Lranscre\'er os div~·sos modelos cte 
pombais, existent~s nos varios livros· fr qn­
cêses, ing.lêses ou belga,s, de:mons tração pura 
de f~cil ' er~<:niç~o. Preferimo!), ao con,Lrário. 
pJ;estar a·lgum s·erviço, descreveq.<i-o Q Li,po por 
nós ima,ginado e ado,t~d,o, com o fim. exolu..; iyo 
de facilitar e baratear a cons Lrucão q,os me~­

mos, tor nando- os acessíveis a todos . 

Dividiremos os pombais, conf-orme o fim a 
que se destinam, em fixos e moveis, podendo 
ambos ser ditwnos ou '{l.oturnos, conforme e;;­

tejam os seus hospedes treinados em vôo 
diurno ou noturno. Os primeiros são indica­
Q'os para as unidades fixas do Exército, como 
para os amadores que se dedicam ao desporto 
da colombofilia e os segundos ás unidades 
moveis do Exército, co!Illpanbias de navega­
çãô, elo. 

POMBAIS F IXOS 

· chama-se fbw tocl!o pombal construido sob 
um teto, e no qual os pombos são treinado~. 

afim de assegurar liga!:ões a grandes distan­
cias. 

Preenchidas as condições gerais já mencio­
nad as, descr evel'emos o pombal fixo por nós 
icllealizado com todos os pormenor es, necess i­
tando, para isto, ser a descrição d ividida nos 
seguintes pontos : comprimento, largura, al­
tma, pi so, cobert1,1ra, entt·adas, ninhos, polei­
ros, bebedouros, mangedouras, banheiras de­
s infeção do pombal e dos pombos. 

Compd-mento - Deverá ser de tres metros 
e r. o. o1mUm gtros, dividido om duns pnrtes de­
signais; a pl'imeirn, oom do1 s metr os, couecLa 
pelo telhado, a segunda oom um n1cLt•o o 50 
centímetros coberta de tela de a rame de ma­
lha estreita, servindo de parque ós aYes . 

Largu1·a - de cinco metros, dividida por 
uma parede central de cimento armado, fi­
cando deste modo o- pombal com dbis com­
partimentos, cujos fins descreveremos m:\is 
adeante, tendo cada um uma por ta oom 80 

centímetros de largura . 
Altura - maxima do dois metros e 2.0 cen­

timeLros, altura ideal, por permiti!', não só 
a inclinação do telhado, oomo principalmente, 
segurar os animais com toda a faci lidade, sem 
os magoar. 

P'iso - SCI'á cimentado para favot·ecer a 
li!Tipesa e dosinfecão do po!U'bal, como par•l 

-evitar a penetração no mesmo de ratos, ini­
migos dos pombo-s adu!Los e em particular dos 
fi lhotes . 

fJobe1·tura - ocu•pa uma -ex tensão Ll e cinco 
m etros por dois de largura; deve ser de ci­
mento armado. 

Entradas --'- t1·appes - destinadas a dar en­
trada e saída .aos pombos . Exis tem varios ti ­

-pos, entre os quais os principais são as belgas 
e as de met·gttlho ou patLlistas. 

As pr imeiras .constam de uma. serie de a t·a­
mes em fonm.n. de arco, -su~\)ensos por um 

-anel, sóbt·e o qua l giram, quando os pombos 
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as impelem para sair ou entrar. Para dar-se 
saída só, basta al.ravessar por enLre · o gra­

..dil anterior ás portas uma ripa, que servirá 
de empecilho aos arcos, agindo em sentido 

..contrário; e para só dar entradFl colocar-se- á 
a ripa no gradil posterior . 

As segundas consistem em se colocar, já no 
telba{]o, já n:1. Leia de .arame que recobre o 
parque, um orifício dlisposto de tal modo que 
só permila a entrada dos pombos, ou uma 
pequena porta, que será aber ta ou fechada á 
vontade por um dispositivo automatico . 

l\'inhos - compõem-se de duas partes . A 
primeira é a casa propriamente di la: uma 

. caixa de madeira de tamanho regular, sem 
frente nem fundo, afiro de facilitar a limpeza, 
a qual será presa ás paredes laterais ou do 
fundo do pombal 1por meio de argolas, o que 
facilita sua retirada em qualquer ocasião. 

A segunda é o ninho, representado pvr um 
J)equeno alguidar de barro, no qual colocare­

.mos areia de rio ou do mar, onde a femea porá 
• os ovos, e onde nascerão os filhotes. A areia 

tem a grancjc vantagem de não per::nitit· a pro­
liferação dos parasitas. Uma vez aba.ndonado 
o ninho. pelos filhotes, deve ser tudo limpo, 
laYado com uma solução desirufetante e caiado 
para em seguida ser repôsto no r espectivo 

. Jogar. 
Poleiros - <le madeira lisa, uma simples 

taboa com Lres centímetros de larguea. Est.a 
tipo é bem preferível aos cilíndricos, pois as 
aves pousam toda a pata, o q~e é indispen­
savel ao descanço e para não lhes modificar a 
atitude, á postura. 

Bebedow·os - de bar:rol hermeticamente 
fechados, tendo apenas uma ou dhas abertu­
ras laterais, por onde as aves introduza!ll. a 
cabeca para beber.. Esta, panticularidade é 
importante, pois só de tal modo a .columbiria 
(excremento dos pombos) não cairá na agua, 
conlaminand:O-a. 

Manoedow•as - de madeira ou de !olha, 
(preferimos · as de fo lha), que, co~ o os bebe­
douros, deverão ser fechadas; tendo u ma seric 
c!Je orifícios latet·wis, que permitaa:n rupenUB 
aos pombos pegarem os grãos. _Esta 'Particula­
.ridad-e é igualmeQLe recap1endooa, afim rJe 
evilar a contaminação dos ali::nen.tos pela co.­
lombirina de um animal doente. 

Banheiras - de b~rro. Devem ser colocadas 
diariamente nos pombais, antes de ser pro­
ced ida a respectiva limpeza. Uma vez tendo 

_os pombos se banhado, deyerão ser imediata­
mente reLirad .. s, por precaução higienica. 

Desin{eção do pombal e dos pombos- a de-

_s infeção deve correspondEW á época do acasala­
mento . Todos os animais serão retirados d.'o 

_pomba l . A desifeção será feita ou por agentes 
. fís icos ou quenicos. Entre os primeiros acon­
selhamos a vas~oura de f ogo, por ser de uma 
efioacia surpreendente.; en tre os segundos a 
cal, a soda, e a potassa. Os pombos deverão 
igualmente ser lavados dle 40 em 40 dias, com 
uma s olução de carrapaticida Cooper a 7 % 
(sete por cento), af im de eliminar todos os 
parasitas. 

O pombal deve ser todo cercado por tela 
de arame de mal.ha esfreita, afim d/e impos­
sib ilitar a entrada de ratos e passaras . 

A divisão do pombal em dois comparti::nen­
tos tem dois fins bem <l istintos: o primeiro é 
o de separar os f ilhotes ~os adultos, após 45 
dias de nascidos, quando j á se alimentam só::.:. 
afim de educai-os separadamente, evitando o 
acasalamento prematuro que é sempre preju­
_dicial; o scgunoo é o de separar as femeas dos 
machos, o que é indispensavel na época d ~l 
muda, afim de evitar a reprodução de ani­
mais fracos, que só poderão ·dar uma prole 
fraca, imprestavel por cons egu inte. 

Passemos, para terminar, aos pombais mo­
veis de grande, a,Plica~ão :pa guerra de movi­
.._mcnto. • 

POMBAIS MOVEI S 

Chama-se pombal movei todo pombal mon­
tado sôbre rodas, podendo se deslocar rapida­
mente . Estes pombais são habilados por pom­
bo treinados com a ::nobilidade de sua habi~ 
tação, afim de assegurar em qualquer ponto 
do territorio as ligações a curtas dislancias,r 

O emprêgo dos pombais moveis veio, sem 
dúvida alguma, proporcionar o emprêgo dos 
Pombos correio.s como agent es de ligação c 

· prociosos auxiliares da dlefesa nacional, na,~ 

fazes pro!i>riamente ditas de guerra <le ·mov!1 
..mento. o seu emprêgo data, segundo nos pa­
rece, de 2 de dezembro de 1898, na Belgica , 
Não descrevemos a co)l~trucão de u m pÔmbaJ 
movei, pois seria inu til e até desagradavel 
para o leitor, pois que a unica diferença exis­
tente entre elh e o fixo é, como o proprio nomíe 
di~, a mobilidCule. o que interessa verdadeirn­
me~Le reside no modo pelo qual devem ser 
tramadas as aves afim de que as mesmas não 
~e orientem, nã~ se habituem, com o local 
Onde se acha instalado o pombal, mas se pré­
oéupem ex~lusivamente, se ori~ntem sóm ente 

. .Pelo propr10 pombal, que variará de locai á 
m~diçla das necess idades. EsLa parte de. r~ái 
vafor será descrita no proximo capitulo. 1 

(ConLinl)a no Proxi.mo número.) 11 

, - .•l , • 1 {J[I\ 
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~. ASP ETOS G EOG RAFICOS SUL-AMERICANOS 

' Pelo Cap. Mario Trav.assos 

PREFACIO DO D ·R. CALOGERAS 

Li e r eli medi tadamente os "Aspétos Geogra­
ficos Sul-Americanos" . Com a maior insisten­
cia r ecomendo seu estudo aos nossos homens 
de govêrno . Nesse OQusculo se agitam os mais 
graves problemas d a •ex is~ncia e do desenvol­
vimento das n ações do contine.nte, os assuntos 
mesmos da v-erdadeira Politica, com maiscula . 

Cla ro, é cedo para traçar ·r umos d efinit-ivos. 
Nem o trabalho trata disto . Investiga apenas os 
fa tores ; procura destr inçá-los em face do que 
nos ens ina a antropogeografia. Lembr ado de qua 
0 porvir economico, político e social dos agru­
pamentos hu manos está como que prefigurado 
pelo relêvo. q.ue os _acontecimentos geogenic~3 . e 
os fatores f is10graf10os escu lpiram na superfir.Ie 
dos pa íses que habitam, procurou M'lrio Tr a­
vassos aplicar ao nosso continente as lições de 
Ratzel, de Hrunhes e seus discípulos e émulos . 

Enunciar a méta, é diz·er -lhe a complexidade 
e 0 avduo esfôrço qpe exige a decifra!;ão do 
eniama . Por mais difícil êSte, s~rá. preciso 
acb

0

ar - lhe a s~ lução, a bem do progresso e da 
paz desta fraçao do m undo. E, entr~tanto, para 
taref a tão v~ ta •. apenas alguns traços estão es­
boçados . Nem Siquer está grafado o a do alfa­
beto 9ue deverá ser constituído. 

ç u.rnpre ler êste primeiro e.nsaio, contudo . . É 
uma "'tentatíva par a pôr m etodo 'nó cáos de •nos­
·Sas · inicia, t ivas, t ão d esordenadas, procurando 
analizar os probleqms a solver, definincto-os, 
vendo-lhes ~ r~aéoes reciprdcas',' as possib i~i"" 
dades presumi v eis, os ·fatp!'e§ . qlJe 'POdem surgir, 
os quadrantes em que podem aparecer, os po:r;1tos 
·cto· hOÍ'iÍonte de que são de ~sperar . 

,Não ·é- de desale-hto a 1m pressão·. 'Mas é de 
calma ser:ena! :~se~. desejos fracos e malsãos de 
·anseios pqr~ liusoes otimista9 "quand même" . 

u rna primeira lição se colhe d essa análise : 
r ela:iicêa-Se' o· cam po da ação. . 

Si o seculo deve ser. Q seculo do Pacíf:ico· e da 
.Ameriqa_ do ·Su~, . i_mpresctq.div.el é sondar e defi­
nir ! ·ás · carater1~ Llcas dos termos em pr&;enca . 
Quanto á Amer1ca do Sul, ·os dbis oceanos qe e a 
·limitam, a .·P~rm~ab ili~ad.e an.tr.opqgeogr:a.í'1~a _do 
continente em. s.I' as Similh:ànças. e _as opmnç<?es 
.de· &uas zonas diversas, os Irnperiahsmos· varws 

u e !1 cercam, , <>s outro~ q).le .l.h~s são intr inse::­
·~os <>S r emedwsr os erros a evitar, as feições 
prdi)"Fias· a lhe • desenvolver , , · . ·· 

É in teressantíssimo e . r.igoroso ·o quactro qu~ 
trac'a ctos .antagonismos oceanicos e, cor relata­
me~te doS das duas vertentes q.ue definem a 
esp inha dorsal ·dos Andes . Não menos, a des­
crição do facies <?J;lOst<> das du.as bacias do. Prata 
e d o Amazonas ~ 

Mos tra como Ó conjunto Athintico tende e 
tenderá naturalm en te a. sÇ>brepuJar, social e 

·economicamente, a ourela do Pacifico, E;.. a ·es~ 
:respeito é digna da maior ponderaçao a SI­
lhueta que debuxa do infuxo dos "nudos" e 
dos "passos" da cordilheira. 

Evidencia as linhas de meucr r esistenc!a .a 
possíveis tentamens imperialisticos, constltm­
d&:s pelo hlediterraneo que é o mar dos Cara~as 
e o golfo do Mexico, condensador d e expansoes 
pelo predomínio marítimo das terras que os 
cercam. Tornam luminosamente claro o ,Papel de 
pacificador, com poder de coordenar ~ de sua­
vizar conflitos, que pode caber ao Bras tl. 

Não se exime a examin~r, por alto ~rn?ora.! o 
"punctum dolens" do Contmente, a Bol ~v~~ P• e­
mida _por sua situação angusta de p:us Il~ado, 
solicÚa do por tendencias externas antagomc~~· 
Esboça como o Canal do Pana!llâ poude c.on::.tl­
.tuir n o noroeste da Sul-Amer JOa uma. ?zOUa de­
licada de cismas políticos. ~ão foge ! ~pontar 
como o Uruguai sofre pressoes an~looa::.,. eut~e 
as afinidades raciaJs • com ~ Brasil e a.:; soh­
citações politicas da Argentma . 

Em todos esses casos, alude ao r evide, á pa­
r ada do golpe, com intuitos de tudo resolver na 
paz e no pr<>gresso . 
. E uma segunda lição está nos remedio.s que 
enxerga : a união para nos conhecermo<) me-
·ltior. . . 

União para a qual deve haver excluSIVIS~lO 
de m etodos sob pena das despesas a enfren .·u 
não serem 'compatíveis com. as nos~as po~ses, 
p elo menos num futuro ma1s pro~ mo . E as 
r ealizações devem ser prontas, e . nao se com­
-patibiizam com as lJ!.Orosidades m.b~t·en te~ ás 
construções de. ferrovi as, cemo mediCina umca . 
• · É pois ao triLho, ao b3;I'OO, aq aviã_o. ~ ao 
hidro qu e vai pooir os meiOs de _mte~sliic-,w .. e 
apressar essa poli tica de aprox1macao conLI~ 

n ental. . 
Bem se vê a ilnportancia e a grav1dade dos 

assuntos que versa <> p r esente estudo· 
Impo.ssivel, nesta bem dispensavel ap;::es~n­

~ação ·resumir todos os po_ntos tocados e 1deias 
suger'idas. O capitão . Mano Travassos, \}~nh·3-
cido oficial do Exército, tem a qu~m sair, tal 
a valia, o patri.otismo e a competencHl. d~ tronco 
ancestr al de que procede. Era necessarw lem­
brá-lo aqu i, para agradecer-lhe a honra qu.e IJ?-e 
concooeu, pedindo-me para dizer o que- signi­
ficava seu livro. 
. Leiam-no os estudiosos, os que teem ,resl?on­
,sabilidade de govêrno . Como eu, ao fmah.r.ar, 
o r elerão. 

Nele todos os homens de boa fé acharão o 
que .aprend-er . 

Potropolis - Abr il, 931. 
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ENSIIOS DE TIRD ClJM MATERIAL ANTI·AE'REO 
Pelo ges:teral reformado Castro e Silva 

Em fevereiro do corx:ente ano a casa Schne.i­
der apresentou e submeteu a ensaios de tiro, no 
polígono de 1!1- Rennardiere, da ·Comissão de cx­
-periencias da artilharia francesa, em Toulon, 
o seu material anti-;aereo de 75lm, leve de cam­
panha 

Do co1rvpte 1·endu estabelecido pela fabrica 
constam tão bons resultados, especialmente dos 
ensaios de tiro, que achei interessante dêles 
dar noticia aos leitores de "A Duf~<l N aciona!". 

Os ensaios realizaram-se perante numerosa 
assistencia, entre a qual figuravam dois of­
ciais da nossa Missão Miiitat' em Franca. 

O material ensaiado foi aquêle a que me re­
feri no artigo "Artilba~ia de Campanha" pu­
blicado no número de janeiro desta revista, sob 
a denominação do modê1o n. 2, com 0 seu regu­
lador automatiw de espoletas e servido pelo 
"Corretor Schneider'' com as suas transmis­
sões eletricas 

Passo em silencio o qiU~ diz respeito á apre­
sentação do material, pois ela veiu apenas con-

1irmar o que foi dito no artigo acima citado. 
Quero sómente frisar um ponto: a facilidade 
e rapidez da passagem da ordem de marcha á 
posição de tiro e vice-versa · foram , cronoroe-
tvados tempos de 2 minutos e 15 segund . , os para 
a primeira manobra e de 2 minutos e 30 se-
gundos para a inversa. 

A parte mais interessante do compte rendu 
é a que relata os ensaios de (iro. 

Para o Liro foi 0 material posto em bateria 
numa posição á beira-mar, dispondo de um setór 
de fogo de cêrca de 1 00< gráus sobre 0 mar. 

A parte delicada d.e um ensaío de tiro com 
mater ial antí-aer.eo é a abservação dos arre­
bentamentos em relaçã.ó ao al~o, pois aqui não 
~se pode contar, como ne caso de t iro contra 
-objetivos terrestres, com os e1eítos óbtldos pnra 
julgar da efi cacia. 

Nos ensaios em apreço a observaciío dos arre .. 
bentamenLos era feita! 

1 °) da posição de bateria, por meio de duas 
lune tas periscopicas esp~ciaes que forneciam 
os desvios angulares aparentes, em direção e 
em sitio, medidos em relação á linha canhão­
ebjetivo; 

2°) de um observatorio lateral estabelecido 
no posto denomiuado de "Pin de Galles", sobro 
a costa, e cuja linha media de visada era in­
clinada de cocca de 60 gráus -'>Obre as linhas de 
tiro; 

3°) do avião, para os tiros sobre alvo rebo-
cado. 

Nota:. O aLvo reb0cado pelo avião, e a que 
os francêses chamam "manche", é constituído 
por um tronco de cone de loca.. aberto nas duas 
bases, a maior das quais fica voltada para o 
avião rebocador. 

As observações feitas da posicãio de bateria 
forueceram quasl sempre medidas precisas, mas 
as da estação €1e "Pm de Ga:IIes" nem sempre 
puderam iSer aproveitadas por causa da bruma 
ligeira e ila posição do sol pela frente, depoi•s 
dó meio d ia, Q11!1e tornavam o alvo quas~ invi­

sível para os observadores. O aviador teve 
tambeii1 a observaçã!o muito difienltada pela 
cadencia muito viva do tiro, em media 2,5 se­
gundos de disparo a disparo; entretanto ele con­
seguiu situar a maiOT parte dos arrebenta­
menws em relação ao alvo rebocado. 

Os ensaios não comportaram a execução de 

um tiro real á m,ité, por(}de a isso se opunh·am 
os regulamentos da Praça marítima de Toulon. 
F'ez~se, entretanto, uma demollstracão da ma­

nobra do material e da pontaria á noite sobre 
.uth avião qu-e .voa1fâ nas imediações desde o es­
curecer . Ficou paten te que a tnanobra do ' Cor­
retor" (aparelho de direoão de tiro que não Sê 

deve confundir eom o corretor dó regulador de 
espoletas), a da peca e a pontaria. indireta se 
·executavam nas mesmas condições que du r aitte 
o dia; o canh~o acompanhava rom preci<São o 
">Corretor" e os apontador~s não tinham n menor 
difi~uldade em seg'uir as tele-indicações. 
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' lniciaTám-se os ensaios com um tiro exe~ 

cutado sebPe a'lvo imaginaria e destinado á 
deter minação· -das C'Orrecões que teriam de ser 
-uti lisadas nos t iros seguintes para serem aten~ 

!fi ctas as "condições d'o dia", segundo um novo 
método particular á casa Scbneider, que diz 
apresentar ête> a vantagem de· -da~ lugar a cor­
reções válidas pa'ra uma grande zona do es­
·paço e não, como nos meLódos an teriores, só 
para a região na qual se faz o tiro. Desconheço 
por completo esse novo método. 

A sondagem aerologica indicara um vento 
médio, nulo, mas o balonête de observação 
mostrava que o tempo era ~e r ebojos, portanto 

desfavoravel ao tiTo; contra isso nadlli se podia 
fazer. 
Ess~ 'tiro compreendeu uma série de seis 

disparos feitos com os· sem<intes e lementos 
leoricos : 

angu lo de tiro : 4.0 gráus; 
altitud.e.: 3.000 met~;os ; 

dura~ão de trajeto: 13 segundos. 
Os arrebentamentos foram observados da po­

sição de bateria e do posto de "Pin de Galles". 
A transformação das medições executadas per-

• 
miliu que se obtivessem geometricamente as 
distancias e as altitudes Os resultados constam 
dos quadros seguintes : 

Observação dos desvios aparentes e das durações de t rajeto (E esquerda, O direita, A alto, baixo 

DESVIOS APARENTES EM. DECIGRADOS 

. I 
DURAÇ0ES 

DO iRAJETO EM 

N . D0' TIRO da bater ia de Pin de Galles SEGUNDOS 
-.. (médias de 3 obser~ 

- direção altura direção altura 
vações) 

1 E 4 B 12 E 8 A 6 13,4 
2 E 2 o E 7 A 6 13,1 
3 E 2 B 2 E 10 A 6 13,3 
4 

. 
E 2 B 2 · E 19 A 6 13,4 

5 15 2 B 2 E 10 A 6 13,9 
6 E 2 B 2 E !6' A 7 13,6 

I 

Média 13,45 

Distancias e altitudes deduzidas dos desvios aparentes 

DISTANCIAS liORISONTAIS BM. METROS ALTITUDES CALCULADAS EM METROS 

N. DO TIRO 

da bateria 
r 

de Pln de Galles da bateria de Pin de Galles 

- - -· --
1 4 .480 8 .610 3.120 3.133 

.. 2 4.440 8.600 3.130 3.123 -
3 4.500 8.620 

~ 
3. 140 3. 143 

4 4.500 8.640 3.140 3.153 
5 4.500 8.640 3 .140 3 . 153 
6 4.510 t .640 

I 
3.150 - 3.158 

I L 

-
Média. 4 .490 ~.625 ,. - 3 .139 

-~ 
-
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.Ressaltá imediatamente do exame dos resul­
tados acima a grande precisãro do material. 

A aplicação do método de tiro Schneider con­
duziu ás segu intes correções que foram manti­
das para todos os tiros executados no mesmo 
dia: 

correção de altitude no "Corretor".... . O 

correção de altitude no regulador ..... - 100 

Seguiu-se um ensaio de tiros atrazados. Tra­
tava-se de um novo processo de tiro de ensaio 

.que permile fazer-se a pontaria sobre um avião 
que evol ue á sua vontade, sendo que o tiro só~ 
desencadeado sobre uma posição escolhida sobr~ 
.a róLa do avião, depois que êle .se afasta. A obser:­
vacão dos arrebentamentos exige, para ser 
precisa, que as linhas de v isada de todos 08 

aparelhos - "Corretores", altitelemetro e lu-

.netas de observação - se concentrem sobre a 
J>Osição do avião contra a qual se vai atirar. 

As observações deram os seguintes resul­
tados : 

o~svi os observados da bateria em decigrados 

Arrebentamento n . 1 
,. n. 2 
~ n. 3 
" n. 4 
,. n. 5 

Média 

A observação lateral tinha. situado o po_nt_Q . 
medio da rajada a cerca de 50 metros além da 
posição (lo avião. O tiro fornecêrá, pois, · uma 
rajada cujo ponto medro seãchavã em retãCãõ . 
ao objetivo que evolui a · a uma distancia de 
cerca de 5.000 metros, 24 metros á esquerda, 
3G metros abaixo e 50 metros além. 

Fez-se em seguida uma série de tiros sobre 

alvo rebocado. O avião rebocador seguia uma 
linha oblíqua á qual correspondiam distancias 
horisontais de tiro variando de 3.500 a 5.000 
metros ; a a ltitude ficava compreendida entre 

E 
E 
E 
E 
E 

E 

I 
4 
4 
3 
3 

3 

B 
B 
B 
B 
B 

B 

4 
4 
3 
2 
4 

3,4 

) 

_a de um .tiro ele guerra,_ compreendendo ra­
jadas .ele -4 disparos executados o .mais ~api­

damente possível, e que se sucediam com curtos 

intervalos. No .ctec9rrer dessüZ ti ros cronome­
trou-se um intervalo·~ medio de 2,5 segundos 

·- . . - . 
entre os disparos. O tempo mo1·to-compreen-

dido entre o momento em que cessava a regu­

la9ão çla espoleta e a par~ida do tiro - foi 

de cerca de 1,5 segundo . 

As óbservacões foram feitas da p'osição de 

bateria e completadas pelas indicações dó 

2.000 e 2.500 melros. aviador, não tendo sido possível aproveitar 

· A pontaria se fazia -de modo conGnuo~ ·mas- ·a - esta-cão ·de .... ,P in de Ganes" pelas razõês- jã 

os disparos não eram feitos senão quando o conhecid~s · 
alvo se achava franc~menÍe n~ setor de tiro. . Os quãdros seguintes dão os resultados desses 

A cadencia-observada feri, -tantcr·quant<Jpossivel, - ttras. - - - ·· 
• ttt ·passagem- 14h 52 '11'])istancia:· cerca '4 .2013 m 

- -- - - . - ·- -- --- - -- .. ·- -- - ·- -- -- - -
DESVIOS ' · 

. ' : 
DESVIOS D~ DIREÇÃO 

.l !lm . ... pESVJ.OS EM :ALTURA . EM DISTANCIA . 
N. DO TIRO -- ' ---- -·- .. - . - - -. 

em decigr . em metros em decigr. em metros metros .... ' ~ 
\ ' 

.l ' I . 1 ~ E 4 E 27 o o o ' 2 
' J E 2 I E 14 B 12 B 80 c 120 

3 ' E 3 , p E 20 B 16 B 110 c ' 60 
4 E 2 E 14 B 20 B 135 c 120 -- - - - -- -- -- - . -

Média. - E 19 B 81 · C . 75)•.\'. 

- -- - - ·- - -- - - -·-· - - - - ·- -- -- - c 



L ·-

• 

-- ---
DESVIOS EM DIREÇÃO í DE&VIOS E'M ALTURA 

DESVIOS EM OIS-

N. OU TIRO ~--·~---------~--------~=~--- ~~~~-~-----.. ~-~-~====~-
TANCIA . 

- J 

1 
2 
3 

l 4 

. I 
I d . em ectgr. 

E 7 
· E m· 
E 6 

o 

! 

'; 

em metros 

E 45 
E 67 
E 40 

o 

ein declgr . em metros 

A 
A 
A 
A 

60 
84 
70 
75 

metros 

L 
.. - · L 

[I L 
c 

25 
5o­
o 

50 
_________________________ !! ____ , _______ ~~~J ~~--------------- ~~-----------

11 A n I• Média . E 38 

5 I 1 

6 I 
-y ---
8 

o 10 
o 12 · -n--- -1 . 
o 3 

Média o 46 

9 
10 
11 
12 

E 
o 
E• 
E . 
' 

- ·- ·--··- _,.. __ _ 
9 E 72 
2 • o 16 
2 ~ E 16 
5 E 40 

Média . E 28 

11 • • -;: 

li 

I• 
:_ -

I 

--·- j--_· 
'. 
I 

A 

A 
B 
A. . 
A 

15 
20 
60 
50 

1 

10 
10 
60 
40 

A 25 

-f-

L 

c 
c 
c 
L 

c 
41 

c 
c 
c 
c 

6 

80 
70 

110 
80 

45 

120 
110 
120 
160 

c 128 -------- ----- ---· ---- ---· . --- ~- - - ~ -- --
I 

1 I E 4 
- - --- 2----- . - .-E- --5-

3 E 8 
4 E 8 
5 É 6 

Média ... 
--·- - 1 _1 ___ ? 

---
E 25 
E --- 32 
E 52 
E 52 
E 38 

E 40 

- - .B 
B 

IB 
IB 

. .. - -· -

o 

? 
? 

.2 ----
4 

20 
4 

__ B 
B 
B 
B 

B 

O ·L 40 
_ 13 ____ c ___ 3_Q.. __ _ 

26 c 10 
130 c 100 
26 c 50 

39 c 30 

-- +-~ ~~ 

--· '9 ----
2-- - -,---E--- 1-2 --·--A .. - 12 . 
'\ . . I. ~ 24 A ,, 15 

- I-· A-- .69 
~ 93 

' . • -r ,·; ~, : nr:tr, /~ 1 , · 
Média . . , '"' ' r• •.• , .E . , 18 

• "· " t •.• ' A 

A 
A 
A 

. A -

A 

81 

32 
39 
58 
52. .. 

45 

' "--

c 30 

L 70 
c 100 
c 130 

.. L _ 129 _. 

c 10 
-----·--··-·· ---·-·-· ---· . -- . ·- -· - ----. 

9 -l E :4 : ,,. , ,:. E 28 

---- -fi- --{-1--+--~ --- ~-- -
12 não foi feito -, 

Média E 8 

A 
A 
A 

8 
6. 
2 

' A 64 , C 150 

1- -- t!·- - · - f ---ag --

A 41 c 57 
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DESVIOS EM DIREÇÃO 

N. DO TIRO 

em decigr. em metros 

r 

- - -

DESVIOS EM, ALTURA 

I; em metros em decig! . 

- -

DESVIOS EM DIS­
T ANCIA 

metros 

4a rajada - Distancia : cêrca de 4.800 metros 

13 D 2 D 16 
14 E 7 E 54 
15 E 8 E 62 
16 o o 

Média . . . E 25 

N. DO TIRO ALTURA EM METROS 

' ' 
1 B 40 
2 A 100 
3 A 60 
4 B 60 
5 B 120 

Média. B 12 

1 o 
2 A 70 
3 B 40 
4 B 110 
5 A 30 

Média. B 10 

Terminados os tiros sobre alvo r ebocado, 
fez-se um tiro de grupamento sobre ponto 
ficticio, em cadencia viva o& sem correção de 
pontaria, tendo os apontadores abandonado 
suas posições : 

i' 

1.: 

... 

A 6 A 46 
B 8 B 62 
B 10 B 72 
B 2 B 16 

I. 

B 26 
l 

I ' 'I 

DI-STANCIA EM METR0S 

~ ., 
L 70 
L 80 
L 10 
L 110 
e 90 

"' 
L 36 

L 30 
L 70 

o 
c 1{)0 
c 170 

i 

c 34 

Elementos de pontaria: 
angulo de elevação: 25 grá1,1s. 
Altitude: 2.500 metrds. · 

c 120 
L 70 
L 130 
L 70 

L 37 

I 

O quadro s~guinte resume os desvios em 
metros dos pontos medios das .çliversas rajadas 
em relaçãt> ao objetivo. 

DESVIOS EM DECIOR. EM RELAÇÃO AO 1° ARREBENTAMENTO 

N. DO TIRO 

1 
2 
3 
4 

em direção 

o 
o 
o 

B 

em altura 

4 
o 
o ,i 
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NÚMERO 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

DESVIO EM DLREÇÃO 

metros 

E 19 
E 38 
D 46 
E 28 
E 40 
E 18 
E 32 
E 8 
E 25 

O cormpte rendu da fabrica termina com as 
seguin tes observacões: 

"Os notaveis r esultados aqui consignado~ não 
causarão s unprezas ás pessoas qn~ assis1.iram aos 
tiros que, vis tos <la pos icão -da bateria, deram 
sempre a impressão de excelentes; a maior parte 
dos arr ebentamentos se produziram nas proxi­
midades ·do alvo r ebocado, alguns mesmo co­
briram-no. 

"Dado o r a io de acã.o dos .projetís , não é exa­
gêPo pr.etend'er 'que a quasi totalidade •<las r a­
jadas teriam sido muito perjgosas ,para o avião. 
Concebe-se, ;pois, que o material apresentado, 
atirando por bateri'a <le 4 .pecas, possa mostrar­
se ])articulaJ!mente e:finaz n (:} tino anti-·:rereo ." 

..... 
Abslienho-me Ide <l iscllltir os Jlesultados dos 

liros, isso deixando ao criterio do leitor avisado. 
Chamo todavia a atencão para o fato de n ãio 
serem aqui totàlmerlte perdi<los os tiros que 
dão arrebentament0s aba'i~e Ido •alv0, ct·enhro •de 
cer tos ' limites, coritráriamente ao que se passa 
no tir o contra. objetivos terres tr es. Sobretmdo 
no r amo ascendente das trajetor ias, um tiro 
abaixo do alv<l, em certas ciroumstancias, ])Ode 
·ser mais ef icaz 'ct:o que um 'de altura maiot· 
acima do alvo. 

Quero tarobem salientar a grande velocidade 
de fogo comseguida do material : - cerca de 
24 tiros p or rbin~to - sem prejuízo da pontari a,, 

DESVIOS DE ALTURA DESVlOS EM ALCANCE 

metros metros 

'B 81 c 75 
A 72 L 6 
A 1 c 45 
A 25 c 128 
B 39 c 30 

·A 81 c 30 
A 45 c 10 
A 41 c 57 
B 26 L 37 
B 12 L 36 
B llO c 34 

o que é de gran<le impor tanc ia no liro. anti­
aereo. Essa grande velocidade -de fogo foi cer­
tamente, <levida em parte ao pequeno peso e 
ás dim ensões Testr itas do· cartuch<l ; não creio 
que ela podesse ser alcanoada se o material 
atirasse, por exemplo, coro a velocidade inicial 
de cerca de 900 mJs, o que importar ia em ter-se 
um cartucho mais pesado e sobretudo muito 
mais alongado. J á tenho I>Or diversas vêses 
mostrad;o os inconvenJentes ~s velocidad,es 
iniciais exageradas e dispenso- me de voltar á 

carga. 

Sendo muito raros os ensaios de tiro real 
contra objetiv<ls aereos trazidos ao conhecimento 
do públiGo, pareaeu-me util divulgar esse de 

. que venho de me ocupar, aliás, o unico que 

conbec;Q ahé agor a. 

A impressão que guardo do exame do compte 

rendtt em aprêt:o é muito favQravel ao material 
ensaia-do, •COmpreendendo nesta expressão não 
só o canhão mas tambem o "Corretor" com as 
suas tra.nsmissões eletricas. De fato, só um 

material petfeiamente rnis au point poderia, 
nas condioões de r apidez com que foram exe­
cutados os t iros, fornecer resu ltados tão apre­
oiaveis; porque seria absurdo, como bem com­
preenderão os leitores, pr etender que, pelo fato 
ae haver um aparelho diretor de ti ro, todos 
os areebentamentos se produzissem em situac:io 

otima relalivamcnte ao objetivo. 

• 
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GUERRA AEREA OU GUERRA TERRESTRE? 
(Extraído da "Revue d'Infanterie") 

- 1 o decorrer dos uUÍIIDos meses,· varias ar­
tigos apareceram nas Revistas militares in­
glesas e italian a&, su sLenbando a tése de que 
o exerci to aer eo seria capaz de as;;egurar por 
sur1,preza, no início -de um conflito, a des­
trui ção dos pontos vitais da nação e produzir 
e:lleitos materiais e moraip su.fici1entes para 
determinaTem a cessação da guerra sem in­
tervenção dos exercitas de terra. 

Ora, sôbre es te m esmo assunto vejamos o 
que d iz um artigo do General de Brigéllda 
MonLi, publicado no número d e fever eiro do 
cor rente ano, na "Revis ta Militar Italiana", ba­
seado mais nas lições da his t6r.ia que nas 
conc$cões $ peoula tivas do futuro, susten­
tando a tése oposta, a saber, que o exercito 
aer eo n ão é complet'O por sua natureza e que, 
sómen te, as fôrças terrestres iPOdem trazer a 
decisão . Eis aqui a análise dêsse interessan te 
trabalho. 

* * * 
Análise 1'et1·ospetiva - No m ww da ú ltima 

guerra, a .aviação não constituía, em todos os 
países beligerantes, mais que uma: bem fraca 
parte de suas fôrças armadas . No d ecurso do 
conflito, ela tomou um desenvolvimento im­
previsto em número e em qualidade, e, em 
1918, os beligerantes dis·punham de massas 
aereas impor tantes: os resul tados obtidos por 
elas podem servir de ponto Ide parti da para 
as prev isões do fu tur o. 

Depois .de ter estudado o exemplo da avia­
cão ita liana e da aviação austríaca, no d ecurso 
do conflito mundial e fler mostrado que os 
resul tados obtidos es tão longe de serem pro­
porcionais ao .número e a potencia dos meios 
empregados, o autor toma, como caso típico, 
as ações aereas dos alemãis sôbre Par:ls, em 
1918, ano no decorrer do quaL a aviação e a 
,defesa contra aviões tomou o seu desenvol­
vimento maximo . 

Paris, coração da Franca, nó d e todas as 
suas vias de comunicações, centro das p rodu­
'Ções de gu~rra, .séde de tddos os serviços ofi­
c-iais, cousti,tu ia paPa os alemãis um objetivo 
essencial, e esse obj etivo, em razão de sua 
dens idade 'Cie popu lação e de s l'fa proximidadt~ 
da frenLe, era m ui to yulneravel e m uito acces­
sivel . Os alemãis consagraram todos os seus 
esforços em destruí- lo, arf empregaram aviões 
estudados e experimentados durante uru an o, 
d e uma velocidade de 150 kms., capazes de 
transp·ortar 600 kgs. d e bombas. ·Todas as ve­
zes que as circunstancias eram favoraveis, os 
alemãis <lesencadeavam ataques em massas de 
60 a 70 aviões, verdadeiras ofensivas prepa­
ra~as com cuidado e executadas por esqua­
drJlhas navegando a 2 . 500 metros de altitude, 
mesmo em noiLes sem lua. Quais os r ec:ulta­
dos obtidos ? O autor se refer e ás obr~s do 
General Mo~:~dacq e do Tenente-Coronel De­
lanney. Os estragos materiais inflingidos á 
cidade não estava:rn na altura das medidas e 

dos meios-pos tos em obra. O· efeito mortal 
não teve nenhuma influ encia sõbre a decisão 
do conflito, pois que justàmente no ano do 
esfôrço aereo max1mo alemão foi assinalada 
a vi tor ia francesa. 

Em consequencia das peiidas sens íveis so­
fri•das pelas suas esquadras a•er eas, os a lemãis 
t.iveram que renunc iar a seus ataq ues de 
grande estilo sôbl'e Par is . 

Esta evocação do passad'O termina. por u m 
apanhrudo dos meios de defesa a.n ti-aereos . 
O autor não se estende m ui to sôbl'e a av iacão 
de caça, que progr e-d iu em , quant i<lade e qua­
lidacte .no decurso da caun,pa.nha, paral•ela­
men te com os outros tipos de aparelhos . Os 
outros meios sofreram uma evohição ana-Ioga 
a da aviação . Os canhões anti- aereos, em p ar­
t icular, tor naTam-se muito · numeJ;Qsos, seus 
tprooessos de ti ro UJperf.eiçoaram-se. Na ILalia 
a relação .da c ifra Ide ·av iões abatidos e Ido 
Jllúmero de pecas an ti- aer eas passa de 1/60 
em 1915 par a 1/ 17 •em 1918. Na F rança, en­
quanto que no inicio de 1917 eram precisos 
H . 000 projetfs para abater um av ião, a cHra 
média foi reduz.id a a 7 . 000 ·e mesmo a 3 . 200 
pa-ra os tiros executa·dos de d ia . 

Em tGdos os ,países beliger antes, a propor ­
ção dos aviões !'!ba tidos pelos engenhos ter ­
r estres e pel·a aviação de caca fo i a:proximada­
m ente 1 I 4 . Peide- se, diante dessa propor~~ão 
.conclui,r .por uma eficacia infer ior dos engenho~ 
ter_res.tr es ; tporém é de obse,rvar que o escopo 
.p rmc1pai · que se tem -em v1s ta ·atingir , com 0 
emprego dêsses engenhos, é menos de des­

·trl!ir os aviões inimigos que 'Cle perturbar · a 
,açao aerea · s(>bre certos pontos determ inados . 

Dêste 9lhar: r~stro!Weti~o sôbr e o passad-o, 
o General i\font1 conclue que a aviação, no 
doourso da ú.ltim a guer ra, não poude1 a des­
peito rdos for midaveis progressos r ealizaJdos e . 
das somas consideraveis. dispendidas para. 0 
seu <lesenvolvimen to, obt er efeitos decisivos 
e que a cada u m .qe se.us pr.ogressos corres­
:pondeu U!J} 'Progresso par a.leio· dos meios de 
. defesa ·&nh- ae,reos . • 

* * * r r • • 
, R.elações e111t1·e o ataque a~reo ·~ a def esa 
antt-aerea ----: O a~tor p assa em ~evista os me­
lhoramentos realizados pe,la av iação e pelo 
mate~ial a:ntizaeT·eo dep~i s de 1918: au me nto 
do raiO d e açao, d a veloc1da'de e ido ,peso trans­
portado . Es~es _propte?sos permitir am :r:Bcente­
ment-e a av1aça0 1Lah ana em for~a<;ão com­
pacta g_randes POS:Sibilidades; mas é preciso 
J e-y~r ·em conta ·que, na guerra, as iiJ'lposicões 
~112tares (~rmame~to, volta ás linhas, etc .), 
v1rao .reduzir de d 01s terços seu r aio de ação 

A navega~ão aerea na obs curida!de tornou-se 
p ossível, gra,.ças aos instrumen tos .c:fe hordo 
aperfeiçoados; mas, :mesmo ·em tempo d e paz 
os vOos d e noite !dão logar a er·ros ; quo se 
passar á em te]D.po <le guerr·a, quando os aviões 
dev-erão võar a uma altitude eJevada, nã-9 po-



A DEFESA NACIONAL 15 

dendo esperar as melhores condições meleoro­
Jôgicas e não conhecenido as previsões do 
tempo nos ter r ilor ios a sobr e-Yôar ? A trans­
missão das info rmações pelo radio será per­
tmbada pe lo inimigo. As reações dos meios 
ant i- aeroos obrigarão os aviões a .vôar Lão alto 
que mal distinguirão os objeLivos mascarados 
por densas cot'Linas de fumo ou nm·ens arti­
f iciais . 

No que diz respe ito aos processos de pon­
taria·, o Lir a vert.ical, máu grado os ar1erfei­
çoamenLos inLro'duzidos, será sempre menos 
j.usLo e pr(}ciso que o da artilharia, .porque 
o !l/Parelho de lançamento · 'ª-.S tá no espaço, a 
bomba é !11e_nos esLavel na sua trajetoria. do 
que o pr{)JeLtl, e ns conecões de tiro são mais 
incertas . Ora, o tiro da arti lharia contra obje­
tivos. !imitados. eRige ~ma for te dolacão de 
mu mçoes ; o Ltro vertical pelas bombas dos 
aviões sôbre tai s {)bjetivos será muito mais 
incerto, s obretudo de noite. No decorrer da 
guerra, as tentativas pelas quais os inimi"'os 
ensajaram destruir uma obra d'arLe, um po~to 
de comando, uma central eleLrica, s i causa­
ram da~os_ em derredor, não chegaram, entre-. 
tanto, smao raramente a atingir o objetivo . 
Res tam, portanto, os objetivos de grande en- · 
vergadura, centros industriais, grandes cida­
des, para o ataque dos quais o aviões parecem 
qualificados ; s abe-se QUe, para destruir uma 
simples aldeia, a arti lharia é obr igada a dis­
))ender c~n~enas . de to~eladas de mumcão e 
as desLrmcoes s tsLemattcas não tiveram Jogar 
sinão nas zonas onde a luta se p rosseguiu du­
rante semanas e m.eses : Não convém, portanto, 
exagel'ar a poLen01a oíensiva <la aviação. 

De outro lado, os' me ios anLi-aereos se de­
senvo lvera~ numa relação pelo menos igua l . 

Os oan!1~e~ modernos a tiram com uma ve­
locidade mtclal de mais de 9'00 metros e r ea­
lizam um alcance super ior a 10.000 ' meLros 
ULilizando. apare~h~s. de po.ntaria auLomatica; 
que permiLem d1r1g1r todas as pecas de nma 
bateria' e as manter constantemente apontadas 
sôbre ·a zona onde devem se achar os aviões, 
no momento ~3: chegada dos tiroS. A eficacia 
<lesses maLet' ta Js, em relacão áqueles usados 
durante a guerra, é de 5/1. 
' Aos avjõe~ voando baixo serão opostos ca­
nhões leves e metr~lhadoras pesadas aperfei­
Çoadas, podend~ a_Ltrar 500 t iros por minuto · 
€{)Di uma ·veloc1~a<;1e inicial de "1 :ooo ;metroa: 
dispondo de .um campo de tiro horizontal de· 
360 gráus e um campo de tiro vertical de 90". 

.Os ·proj,etores e as escutas foram · lambem' 
tnuilo ,melhorados . Pó de-se, de outro lado, 
realizar o l~ncamento <le espessas cor tinas de 
fumo p roprtas par a masqarar os ob.ietivos aos 
agressores . A ~ss~s meios de · def esa é preciso 
ajunta!:_ as me~tdas de protecão susceptíveis de 
a:tenuar os· efeitos dos ataques aereos: abrigos 
coletivos, meios de socorro, aparelhos de pro­
teção, dis persão dos estabelecimentos, afasta­
mento das populações . Do mesmo modo que 
as armas de tiro rapido impuzeram o vasio 
no campo de batalha, a ameaca aerea con­
duzirá a dissimular sObre todo o territorio os 
foeõs de produção, para diminuir a sua vul­
nerabilidade. 

Em resumo, o armamento aer eo não pro-

gride P.m r itimo mais rapido que a defesa. 
Uns e outros continuaram -depois de 1918 a 
marchar paralelamente como no decorrer Ô!t 
guerra. Do mesmo modo que Par is pouàe s•..;:;::­
defendida, durante o conflito mundial, assiw 
o poderão ser , nos confli tos futuro~. os C(:n­
tros vitais dos beligeran tes ; o ataque a~reo 
achará sempre na defesa anti-aerea uma bar­
reira capaz de se opôr a efeitos decisivos. 

Condições do desenvolvimento da aviaçclo -
A multiplicacão dos meios <le ataque será limi­
tada Lambem pelas razões de ordem financeira, 
tan to mais poderosas quanto os meios forem 
mais dispendiosos . O Genel'al Niessel, no seu 
livro "La mà!i tr ise de l'air ", cila uru c.;tudo 
alemão q.ue demonstra que uma ação eficaz 
sObre uma cidade tão -extensa como Berlim 
(3 . 000 kms.".) necessitará 6 . o·oo toneladas de 
bombas; seja a carga aproximadamente de 
3.000 aviões pesados; p9de-~e.suP,ôr que. 59 o/o 
sómente dos aparelhos atmJam o obJetivo : 
avaliação ot.imisLa, pois que apenas ~ o/o dC?s 
aviões a lemãis, partidos <le bases mUlto mats 
aproximadas. aLingiram Paris no decurs<? da 
guerra . 

O número dos aviões necessarios se eleva, 
nestas condições, a 6.000 para esta uni~a mis­
são . P ara r ealizar a missão em 1 O dta~, 600 
aparei bo ser iam necessarios por dia . hlas a 
estas cifras convém ajuntar as perdas, pro­
vocadas pelo inimigo, dos 30'0 aviões qu~ te­
nham atingido o objet~vo, áquel~s quõ f cum 
i nd isponiveis (reparaçoes, a_vartas, etc . . · ) · 
Em defin ilivo, o autor avalia que urna ~s­
quadra de bombardeio deve compreendõr , 70 
unid$ldns de lin,ba e .uma r eserva .de 1 · ·100 
aparelhos ou seja ao Lo<lo 1.870 umdados . O 
cu~to t.o l~ l desta fr ota aerea é avaliad·· ,:- ,11 

2 . 500.000 .{)00 de liras . E. sem l~var em c~nLa 
as munições, a essencia, o equtpamenlo ~er­
restre necessar io á vida das esquadras · S1 ~e 
refl ete, enfim, q~e a aviac~o de bombur~ol~ 
não const.itue mais que uma. parte das fôr va 
aer.eas chega-se levando-se em con ta o cou­
junto 'dessas fôr'ças, a cifr_as \ qu~ ullrap_aJsam 
todas as -possibilidades fmance1ras e mdus-
triais ~ . 
.. Por ·ou tro lado, si · as fOrcas terrestres. po­
dem adotar momentaneamente uma atitude 
defensiva, disputando _pãsso a pass.o. o terre;

0
°• 

esporando que a s ituação se modtfJqu~ fa -
ravelmentEi não se passa a mesma cotsa em 
relação á ~viaçãõ . . . 

o exerci to do ar não, joí creado e mstrmdo 
sírião para ser erop_rega!io -em JPassa e oye~­
sivamente. E' prectso, p~rtanto, a supcr lOl'l­
dade numerica e qualitat.tva . Um d~s f.atores 
essenciais <!esta última será a expenencta d9s 
pilotos, elemento fugitivo, ~uja ~anutençao 
exige um grande esf'oôrço fmancetro. . 

Assim sendo, a capacidade or.camentarta ~o 
país freia a possibilidade de assegurar, . nuo 
sómente a superior idade numerica. mas a.m~a 
a possibilidade de conservar uma aviação tre•­
nada . 

Impor ta, a lém disso, levar em conta out.roJ 
elementos, tais Clpmo a s ituação geograftca, 
politica, economica e militar dos patses em 
questão, para determinar até que ponto con­
vém orientar nossos armamentos par~ r~ pro-
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cura de superioridade aerea. Dêstes elGmon­
tos, o autor examina alguns: 

a) .\. pos-ição geo(}'ra[ica ·dos centros italia.nos 
e os de seus inimigos. Enquanto que os cen­
tros vitais da Italia ·são 'Proximos da fnonteira 
e eÀ-postos aos ataques aereos, os países 'Vizi­
nhos têm seus .pontos sensíveis n.o interior 
do terrilorio. 

b) A. configwração das zonas fronteiriças, mo 
que diz •respeito á possibilidade de organ.izacã.v 
das bases aereas. .A cadeia alpina é mais i),J­
bre em terrenos de aviacão n.a vert.en.te ita­
liana que na oposta .. 

c) Potencial economico e industrial do íni­
migo eventual. O desenvolvimento da aer:o­
nautica miLitar de um país provoca um au­
mento das fôrças aereas nos outros. Ora, os 
inÍ'IllÍgos eventua.is da Jtalia poderão igualar 
suas despesas de aviação seLn enfnaquecer seu 
exercito ou sua marinba, ao passo que ela 
será obrigada a reducões correspondentes para 
as suas outras lôrcas. 

d ) Compm·ação com a o1·ga'YIIização aerea dos 
outros países. Na França, uma parte coasiàe­
ravel das fôrças aereas é subordinada ao exer­
cito. E mais, o empr~go dos meios do bon,­
bardeio e de caca é previsto em estreita coope­
ração com o exeucito, em consequencia da con­
cepção de que a superioridad-e aerea não póde 
ser sinão local e momentanea, e deve ser 
procurada no setor terrestre onde o ex~rcito 
procura a decisão. . 

Na Yugo-Siavia, a aviação de observação 6 
muito desenvolvida em relação ao conjunto das 
fôrcas aereas . 

Na :Itãlia, ao contrário, a av'iaoão trabalbando 
e~om o i:lXercito compreende apenas algumas 
esquadrilhas de observação, que consU~uem a 
parLe -relativamente mais fraca das fôrças 
aereas de linha. 

Donde se póde concluJr que na FranG,a .e na 
Yugo-Slavia, a aviação está .melhor ortentada 
que na Italia, pelo emprego tda arm~ aerea 
em es~re.iJta ligação com as fôncas de terra. 

Quats sEmão os fatores de.ciswos da váLorJià ? 
A arma aerea não é um ânstrumento capaz 

de resolver por si só .um conflito. Seu rendi­
mento é subordinado ás contti!l>ões atmosfe­
ricas e será sufmiente gue •o desencadeamento 
das hostLiidades seja sQguido d.e um peniod~ 
Prolongad0 .de Lnáu tempo wara qne a eficaoia 
de sua acão fit!Jue folltemente dimim1ida. 

Sua acão é exclusivamente rlestnmdora. Após 
um ataque vitorioso, não póde assegurar ·a 
conquista d.o terreno ióim\go, nem eiplorar o 
sucesso; ela é incapaz d.e jogar (POr terra o 
ad•:ersario e d e ma·ntê..,lo 1pela .gue1a at-é que 
se r:enda. Como a arWharia, ela não ,póde ohLer 
mats que a -destrnicão dos ol:)jetivos, mas IJ.ão 
é apta a procurar a vitoria, que só póde co­
lher a infantar ia na luLa aproximada. 

Homens e nações vivem sôbre a terra; é 
sôbrc a IPrra que se enconLram todos os :recur­
sos . da vi~o~ia {) de materiais de guerra. A vi­
torJ_a decJstva, aquela que procuram os parti­
danos da guerra integral, só póde ser colhida 
sõ.bre a terra, não por destl'Lições parciais 
rnat~ ou menos vastas, mas sômen.te arran­
cando as armas das mãos do~ inimigos e 
ocupando o seu t.erritorio. 

As fõrcas terrestres são as ,unicas capazes 
de o fazer, porque sómente elas podem pro­
longar a lu ta até a exploracão total do sucesso, 
dominar o. inimigo ocupando suas bases t erres­
tres, navais e aereas e Lambem porque só elas 
podem agir ~m todas as circuns tanciaa -de 
tempo e 1de J.I<Ogar. Sem duvida, as fôrças 
navais e aereas pocfem favoFecer as operacões 
das fô;rcas terrestre.s coo;perando com elas. 
Mas, enguanLo a guerra Lem logar sómente 
sôbre a terra e sô.bre o mar, a vitoria decisiva 
só se encontra na baLalba de te11ra. Não foi 
no mar, mas em Zama, que Roma vt:>nceu Car­
thago; não foi -em Trafalgar, mas em W.a­
terloo, qu-e a Inglaterra venceu .Napoleão. 

Hoje o homem adquiriu o poder de com­
bater nos ares ; mas sua uatareza. contmúa a 
mesma, e a decisão dos confliLos deverá ainda 
ser obtida pelas fôrças de t~ra; ás fôrças 
aereas está reservado, com<O ás fôrças navais. 
concorrer com as de Le11ra no quadno -da guerra. 
integral pa:ra .ijl. vntto11ia f;nal. .ce-rtamente 
seria loucura não querer leva•· em conta á 
importancia da nova arma. 

Mas, seria perigoso ex~geraF-llle a potencia 
no momento em ,que todas as iJu.:;ões coletivas 
conduzem .a modHicar a proponcão relativa das 
fQI'ças •e a diminuir, em particul11r. a potencia 
do exercito de terJI'a. • 

:;A hist?ria prova que uma nova descoberta 
nao s uprrme, em gera(, os engen.hos de guerro. 
em .uso, mas, ao contrario, lhes .aumenta a 
eficacia: assim,. canhões e armas autQJnaticas 
engenhos motoriZados, não <liminUiram a im­
portancia da infantar ia e da luta aproximada· 
o a1:1mento da• velocidade e do aTmamento dos 
navws e o emprego dos submarmos não per­
mitiram res olver r apidamente e ex:ctusiva­
~ente a guerra pelo mar. Convém, sem du­
VIda, levar -em , conta a evolução tectJ.ica dos 
engenhos de guerra •e os resultadw praticas 
ctas. manobra?;. mas est~s estudos devem con­
d~~lr a modificar a orJentacão geral por Jn­
d1c1osos golpes -de leme e não provoc-ar brus­
cos .... choques, que ·conduzirão ce1:.ta.mente ao 
desconheci-d'o . 

'* * * 
Conclusão - .Si é necessru·io m elhm·m· 0 

estado das f tJrças aereas, é lfH"eC"iso nü.o •esque­
cer: 

..1" - f.)ue .seu desenvolvimento e ·s.eu em 
preflo de'J?e'n{lem · d_e po~sibilidades ·produt·iva"; 
e r{~nancet:P.a$, da S'lltluO:Çao r{)eOg1"01tica e militr:w 
do pais e da evolução dos outros tPa~·es · 

.2" - Que .a arma aerea não ~páatJ s:Uinha 
p1·oduzi1· os 1·es-ultados dec.isivos e que eltt eon­
C01'11'e, com as demais f&rças. ,para raoelera1• rno 
ini'T111i(jo a c1·ise moral, ,que sómente o · exe'l'cite> 
de terra é capaz de e:r;plorar. 

O aumen~o das f(J1·ças aereas ·não deve se1• 
po1·tanto, consegrwido em detmrnento 1l:J. potern:. 
c'ia das (tJ1·ças te?·rest?·es, sob pena ele· graves 
conseqtuencicts. 

A mais pode1•osa aviação não serv'i?·â pa?·a 
nada, si o exercito não estive?· em r.;ondit;ões 
df!.. fecha?· as fro,.,tei?·as do· rpais ao intmigo e 
nao (tJ1· capaz de toma1• a ofensiva r.o.o momento· 
oportur:o, de modo a cai?· stJb1•e o pflversario e­
p7·ocluzw a 1·utura decisiva do equili!J1·io. 
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CU RSO DE A VIAÇÃO E T ATICA AEREA 
aa CONFERENCIA 

"O MATERIAL: O ARMAMENTO E o'·EQUIPAMENTO DOS AVIõES 11 

Pelo Cap. Nilo Sucupira 

1\le us Sc nho1·es : 

Far emos, n o deconer ele nossa pales t ra de 
ho.ie, em prime iro lugar, a lgumas cons icle­
l'ações gera is sobre o material e daremos a 
: t>guir uma n otíc ia rap ida r elativa á s cara­
clrl'isti cas elo mate rial qu e tem servido de base 
para os esLudos n esta E scola e que, por se 
achar até agora em uso enLee nós, f igurará no 
·• Mde-mem.oi?·e" do ofic ia l de E s tado Maior, 
a ser em brev e publicado; e, por ultimo, 
cc,ncluiremos sôbl'e a im portancia e a n eces­
sillacle de um p erfe ito conhecimento, tPelos 
oficiais de E s ta elo l\1 ai o l' do l\lateeial de 
. \Yiaçi.io , no sentido de pe m1itir uma utilização 
rri ciente não só el e seu s m e ios de informações, 
romo a inda elo proprio tfogo aéreo. 

T - O MATERIAL DE COMBATE AÉREO: 

Quando vos fale.i da "E volu ção Mili tar da 
,\ ,·iação " pude ey tdenciar, de uma man e ira 
insofisma ve l, a nn portancia o o valor do 
material cuja t1·ans( ormação obtida durante a 
guen·a, inrluio decis ivamente sôbt'e a 01'gani­
:,r:,ío da a1'?1ta ele Av iação . 

.\ pe r(m·mance elo material - " o avião" 
- pl'oscgu indo . após o a rmís ticio (em 19·18) 
a inda não mod1 f1cou o conjunto de que til e 
sf• compõe, is to é, 

u) - celnla; 
h) - rnoto1·es . 
Esses dois e lem entos têm s ido, no entanto, 

combinados dando lugar a de term inadas vari­
antes : 

f 111 onoplano 
a l biJJlanos 

m:ultiplanos 
r nwnoplaces 

IJ ~ biplaces 
L muUi1Jlaces 
r rnonomolõr 

c l bim.ot61·es 
L rnultirnot6Tes 

E' e vidente qu G a conjugação desses elc­
nlrn!os entre s i to1·nará uns a pa i·el bos mais 
[,·ves e ouLros mais pesaclos; alé rn d isso, mais 
p1·ccisn acr osceutar que, conforme a utilização 
rir• rnrla um, os seu s at•mamento c equipamento 
cnnconem para um aumento a proc iavel de seu 
p(•J;O. 

Embora o avião seja ainda um instrumento 
de l>Ouco volume,contudo a s suas faculdades 
r>ssenc ia is de passar rapidamente de um meio 
amhi entc - a te?'l'a ou a agua- para outro­
" u ai'" - ou vi ce-vet'sa, Lo r nan1 as s uas t.luas 

operacões de clescolagem, (ou pa1·Lida) e de 
cllaraaem ou amarissagem (ou do regr,•s ·o ), 
ele r eal ização tanto mais delicadas ou difíceis 
quanto maior fór o seu pêso to la !. 

Essa influencia de-o pêso n ão se observa uni­
camente no momento cxálo em que se realiza 
uma de sas operações. ~a r ealidade tereis que. 
dois a\'iões de um mesmo t ipo di spondo de 
um cqu ilpamento identico, a falta) ou o 
a umento de um passageiro a bordo toroat·á. 
fa ta lme nte um deles mais 1·apido e mais mane­
j avel. podendo ass im escapar mais facilmente 
aos ataqu es do aciyersal'io ou atacá-lo em 
melhores cond ições . 

E ' pos itivamente cer to qul' c sas vantagens 
eslat·ão, cada vez mais, do lado dos aviões 
suscet íveis de transpor lar menor p êso. 

"A dim inu ição de p êso ma is s imples de ser 
obtida é, prec isamente, a que se refere ao 
numero de pasageiros - independente de 
qualquer con sider ação de ordem tecnica . O 
avião mais apto para o ataque aéreo, no es tado 
a tual do m:ll <'rial rlc aYi ação. será, poi·, fot·­
çosanwn!e, u m al'ião monoplace : no q ual o 
seu unico IH1S'agen·o desempenhará., ao mesm~ 
tempo. a - func õc- de piloto e de met1·alhador.' 
(Conf. do 'l'en. Cel . J aunca.ud) . 

As condições de C'mprego de aviões de c~~­
I.Jale no desemp enho de missões de destrmçao 
dos obje liYos aéeeos o terrestres e de busca 
de informações, exigem que êles sejam armados 
de moll'a lhadoras, bombas, granadas e. eycn­
tualmonte, ele canh ões de p equeno cal ibre <'. 
ma is a inda, de aparelhos de fotografia e ~e 
'I' . S. F. que permitam uma exploracao 
l'apida e eficiente das informações obtidas. 

E' oerlo que nem todos os aviões poderão 
Lransportal' ao m esmo tempo todo csc;e con­
junLo (armamento e apa relhos), p r r isso a 
sua apl icação deve ser u ma fun ção da m i.ssáv. 
sempre que um aYião é susceth·el de dcsem­
P<'nhar mais de uma missão. 

A cqu ipngcm e o equipamento não se 
· I.Jasêam, pois, n a esco lh a do ::tYião, mas exclu­
s ivam ente na missão a cumprie. 

Crescem ass im as possibilidades do Comando, 
r eduzindo cons ideravelmente as dificuldades 
de utilização d<'ssc materia l, dispondo ao 
mesmo tempo, elo um instrumento extrema­
mPnLo fl exiYel . 
E~sas considel·ações parecem su ficientes pat'<t 

bann· ~o vossos ~~piritas a concepcão errônea 
de dos1gnat· o tWJao pela missão, is to é, 

- avião de caça; 
avião de ?'econl!ecimcnto; 

- aviâo ele bom bco·clcio. 
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Acontece muitas vezes ser comodo reservar 
um determinado aparelho para desempenhar 
uma determinada missão, como acontece tam­
bem que uma determinada equipagem é 
r eservada para a execução de missões parti­
culares ; mas tais habitos não poderão nunca 
constituir uma regra geral, porque a isso se 
opõem sistematicamente duas ra2ões perma­
nentes na aviação: a usU?·a do pessa(ll e o 
clesgasle rapülo elo mate1·ial. · 

Devemos, pois. considerar esse caso como 
um fálo exporadico na Aviação e nunca 
admití-lo embora transitoriamente. 

Nesse particular, para melhor esclarecer-vos 
essa questão, basta lembrar-vos que na arti­
lharia, onde ba tambem uma variedade de 
material, nunca os canhões de que ela se 
util iza são des ignados pelas missões, mas uni­
camente pelo calibre : não dizemos, pois, canhão 
de apoio direto, nem canhão de inquietação 
ou de contl'a- bateria, etc .. . etc ... , porém, o 
conhecemos por canhão de 75, de 105 ou de 
120, etc ... 

Em conclusão, teremos que na Aviação o 
11éso é para o avião, o mesmo que na Artilhar ia 
o calibre é para o canhão. 

- Como então classificar os aviões em 
fun ção de seu pêso ? 

Assim como utilizamos diversos ti;Pos de 
canhões e d;e metralhadoras, 'o E.'l:érciLo é, 
obrigatoriamente, levado a utilizar diversos 
tipos de aviões. 

"Sem entrar nos detalhes das razões tecn icas 
que fizeram chegar á essa conclusão, é facil 
de compreeJlder que a pe1·(o1'mance de um 
:wião, no que interessa ao seu emprego militar, 
velocidade maxima horizontal, velocidade 
ascencional, armamento, etc ... , são todas 
influenciadas diretamente pelo pêso do apa­
relho, o que torna logico basear no pêso uma 
classifica cão dos aviões" . (Conf. Cmt . Mon­
lrclay) 

A necessidade de destruir um objetivo 
tcrTcslre, exigindo dos av iões possibilidades de 
f r·anspoete de uma grande quantidade de 
muniçõf's, expressas normalmente em. tone­
ladas, impot·la na escolha de um tipo de 
apnrelho que será, normalmente, o maio1· dos 
aviões em serviço. 

As munições por ele transportadas cba­
man 1-sc bombas c a operação conespondente 
ao !:'f'LJ rmprego cl conhecida pot' Bomba1·deio. 

.\ quantidade de bombas a transportar não 
Lem sinão um li miLe no pllso maximo dis-
1Jonivel, não podendo, portanLo, ser dP.terminada 
- n priol'i · - a tonelagem fixa de ~omb~s 
pa ra todas as opet·ações, porque a distanCia 
enlrP o c;:,lacionamenLo dos aparelhos e o 
rJIJjcl iYn a atacar. tomada nos dois sentidos, 
dt'peud e elo 1YI.io rlc ação destes, e consequen­
IPnwnlc dn capacidade de gazolina existente 
em srus rlcposilos. 

i\ão senrlo pol' isso possível fixar o valôr 
dl'ssa Lonelagt•m, como ainda influindo, em 
c·ada caso pa1·Liculm·, a vaeicrt ar~c fios tipos <le 
bombas a rmprcgae em função da natur eza e 
inrportancia do objetivo a atacar, o valôr 
numer ico desse pês.o não poderá servir para 

designar-se o t ipo do aviao a ser utilizado, 
o que não acontece com o canhão cuja cons­
trução se adapta á util ização d~ um projeLil 
de calibre uniforme. 

A expressão - avião pesado - parece atender 
a toda a classe de aviões capazes de condu­
zirem uma quantidade consideravel de bombas. 

Para o desempenho das missões de in{ o1·­
mação, SP.rá necessario que o avião além do 
piloto, encarregado da conduta e da p ilotagem 
do aparei h o, conduza a bonio um obse1·vadcw 
disponrlo rJe toda a aparel hagem necessnria á 
execução de sua missão (rnaquinas foLo­
graficas,aparelhos de rad io e de navegação) e 
um armamento que lhe permita combateir, 
em caso de encontro com o in imigo, seja para 
depo is executar sua tarefa in teiramente desem­
baraçado deste ou seja para deie se livrar 
quando de regresso ás suas proprias linhas . 

Essa eventualidade do combate leva mu itas 
vezes a admitir-se a bordo, além do piloto I' 

do observador, um terceiro passageiro - o 
met1·alhacl01'. 

Porém, as condições normais em que se 
enconLea um avião, quando encarregado de 
uma m issão de informações, isto é, agindo 
quasi sempre isolado, sem dispôr de uma 
proteção que lhe permita executar seu tra­
balho sem se preocupar com os ataques do 
adversario, aconselham que o tipo de avião a 
set' u Lilizado se.ia o ma is leve possível; ele 
deve poder conduzir pelo menos dois passa­
gei1·os (piloto e observador) assim como toda 
a aparelhag()m fotogeafica e radio- Lelegrafica 
necessaria. 

Ainda mais, esses apaeelhos devem se achar 
a ptos a cumprir as missões de bombardeio 
diurno, para as quais os aviões pesados não 
convêm ser empregados, em virtude de suas 
velocidades ascencional e horizontal serem 
a inda relativamente fracas em relação aos apa­
relhos de meno r peso, o que se póde traduzie, 
em outras palavras, por uma capacidade de 
manobr·a 1·ecluzida . 

A uLilizac.ão dos aviões, de tipos diferentes 
deste ultimo, no quadro das missões de bom­
baedeio de dia, diminuem consideravelmente 
as possibil idades de transporte em bombas 
não só pela necessidade de reservar um cert~ 
numero de aviões para a missão de prolecão 
aproximada, mas muito principalmente porque 
eles deverão ser sufi cientemente rapidos para 
se elevarem e organizarem as formacões 
impostas por esse genero de oper acões. 

Os aviões que devem apresentar as cara­
Leristicas necessarias para o desempenho dessa 
dupla missão, de informação c bombardeio, 
precisarão, pois, ser menos pesados (MOYEN 
POR'l'EUR ) que o tipo de que vos venho de 
falar peecedentemenLe . 

Os nossos regulamentos da arma de aviação 
definem esse tipo pela expressão - aviões 
médios. 

Os aviões rnéclios que durante o dia executam 
as missões de bombardeio, estão por sua 
propria construção e carregamenLo em con­
dições de inferioridade com relacão á caca 
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do inimigo. (R. E . C. Av.- a• parte Tit. II 
art. 195) . ' ' 

. ~o estudo d~s m issões indicaremos as dispo-
1\.oes apropnadas que deverão ser tomadas 

l>at·a alcnclcl' aos ataques a que estão expostos 
os ~n-iõm; rm suas rótas. 

l ,odavia, diremos desde já que: 

"E' nccessario, para fazê-los teiunfar da 
r~s istencia aérea do adversario, que se 
d1sponha de um refôrço de aviões parti­
cu larmente aptos ao combate aéreo e 
reservados sómente para essa missão". 

(Conf. Ton. Cel. H. Jauneaud). 

_No que se. r~fere, propriamente, á coopera­
cao desta m 1ssao em proveito das missões de 
~,~mbardeio de dia, o R. E. C. Av. - a• Parte 
l1 l~lo J lf - al'l. 229 Jb, cla ssifica-a d~ pt·o~ 
teçao a{astacla e a defme nos seguintes termos: 

·· Pt·otocão afastada - Tem por mi -são im­
P~dit· que o advc~sa~'io se apresente em grande 
nume~·o na~ proximidades dos aviões de bom­
baedew,, seJa mantendo-o afastado pela autua­
ca contmua de um contra-ataque, st~ia. ata­
~~nclo-o ~ealm~n te, se. ê le se aprox1ma,· com o 
l11n do d 1speesa-lo, evitando, porém, deixar-se 
Ut'rastar para longe da coluna que deve pro­
teger." 

E' preciso, evidentei?ente, que 0 avião a se1 
empregado para esse ftm apresente uma granne 
facu l d~de de mano~1·a, o que se consegue p ela 
obtonçao de um tipo de aparelho realiímodo 
7'eloci.d.ades, nas tres dimensões, superiores ás 
daqu eles que e le devo normalmente enfrentar. 

Só assim será possível a um avião atacu1• 
POI' sn1·preza, colocando-se nos "angulos mortos 
do aparelho ~tacado ou aproveitar-se de de­
Lct·minad<J:S Circunstancias atmosféricas favo­
ravois, t~1s como as n_uvens", para escapar-~e 
ao proprlO ataque do mimigo. 
. Aind~, _desta : ez, o peso exerce a sna influên­

Cia doctstva, po1s q~e "a um motor de potencia 
dada correspond~rao, para wn avião a i iviado 
velocidades honzont'al e, sobretudo, ve1·tir.ai 
tnaiores que para um avião m~is pesado. " 

9 av~ão m?nopl!lce ~epresP.nla., sP.gundo esse 
llrmcípto, a r e,duço:o mmima qne se póde obter 
tcunindo ~s iLmcoes de piloto o metralhadO?: 
em um umco passageiro. 

Obedecendo ao espírito quo tom sido até 
aqui observado, na classificaf}ã.:> ~eral dos di­
fere tltes tfpos de aparelhos foi-se levado a 
admitir a exR_ressão de - ~viõe.~ leves - á 
classe de avwes que deve saUsfazcr as exi­
gencias ~e um combate aéreo, t 12l qual acabamos 
de defimr . 

. ~ascada ~as necessidades imposta~ pelas con­
d tçoos at~a1s d~ luta moderna., que exige um 
c~np:_l!ao tnt~ns~vo de todos o.; meio.~ de que 
dt~t?oe a avwç~o, a qr~anisacü•J da A viação 
Mt!Jtar no Brasil class ifiCa os aviões segundo 
o se u poso om tres categorias : 

- aviões leves; 
- aviões médios; 
- aviões pesados. 

Aviões leves : 
São especialmente destinados á rlest,•uição 

de aviões inimigos e suas caractr~risticas es­
senciais se r esumem nas seguintes: 

- grande velocidade ascencional o hori­
zontal, této maximo, peso minimu, grantlc su­
JiJ.ez e extrema mobilidade. 

Tornando-se indispensavel reduzf-h1 a um 
peso mínimo, o seu equipamento deve ser ali­
gci i'ado e Lambem as s uas disponibilidades em 
combustível devem igualmente sor ruiuira:.E- . 

Essa ú ltima caractet·istica essencial não po­
derá ser determinada arbitrariamente ela de...-e 
ficar enquadt'ada nos limites noruml-; de uro 
trabalho uti l que lho cumpre executar. cuja 
dul'ação as experiencias demonstraram nüo 
<.Ie...-o exceder -do 1,45 a 2 horas; conlandt)­
se, porêm, com tempo gas tJ entre a rl>"scola­
gem e o início da missão, corno ::intla I~a ter­
minação desta última ~ :>.. aLenag.-.m, l;ur:i pre­
ciso que o avião disponha LIP. uma rapacidade 
de gazolina proximadament.:~ iguai a 3 (tres) 
horas de vóo. 

Aviões médios : 
"O avião levo é essenoialn~enLtJ um avião ele 

velocidade no qual tudo é 5acr!f!c:.ado á neces­
s idade do peso m in imo. 

O avião médio, ao contrári.J, ~ cüncebido 
como cu:icío tle ll·abalho, poderosamrnto ar­
lllado; apto pal'a o bombardeio de dia e de 
noite e para a busca o transtli issão de infor­
ma~ões, bem como para cerLas m issões de com­
bate aéreo." (R. E . C. Av . ·- 3". ParLe, Ti­
tulo r -- art . 7) . 

A g ual'nit·no normal do n m :'1.\ ião médio é 
cons tituída ele um piloto, do um oficia l co­
mandante, encarregado da missüo a rxc·cular 
(de bombal'deio ou inform<u..:õcs) c de um mc­
Lt·alhador: é a quo correspom!e au avião mé­
rlio tfpo triplace, bimotor . 

So as funções de comandante, df' obsct'Yador 
o metl'alhador tiverem de S?.!' e~<N'r:rlas por 
um mesmo passageiro, o aviãc pod•~!'á. st>~· tí11n 
biplnce. monomolór. (Mesmo regulamento, at·­
tigos 8 o 9) . 

E sses aviões, biplace e ! r i place, Quando elo­
Lados das mesmas caractol'ist icas, o primeii·o 
apresentando a vantagem de '1111 IJ~'SO menor, 
oferccrm nuliOI'CS facilidades àr utili7Uc;:iio dos 
terrenos do aterragem oxistcnt· ,; na-3 zonas dos 

CXei'C i lOS. 

Uns e outros devem, no entanto, dispül' ele 
um grande raio de acão e de velocidades Jl'é­
dias, tendo grandes possibilidades pan recc­
het·cm um equ ipamento variat1o. 

i1viões pesados : 

O ~vião posado destina-se a trans portar 
genndos cargas; sua velocidade é mais fraca 
do qur ~ dos a~iõC's leve c mérlin, dispondo 
de ';1111 toLo méd1o, tendo uma possibil idade de 
equipamento completo e grande peso ntil . 
. J:?e:;tinado a operar á noite torna-se q11ns1 
mviSivel a curt~ c!istnncia e, por isso, menoR 
vulneravel ao tir o dos canhões anti-aéreos ~ 
metralhadoras e mo~mo aos ataques da. aviação, 
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razões bastantes que justificam não se L' ncccs­
sario utilizar aparelhos blindados. 

"As qualidades essenciais de um avião ve­
sado são as seguintes: 

- ser s ilencioso e b em armado, podendo fa­
cilmente defender-se; t er grande rai o de a1:ão 
o grande estabilidade automatica; possuit· 
grande variação de velocidade para aterrae fa­
cilmente e apresentar campo visual livt·c. I· t·in­
cipalmente para frente." (R. E. C. Av . - · 3c 
Parte. TiL. I, art. 16 ). 

II- _\RMAMENTO E EQUI PAMENTO 
DOS AVIõES 

.\ ) Armame·nto: 

.\ concepção de qu e a Aviação é iudisculi­
Yelmcnte uma arma combat ente, r.omo as 
outras aemas terres tres, graças ãs s uas ·facul­
dades de destr·uição, aumentando pelo podel' 
do f ogo que v6a a intensidade da luta, e de 
in(onnações operando segundo a Yeetical <.los 
objetivos Lerrestees ou atacando n•J ar a prn­
pria aYiação inimiga, permite evid1m0iar que 
ela só poderá desobrigar-se dP.ssa dupla Lurcfa 
dispondo de um armamento especial , aúaptado 
:ís condições das operações no ar·. 

Influindo poderosamente nu. escolha do ar­
mamento a ser utilizado pelos aviões não só a 
natureza do objetivo, mas ainda as condições 
nor'mais em que êste póde aprcsentn.:·-sc, che­
gou-se á conclusão que tanto para o alaque 
aos objetivos descobertos sôbre o sólo, como 
muito part icularmente para os nbJet i\·o,; aéreos 
(aviões e balões), as metralhadoras dispc•nclo 

tlr grande YCiocidade el e Liro eram susc~pLivei s 

ele apresentar r csu \Lados apreciaveis . 
A idéa. porém, de aemat· rlet.erminados aviões 

de canhões de pequeno calibre (25 a 35 mjm) 
afigul'a- se realizavel; é, no entanto, fóra de 
dú-vida que dadas as d ificuldades de seu remu­
niciamento e o peso do projetil que concone 
para diminuir a carga util disponível, não 
aconselh a que, pelo menos no momento pre­
sPnle, p~sc seja o at·mamento de uso normal 
dos aviões . 

Além disso, não se prestando esses pequenos 
canhões a um manejo s imples, nem permitindo 
realizar uma rapidez de tiro correspont.lentc ;í 
fl Jgacidade dos objetivos aé1·eos, lorna-se a 1;1c­
tralhadora o annamento po1· excelcncia !.[vs 
aviões. 

Essas considerações levaram, muito nnLtll'al­
mente, a determinar-se car acteristicns esp~'­

ciais e bem pl'ecisas para as metrall!::tcloea:; de 
av ião, diferentes das empregadas pela> tropa s 
terrestres . 

As caract.eristicas essenciais dessas wet.ra -
IJJ adoras devem, pois, ser as scguint~s. • 

- calibee: de 8 a 13 mjm; 
- ser leve c dotada de volume ·ninimo; 
- cadencia rapida de tiro ( 1 . 200 ~iros por 

minu fo). dispondo ao mesmo tempo de um 
dispositi vo de alimentação s imples, seguro e 
de funcionamento rapido, o qu e se obtem. cm­
r.n•;;ando o s iqtr:ntJ. de carrcgamenf.o dus célr-
tuchos em fitas ou tambo1•es. · 

As metralhador as atua lmente u sadas p elos 
u\"iões podem ser classifi cadas em duas cale­
b'Ori as: 

a ) as qur, s ineeo nizada-s cum o moLôr, ati­
ram atravez da helicc, ch amadas de " caJ.>ó t " 
( ou de capota); ~; ü.o acionadas peí0 pi loto, que 
fa;r, a pontaria, l'lgmdo sôbre os comandos dos 
aviões; 

b) as que, moutaclas em uma torre supe rio.· 
(g.i ratoria) , on, em posto f ixo, sob a f u;;elagwm 
(com aloapão am(.ldvdl .' ou sõbt·c r~s azas do 
aparelh o, são mn.ncjacla~ por outro passageiro, 
que não o p ilolo (obse t·vadol', nos b iplacos, 
ü ll m etralhador, nos Lnplaces) . 

Qualquer que ~e.ia o tfpo do a par elho con­
s iderado, o combate aéreo, proprw.mentr: dil~, 

6 sempre travado i:1:>JUuando-so o a.viiio llPlos 
:Lng;u los mortos do adversario, o que se exc­
cutn exclusivamente atacando no sentido cio 
eho longitudinal •la [nzelaaem : - essa Pil i' ­
Licn lar idade rat' ttCtf'l·isLica rios eomb:ües indi:. 
,·id uais faz com que os aviões (mo nomolur es) 
elevam sempre rJ1spcr do m etralbadoms de 
capôt. 

Po1' outro la lu, as necessidades de uma de­
fesa individual i! orn·oximada, ou de tll na ))1'0 -
tccão mutua, no easo de vôos grupado~. l cv~m 

a. ad mitir-se a mo.nlagem a bordo de uma das 
outra s meLralh ncioms colocadas n 1 seg-unda ca­
tegoria, ou mesrn•J (H: u ma comb iaac;ão SÜ1JU! ­
lanea dentro elas. 

Todavia, essa» llletlalbadoras n ã 1 devem se t· 
empregadas ind iier:~ntemente para qtJa!quet· 
Lípo de apnrel bo. 

O av ião leve u ti lisa prcscnLem enl0 :1s rne ­
Lralhadonts Lípo DM1NE de um m odlilo especial 
com uma grande cadetlúia de LirrJ : 1. 200 ti1 ·o~ 
por minuto. São f ixnrlas sôbre a 00b('dl• t·a cl') 
moLôr, paralelamente ao eixo da fn:t? l n.(Jcm 0 
aLiram no setôr perc0rrido pela !tel icP-, g:r acu s 
ao dispos itivo de sinc ronização acima indicado . 

Não obstanLc o seu r. istema binn.ri0, c l:t f. Po­
rlc·m, conforme o d P!<f'jo elo pi lolo, a Lin:n· sepa­
radamen te ou simu!Laneamcntc. 

"Atualmente, dife~·~ntes armart:P. nLos P::l. r:1 
av iões leves (monoplaces) estão om os l tJdos 
Podemos citar o que consiste em annat· o aviã~ 
leve (mon oplace) de 1i mctra lharl tl r:l s, das q11:1is 
2 na capota (parte •llJC cobre o moi r'1r) como 
a? acima ciL~d_as e 2 colocadas na p arte s upe­
riOr, em posiçn.o ta l que possam atirar fó ra do 
setor p ercorrido pela à eli ce·' . (l~onf. Crnt. 
l\1AJREY) . 

O a:'ião médio cu.jo trabalho se r.aJ'ac:toriza 
essenCJalm ente por tJM emprego isolado do 
avião (busca de info~·rr.acões) ou p~d..:nrlo ainda 
se r em pregado em pequ enos p elot 1es (casn de 
nm reconh ec1mento prm,egido ou rJe uma acão 
do bombardeio de dia), devo ser a r·mado dn 
metralh adora8 de tol' l'l? , de metralhadnr~1 s r:Jc 
capót c, si poss ivol, el e uma metrn.lh ndom q 11e 
a tire sob ::t tuzelagem. 

O avião pesad0, eujo Cl::10rêgo so faz ti n0ito 
c, unicament e, isolado, s uj eito par~iet:larmcnlc 

á surpreza de um ataque aéreo :J '-':L::c!o p e!1P.1ra 
numa região interd ita pela cara nof,w:na du 
inimigo, nãJ podendo escapar r apidamente da 
zona ilu.miwr.rra pr>lvs l'::'Ojetorfls, encontra-se 
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gct•alrn C' nl r C'lll m;is condições t1nt·a obscr·var 
dr que lado pod c•rá ·"PI' aborclaclo pelo adversa­
' io, colocado numa ;:;o na de espera para ele 
dP~cnnhreidn. ' ão lltr rc ·[ando sli não o J'C­
cut·so de acclot-. u·, quu ndo poss ivel, :1. !>ua vclo­
l' ltlarJP ou m~.no ln.u· dcnLeo de suas poss ibili ­
dad<'s. o aY ião pesado r·recisa di s por d n um n.J­
me,·o rnaximo d e me~~·<J i hadoras (3 a 6 ) que 
fa~am clcsapat·ecc~· todos os se L·H·c:; pl'i\'ndos 
de fogo. 

O qltndt·o :t iH'X o indica o núme r·n d e me Lt·a­
lh aclora.s rx is l rniPs cnt cn da um elos aparelhos 
alual lllCII LC e m SC l'\' Í(;O. 

Finalm.o n Le, os aviões poàem aillda sce ar­
lllados de bornbttS, p~ra as opcrat..üos d itas de 
honlbat·d<'iu : srjn rmprrgando pequena bom­
bas s õbt·e o .~ ohjrl iv<Js clcscobcrtos elo ('ampo 
tlc halnlha (dr 11so excepc ional ) seja vi ando 
n~:õrs df' de~·/ 1'11 içcío e d e in~1 u ietação ou de, t'lll 

taso clr pc r s eguicão ele inimigo em r cl.irada. 
tonLI'iiJufi r· lat·guntt'nll' pura o ex ilo deci s ivo. 
PI'Ovocando o p a nico ou aumentando o de uma. 
h·opa já em fuga (R. E. C .. \ v. - 3" Pal'l e . 
Til. li L - arL. 165 ) . 

Cornpr·c·h r nd c-sr qur r ·sa mull iplie idadr d r> 
uhjt•l ivo~. nJH'r ·rnlanrlo poss ihilidarlr~ \'arinda,.; 
tlf' inlPt'VC II~·ão da a\'ia~üo, fiá lug at· a uma 'rt·­
rlac!Pit·a aama rfc bombas que não ullrapa a, 
na Pl'tÍI ic a, dr 500 qui los; o lmnsptll' le c •) lcln­
I'UtnPll Lo dr.ssaf: bombas I em I ugar J)Ol' meio de• 
um dis pos itivo c•.snccial rl enominaclu - roR'I'.\­
BOl\IB.\ 5 -' ClesLi na1o :., soltá-la.:; r;o momcr.lo 
C'Oil\'CI1 1cnl.c- (R. E. C. Av. - 3' P::u·Le, 'l' il. 
I - arL. 2~) . 

Os ' I' IPOS m: BOt\i 13.\ s a rmpr'cgal' - class i­
fica ul-sO em 3 caLegorhn : 

1 o . Bombas con t?·a 7JP.Ssoal : a Laam pl'incipal­
IIWnLo pelos estilhaços 11rojeLndo:, no momento 
ela explosão. c que devem, por isso, ser tão 
num ct·o:;os quanto p os h ·cJ c ele dimensões su­
ficienlP~ J)UI'a cons Pt'YUI'C'm ccl'la forca de p e­
nclt·acão; ria f o í'mprê-g·o dí' bomhas mPDOt'cs, 
dolarfas ri r parC'dcs cSp!'c iai :::, lendo em ' 1isla n 
lr·agnwntncão. 

2" . BuiiiiH'-" rir rlesl!·uirrio: desti nada a pc­
nrtt'::tl' nos obslarn los c a ntncar os fundaU1cnl.os 
tias obras. f::iiio munidas de e:;polõta do tempo. 

:3•. Bombas incendim·ias : de!:linadas a in­
<'~'ndiar m~üe1:iais inflamavois, quo ~::;pn lham 
~'111 Lmno do Impacto substancins beLuminosas 
rn; ouLros cot·pos inflnmavois, 

J\s l1ombas usadas são de 1 O, 50, I 00, 2 00 a 
500 qu ilos." 

( ll. lfl. C. Av. - 3" P a rte, Tit. I - at·­
f ig·o 22) . 

• \ s ]Jeque_!JaS ~ombns rio 1 (LL111J C[Loilo ou as 
gr·anafias nao sao de uso frequente, pois clu:.; 
siio jogadns á mão o empregadas uc preforen­
CJa pelos 'lviõcs l eves (piloLoJ . 

TIPOS DE PORTA-BOMBAS: 

P . B.·- Tipo F 12 ><: 14 _, 12 bombas ti :! 10 kgs.; 

{ 
32x 10 - 32 bombas d e 10 l<gs.; 

P. 8.- T ipo O ou 
8 ><: 50 = 8 bombas de 50 kgs.; 

P. B.- O. P. U ......... = 1 bomba de 100 ou de 
200 ks . ; 

• 

P. 8. - G. ou G, .... .. -= 24 bombas d e 10 kgs.; 
P. 8.- MJCHELIN N. -l ::: -!bombas de 10 kgs.; 
P. 8.- Tipo LEVANT . 2 bombas de 50 kgs.; 
P. 8.- MICIIELIN N. 5 1 bomba de iluminação 

MICHELIN; 
P. R. - T.G.P.U .... 1 bomba de 500 (a 

700) kg . 

Es~cs difct·enlrs tipos tlc Pvl'la-bom!Jas ( \Cl'­
lit'ais nu horiwnlais) adaptam- se ti par~~ do 
ha ixo das a~as ou sob a [u:.claacm, peem~Lmdo 
cnmbinn t· as diferentes cargas em funçao do 
Pt'so dis ponh·eJ, para cada I ipo de avião, va­
t·iaYrl ainda com a di stancia c a nalul'eza do 
nhj c lh·ü a alaca1·. 

B ) Equipamcnlo : 
.\t<• ntlrnclo ~te o Jim a atiugi1· a.ctui. consiste 

unieamcnlc em fomeccr uma PL'IIllCJra base 
pa t·a ns trabalhos ele l aL ica e que ºizem 
rrsiWilo :ls qu cstõrs d e cmprflg~ e .a a~ao do 
Comando, intimamPnLC' l igadas as 1unçoc:; do 
o fie in I rir 1 ~ tado-;\Laior, não de~ccrcmos <lll 

drlalltf'. tal c0mo acabamos de fazer para o 
nrmamrnlo. sah·o na parlc col'l'esp'?n ctc~Lc ao 
malot·ial folografico. cuja impol'lancJa nao nc­
cr~~ i lamos ressaltar . 

Em s inlcsc, lodo ·o cqnipamcnlo dos avtões 
compreende : 

1", mn apa1·clh amcnto c/.elrico.; 
~·. wn apm·elhamcnto (olO(fl:afl co : 
;{", U?n cqtti1Jamcnto, P I'OPI'ICI11WIIIC dito. d<' 

bórdo. 
J•. O JH'im eir·o. islo é, o apn r e l llamcnlo 

clcLl'ico, consta ele: 
o) instalação para T. S. F., compreendendo 

lt·c. tipos do aparel hos de radio; 
- emissores; 
-1·ec.eptà1·cs; 
- emissôres-rcccptures. 
b ) Inslala<:Õl'S destinadas ao ar/ILCc imrnto tio 

pessoal e das armas; 
c) Aparelhagem pal'a os Yóos ·• no i te, islo '': 
-- luzes de eslrada. de hól'do e rtc ,inn't­

sa~:ão : faróiB do aterragem c pol'la IJ• 1111 ;1" 

il11minal i v as. 
Todos os aY iÜc:5 são suscrp liYeis dr sPr equ i­

pado:; com um po;:t.o rmi:-s{lt· : os a\ iõ~s mrrlws 
11 JWsados clispõt•m scni!H'e de se equ tpam<'nln 
,. , s a\·iõos leYes, em casos muito parltcu lat't''· 
pocl!'m recebo-lo· . 

A liLulo el e indiua!,'ão n,,.. iual:u:•·i, .tit' ya,.;­
sagom, que, no t'~lado alua~ da c~cncw, Lr!n 
sido rmpr!'gada a rad iogon ronwlrJu r .nt•n cll­
t'igit· as a~I'onav<'s r silua-~n .:; a forlo o mslallf{' . 
exigindo que po:;lo;; ele bordo Cl~JllCCl' lll a ,;et· 
nlilizados cont r~sc fun .. \.crecltlamos que a 
T. R. 1•' . {l·m·á p t·ox i ma nw n I c u 111a ~o lu~· fi n 
sati~fatórin ao problema da na,·cga<~ão. lH'IO 
menos das aéronavcs-mult iplacr>s." ( Conf . 
Nn\'egação .\ érca - Crut. Dordilly . ) 

:!• - .\ parelh os foLogt·afitus: 
Os aparelhos foLogl'aficos ulilizadi)S na folo-

f!l'afia a t' t·-ea rliYidom-sr Pm ft·cs caLPgot·ia · : 
a) .I pf'l'cllws ordillal'ios: 
IJ .. \ ]JIII'Clltns semi-aulomaticus; 
c) Aparelhos automalicos. 
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Nos apa1·elhos 01'dina1·ios as Lres opera~:ões 

necessarias para fotografar (armar, disparar 
e escamolea.r) .são feitas separadamente e á 
mão. 

Os aparelhos ordinarios são: 
F.26 : que uLiliza as p lacas de 13x 18 c os 

dcposiLos de 12 placas . E' um aparelho á mão. 
F 30: que u til iza placas de 18 x 24 e depo­

si tas de 12 placas. 
F . 50: idem. idem . 
Nos apa1'elhos semi-automaticos, duas ope­

rat.:ões sómen te .são nccessarias to armar c o 
esca motear fazem-se em conjunto) . 

Nesla categoria lemos : 
F . 21 : que utiliza uma pelicul a, podendo 

dar 200 vis Las de 13 x 18; 
Jt'. .'JO l 

~ j á ciLadas na catego ria dos aparelhos 
F. 50 J ordinarios . 

Esses dois últim os u tilizam um deposi to semi­
au tomatico com fi lms d(} :100 vistas (d imensões 
do fi lm: 0,18X25 ms. ) 

Nos apal'elhos automaticos1 todas as O'pcrações 
se executam logo qu e o mesmO' é poslo a fun­
cionar. 

Os <Jparelh os au Lomaticos são : 
fi' . . 'JO: aérofolo com fi lms de 200 vi:; las de 

18X2 í. 
f.'. 50: aérofolo com f ilms de 200 vis las de 

18Xií. 
E Los aparelhos Laml.Jcm pódcm funcionar 

se mi -au Lomaticamcn te. 
Os ap:u·clh t.s scm i-a ulomaLicos podem, por 

sua Ycz, sc t· transformados .em aulomaticos, 
pela combinação com um moto r Telais inde­
pendente. 

A escolha do apat·cl ho fotografico a empregai· 
fo umn funr,:ão ela ·ordem de mis5fto que com­
poda a escala a olJtct·; o fóco a empregar será, 
poi s. dclrrminatlo segu nd o a altitude pass ivo! 
do I'>'con hrcimcnlo, a qual é a inda função do 
n\'ião rmprrgaclo, ativ idade ela aviação de caca 
rio inimigo (necessida de d.c operar acima ele 
G.OOO ms. par·a os reconllecirncnlos de Exercito) , 
e ri as circunslancias a tm osféricas (nuvens) . 

E ' flL'<'Ciso, pois, dctct·minat· o aparel ho a 
rmprrgar de modo n. obLOJ' um bom resultado 
nas melhores condições de real inção. 

l ' m ohsrt·YafloJ'-l'oLografo deve, antes de 
ludo, frazce bons cLichés : seu papel não é 
r·ombalrr, <! I(• dc\·c mesmo evitar o combate c 
não tl'r s inão, como pr.cocupacão, o descj.o do 
lnl·t.rr ao comando as in frH'Inações pedidas. 

Outros falares inten·êm ainda na. escolha do 
aparelho: 

1o: A ahc,·ttn·o: sabe-se, com cfeilo, que a 
c·Im·tdadc rlc 11 ma objetiva é proporcional ao 
rtnacl rado .rio dinmctro do aberLu t·a util donde 
in\'Ct'samcnle Droporcional ao quadro n. 
Qu~nlo me~or oé a abcrLura, isto é, quanto 
m~JOr o numero n, menos a obje tiva é lu­
mmosa . 

2° . A ,distancia hiper-{ocal: a n itidez inter­
dita, com efeito, em regra, o ap arel,ho a u ma 
a!Lilude em qu e a imagem não ficará nitkla 
(altitude inferior á di s-tancia bipcr- focal ) . 

Distancia hiper-focal é dada l}ela formula: 

d 1 
D= ( JOO F ) 2 - ou, Lambem, D = ( J OO F )2-

p n 

F 
por isso qn e ri é igual a-. 

n 

a ) !\.parelho F. 30 abrindo a F. = 4,5 
D = ce rca. de 200 ms . 

b ) Apar elh o F. 50 abrindo a F . G 
u=c.crca do 400 ms . 

Vê- se, pois, que os aparelh os de F. 30 e 
F . 50 não serão uti li zaveis, respecLivamenLc 
siniio a pal'Li r de 100 ms . e 200 ms . (meLad~ 
da 'Ci isl.ancia hipee-focal ) . 

go . A sttpe1·[icie co be?'la: é proporcio.nal ao 
formaLo da placa e inversame nte proporcional 
ao fóco do aparei L1o. 

P ara 'Uma moo.ma a !Li lud e, c para umn 
mesma '()imensã-o 'Cl'a rp.Iaca, ·haver~L pois inLe­
rcsse em escolher -o menor fóco poss ível, quav r:lo 
se desej a coht·ir u ma grande zona . 

4° . A capaciclarll': Os deposiLos ordinarios 
empecgados são dr· . 12 p i!lCM, n ão se p odcn'()o 
t;~c~alrnente condu:'.tr ma1s do que cinco, ou 
seJam 60 placas . Os deposi tas de peliculas são 
porém, mais vantajosos (aéeeo-foto D. I. ' 
= iOO vista5), mas em gual não se pode cal·­
rcga-los no at·, nos aviões biplaces . 

Os apae.cl hos semi - automa•Licos tem g-rancle 
capacidade, qu e os tor·nam vantajosos e1111 qual­
quer caso . 

Das consider ações acinta, pódem-se deduzir 
as r egras segu intes de empeêgo: 

1• . Os aparcN10s de F . 2 l G . R. J. (13 X 18) 
em conscqucnc ia de s ua grande lun1inosidade .~ 
pequeno volum e, peemiLcm em qualquer tempo 
c em Lodos os casos, o cont1·ol e ( oto(J?'a{ ico 
(vis tas isoladas, vert icais, olJliquas, de destrui­
ções, ligação do infau·laria, IJalis amcnLos, e tc.) . 

J!:l·cs não são empregados s in ã•o, cxcopc ional­
mcnLe, nos reconh ecimen tos verticais, n eces­
sitando que as Lomadas ele vistas se recubram 
regularmente. 

2°. O aparelho do F. 30 or d inal'io é utili ­
zacl o LQdas as vc:r.es qu e 6C trata de cobrir u ma 
grande superfície. J.Gmprogado com o ackofoto 
D. I. (100 vis·tas do 18 X24) ~le co nstitue um 
a pa J•cl ho de grande capacidade, inLeirameuto 
aplo á p t'ocura das informações pa.ra o Exercito. 

a•. O aparelho F. 50 ord inario é empre­
gado normalme.nle nos r ccon hecimcnLos fo to­
gJ'aJi cos das !Di vi sões ( es precialmen lo nas D. I .). 
:~i; l.c permite, por seu fów e dimensões, um 
rstudo aprofundado dos rl t'\falb es das organi­
zações inimigas . 

'lo . Os aparelhos .cte F. 30 ü.. R. II e F. 50 
G . n.. IH (200 visla.c;; de 18 x2:l ) são empre­
gados, em geral, para cobrir grandes sup erfí­
cies ou grandes itiner arios . Inteiramente- apt'Os 
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á p rocura das inform ações ·nos escalões 
Exer:cito e Grup o do E xerci to, serão, por exce­
lenc la, apa1·elhos cf-e 11econhecim,en tos ele gra11de 
alcance o, por JSSO, sóm en te os aviões de 
g1·a nde r.a io de açã.o é que u t ilizam esses 
aparelh os . 

Par a con cluie, essa p arte r ela tiva ás foto­
gtafia s a ér eas, indicaec mos com se class if icam 
as m issões foLograf icas que 'O Comando pódc 
clcLerm i.nar . 

Elas são de seis categor ias a sabet• : 

1• Ca tegoria : Rstndo de conjunto de u m. 
seclôr n ovo - F·o(;ografias ve r t icais to mada 
na maio~ altitude poss ivel, com o F. 30 s <'mi­
automa t JCO c automaLico . Segundo a a ltitude 
adotada, em f u nção do LéLo do av ião e que 
variará _entre 3_ .000 c 6.000 ms . , a es~ la das 
fotogra fia s vae1aeá en tre i / 10.000 a '1/20.000. 

2• ICaLegotia : E sl'ttdo detalhado de 1t?na 
zona o1'(]an1:::.ada - Fotografias v erticais to­
mada s com o apar-elho de l•'. 50 (com p e­
liculas ) qu e, na a l tiLude de 2 . 500 ms . , dará a 
escala de i / 10 .000. 

3" Categoria: Estudo d os rlela~h«Js de uma 
(J>rgan isação d as pos ições cDe bate1·ia, dos 
2Jonl'os i?'llte?'esswnl'es do te?"reno, das clestrui­
ções, e le . - Fo~ogmf,ias verticai s Lomadas 
co m o F. 50 (com placas) que na altitude de 
2 . 500 .ms. permitirá obLer-se uma escala de 
1/5.000 . 

lt" Categoria : _Est~tdo das 1·etagu c. rdas e das 
·vias ele . comum~aç9es - Films contínuos de 
fotografw_s vcr tJCaJs, Lomadas com o F. 50 
(com p e iJCulas - 100 fotos) que na :llltitude 
de 5 .000 ms . darão a escala de 1/ 10 . 000 
( l /20.000 com o F. 30 a 6.000 ) . 

5" C:lltegoo·i~: :Estudl() das cn i?·aclas clo<S 
aú?-iyos , da C t1'~nlação, elas pis tas, do te?"l'eno 
cl.e uJoque,_da lmha atingida pela in[anta?~ia ­
Vi s tas obhquas , tomadas na alti ~ude maxim::t 
rl e 500 m s . com o F. 50. 

6" CaLegOI:ia: Vistas destin adas á trúpa 
(á Infantar ia c aos . C~rros de CombaLe) 
Para lh.es da.r uma 1dé1a do terreno que têm 
rle pe rco~rer e estudar seu r elêvo. São vis tas 
Panoramwas tomadas entre 000 .ms. e -1.200 ms. 
dP altitude, co m o aparelho ma nual de F. 2 1, 
P. 26 ·C de F . 50. 

PermiLi q~ c, a seguir, sejam traL.'tdos os 
binoc ulos, po 1s que êlcs s ão empr{}gados p elos 
observadores no c u rs·o de suas m issÕ'cs de 
reconhecim ento á v is ta. 

Os Bino~ulos : E sses ins trumen.tos si1o i.n­
di spe ns avc ls par~ prec isa r cer tas informações, 
;~em descer· á ba1x a alti tude . A s ua ut.ilizacüo 
cxig.e um grande tre iname nto, devido muiLo 
es pcc ialn; e nte á -r:eslriçoo de seu campo de 
observacao . :Os b_H~ocu los qu e p ermi·tem um 
cmpt•êgo m a 1s ef1 c1ente são os qu e dão um 
aumento de 8 -e 12, .c muito excepcionamento 
os de 10 vezes . 

3" . E qu ipa mento dos aviões : 

O equipam ento de b oedo comp1·cende : 

a ) os ins trumentos e acessorios do geupo 
motõe, f> ropul sõr; 

b ) os insfeum entos de navegação aér ea : 
busso'as, allim c tros. deriv ometros. tnxime /ros. 
ele . ; 

c) inbaladores para grandes altitudes; 
d ) pára-qucdas . 
l'\~o tt·alarcmos em separado de cada u m 

deles, por·quc foge ao nosso obj eLiYo, e mesmo 
porque êles são elo conhecimen to dos oficia is 
que j á fize!'am o estagio de aviação e os ofi­
c iais superioees que n ão fi zeram esse estagio 
porlerão tomar conhecimento oom esses equi­
pamentos numa vis ita especial á Escola de 
AYiac;ão, a exemplo d o qu.e fo i feito n o ano 
passado . 
•• • •••• • ••••••••••• o •••••• o ••••••••••••••••• 

Resta, para terminae e completar a nolicia 
que nos pr.opomos dar hoj.e sôbre o material, o 
at·mamenLo e o .equipamento dos av iões. dar ­
m os uma indicação r apida sàbec <>s m~te1· iais 
de transmissões util izados a bordo . 

Além da T. S. F. , que assegura a difusão 
r ap ida das informações, que pódem ser r ece­
bi das ao mesmo tempo por •todos os inLeros­
saclos, pcrmi lindo lambem a pr ove itar imedia­
ta mente as ocasiões oportunas (R. E . C. AY. 
- 3" P a t·tc . Titulo VIT- art . 80) . os aY iões 
em võo p odceão empregar ou tros me ios de 
transmissão : 

a) arti[icios luminosos; 
b ) m ensagens last1·adas; 
c ) empl"idgo ela m.e tralhadora; 
cl ) a2)c01 lw m.cnsagem. 

Os a1'ti[icios lunúnosos sCto ()mpregados pelos 
aviões pa1·a se comu n icarem com as teopas, 
cujo esca lão de Comando não disponha de 
'J.'. S. F. c para dirig ir s inais s imple· ás 
nnidad es de p r ime iro escalão c, .em cer tos 
casos, de arti lharia. 

Os art ifíc ios s ão lançados p or meio de pis­
LoJas de s inalização (de 35) e cartucb o.s de 
acõrdo oom o codigo de sinais préviamenle 
csLabelecido em terra. O lançamento deve spr 
precedido de rajadas de metralhadoras, _a 
me nos d-e 1. 000 ms . , para ch amar a atençao 
do correspondente . 

As m ensagens Ttu t radas s<'rvem par a for­
n ece i" ao comando in lcressacl.o, em qualqncl' 
escalão em que se encon tre, informações es­
critas, e, sempre qu e .poss ivel , comp letadas 
pot· esboço. 

A mensagem las lrada cons iste em tubo fe­
chado no qua l se intr oduz uma mensagem 
cnl'olada . Uma longa bandeir ola ele pano 
beanco é presa ao tubo, afim de chamar a 
ate nção do coi"rcspondcn tc em terra por oca­
si ão do lan(;am cnto, de' modo a f acilitar a sua 
procum. Na bandeirola escreve- se o n ome do 
eles ti na lar i o. 

O fiL>anha m,ensagem. é um aparelho que 
permite o avifto col her no sólo, sem atpel';\1". 
mensagens preparadas p elas teopns de f rt'l'n. 

Cons is l.e em uma espec ic cl <' a rpão IIP i 
ramos que pesa /1 a 5 quilo,; . l ·~ · con~ tl'•: i.lt• 
ele fórma. que os r a mo,; p nc: :-;um ~,, : "<'il•l t 111• 

chão . E ste arp<ío é JWl'W p.)l" u 111 c alto d,• 
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aço, de cerca de 20 D?S. de cornR_rimento, que 
se enrola, no inter10r do av wo, em uma 
roldana. 

Os sinais emp1·egados pelas meu·alhado1·as 
consist.em em -pequenas rajadas. 

Sen·em não só para chamar a atenção elos 
postos r eceptor es, quando o observaclot• per­
ceber que êles não entendem sua T. R. F. ou 
não vêm os s inais -por ele Lransrn il iclo. ou 
senem lambem pat·a indicar a d ir ec,:ão de uma 
ameaça ini miga. 

A' noite o avião coeresponde-se com a arti­
lharia anti-aérea e com os campos de aler­
t·agem poe meio ele s inai s lum inosos; luzes <le 
bordo, fogue tes, proj etores orienta,·eis, -cmpt·c­
g:mdo para is: o os indicaLivos constantes <lo 
"P lano gemi ele Lransm issões" e m vigor. 

TII - PRL\CTPIOS m J: ll'l'JLT Z.\ ().\..0 DO 
M. \ TER1f. \L 

O papel do Oficial de E s tado Maioe é, nesse 
particulal", de uma imporLancia absolu~a, p~r­

que um conhecimento cxáto desses pelllc tp_tos 
desperlaeá ceetamcmte, de vossa parte, Ulll w­
teresse cada Yez maioe pelo matel"ial de 
aviacãn. 

De fáto, s i estiverdes capacitado~ de que 

-o mate1·ial de aviação gasta-se rapida­
mente; 
-o material de av iaçcío é {1-:(L{Jil; 
-o 111aterial tle aviar;úo to1·na-se 1'fL)Jido-

?J~ente tl" uso antiquado, 
ct·f>sccL"ão os vossos cuidados qua_n~o "'?5 fôt• 
dado emprega-l o, poeque vos cer llf tcarrts que 
uma utilização exageeada e a !alta c!e n mn 
conservacão apl"Qpeiada., lpodiCeao prtvae. _o 
cc•mando ele um de seus elementos -cssencJats 
C)IH', poe s i só será capaz de garant_it·-lhe uma 
gTancle capacirlade de manobra, dt;;ponrlo de 
aLsol u! a segurança. , 
~ão só um funcionamento constante rio 

?1Wlo?' qastcí-o ?YLpidamente, como ai nda a 1JI'O­
PI'ia celvla so{'1'e deformações ou se dP,~;w·­

ficula clevido, em geancle parte, aos võo.5 on 
porque não seja o avião convenien temente 
ahl"igado. 

E ssas causas influindo direta c decisiva­
IJlenle no tempo de v ida dos ap~l'elh os, exigem 
Cllle o motor c a celula seJam oons lan­
tr mcnt e revis tos, o que não representa ~mi­
camc nle uma medida de segurança mas a Jnda 
uma questão de rend imento mi litar, cu.ja im­
J,ot·tancia não é nccessat·io ressaltar-vos. 

A {l'aqilidarle do male1·ial, acrescida da r ela-
1 i\'a estabi lidade dos aviões no ar, sujeito a inda 
a ·'pmml's·• do motor ou a a lle t·ações heu scas 
da. almosfN·a. e algumas Yezrs mesmo da im­
pt·c, idcncia do proprio p iloto, ou de uma ma­
nohra rxPcula rl a em más concliçõt's, porl enrlo 
rPsu ll :~ r· aciclrnl es graves do pessoa l c mal a ri al, 
são suf icirn!Ps para mostt·a r como lodo avião 
ri s uscclivel de sct• posto brusc1. c !lciclcn­
talmenlr fora de serviço. 

Essf's impt·evistos fazem pois supor a nc­
c•ps~idadP rlu CfJmando dispor de uma reserv:1 

de aviões ou s implesmente de motores c peças 
sobressal entes, de modo a perm iLii·-lhe m rm ler 
em scn·iço as unidades n ecessaeias e 0omp le­
tas, conforme as dotações previstas . 

Convem, no entanto, que esse espír ito d~ 
previsão seja Ol' ientado de tal forma que, num 
dado momen to, lodo o material em serviço não 
represente s inão uma aviação .::apaz do sa­
t is fa zer as n ecessidades sempre crescentes do 
comando e ele de fendee a sua propria existen­
cia, pot·quc as s ubst ituições impostas pelo sen 
desgas te não lendo acompanhado o progr esso 
ela indústeia de aviões, cuja evolu ção se opera 
rap id amente, p ode to1·ná-l a de um momont•J 
pa ra oulro uma arma di spondo de meio'> ex­
tremamente abs olê tos . 

Isso qu ee dize r· qu e "os diversos tipos de rU1.­
lrrial devem see substituídos por um c utro 
material cada. vez mais moderno". 

Parti cu lar mente nos países de recurso-; li­
mitados e onde a indús tr·ia é ainda incipiente 
on não ex is te, é prec iso ter bem presenLe esse 
(Jl"Íncipio, poeque os recursos permanentes 
não pet·mitirão certam ente uma subs t ituição 
s imu!La nea, embóra em espaços ele tempo bas-
1 ante longos, de Lodo o material em serviço, o 
que correspondcria para a Aviação a crises 
pe1·iodicas, que lhe poderão ser extremamenl c 
funestas. 

"Por outro lado, a escolha definitiva de um 
Lipo de avião exige, normalmente, um traba­
lho exLremamente demoeado, res u ltando por 
isso um duplo r isco: 

1•, ter-se necessidade ele ulili7.ae um mate­
ria l que ai nda não se acha inte iramente "com ­
pletado ",· 

2•, desde que se obtenba o materia l com to­
dos os requi s itos, ser obrigado a s ubstituí-lo 
em seguida, por outro mais moderno. ' 

Compreenrle-se ass im a d ificu ldade de "sto­
lta{Jc ln·• em peças sohrcssalPntes, principal­
mente numa região ele reabastecimento clifi­
c il " . 

A conservação do material exigirá, pois : 

a) uma raparação fl"equen te e uma snlJs ti­
tui cão imocliata de pequenas peças que po­
cleeão Lre lug~~ no p eorrio local onde se en­
contram os avJOe~, e _da f a necessidade de uma 
reserva de maLurw l Junto ás unidades; 

b) um a:paee lhamento em maquinas apro­
priadas e necessat·ias para uma reparacão ele 
maior yuJLo, afa s tando durante um período 
mais ou m e nofl longo o material do sc1·viço 
e q11c pot· essa c il'cuns tãncia não deve se [' 
fPilo pêlas ttn idacles, essencialmente organi -
7.adns tendo em vista a uti lização im ediata de 
loclus os elementos que entram na sua compo­
s icão. 

Como co11seque ncia, torna-se inclispens avcl 
cunsLi l uit· ofi cinas doladas de maqu inas e de 
Locia a aparel hagem de rmprêgo geral, pr.:!­
vrndo, rara cada tipo em serviço nas uni·da­
des, ~~~_na dotação cor-ecsponclente do modo a 
pormttn· u execução do trabal ho. 

c) uma evacuação definitiva d'o mateeial 
para a t·etagua r rla, quando o mesmo for ju lgado 
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imprestavel ou quando as reparações de que 
carecerem, forem de tal ordem que exijam um 
cu idado muito maior e, portanto, a duração 
prevista para a sua ~ol ta ao trabalho- será 
mui to prolongada. 

Essas circunstâncias obrigarão a constituir­
se arma.z;ens destinados a suprirem as oficinas 
de todo o maquinismo e material suplementar 
indispensavel ao seu funcionamento, ou ainda 
diretamen te ás unidades, quando essa substi­
tu ição não exigir nenhum pre:paro eS(pecial 
para a sua entrega, podendo ser de utilização 
imed iata: é <l caso do fornecimento de aviõcE= 
ás unidad es, e que poderá ter lugat' direta­
mente pelo ar'nwzem. 

CONCLUSÃO 

Embora as azas de n ossa avtação estejam 
ainda envolvidas em uma atmosfera de espe­
ranças, contudo os aparelnos que temos ad­
quirido no es trangeiro, n esses u lLimos anos, 
mostram como o 'Progresso da indústria de 
aviões t em se encarregado de substituí-los por 
outros mais modernos. 

Ao SJJad monop lace - 220 H P ., sucedeu­
se o Wibault 7 C1 tamb~m monoplace -
motor L01·raine - 480 CV . , e finalmente dis ­
pomos do avião Nieupm·t 72 monoplace- mo­
tor Hispano-Suisso - 500 C V. A velocidade 
maxima cresceu de 180 para 255 kms. a hora 
(velocidade de combate) . 

Do Breguet XJV, consagrado pêla av iação 
francesa nos u ltimos meses da grande guerra, 
passamos a dispor in icialmente do Potez 25 
A2 B 2 (médio tipo Div isionario) - motor 
Renault - 480 CV . , e do B1·egue t XIX Afl· B2 
(médio tipo Exército) - motor 480 CV. 

Presentemente os av iões em serviço, que 
servirão ainda este a,no de base para os Lraba­
lhos desta Escola, são: 

_ Potez 25 T . O. E . : médio tipo Divis io­
nar io - motor Lm·1·aine, 450 CV . ; 

_ B1·eguet XIX: que é ainda conservado com 
o médio tipo Exército. 

Tulo leva a crer qu.e dentr0 em bréve este 
último avião venha a ser substituído pelo 
Potez 25 T . O· E., cunas características teoni­
cas, e em p~rtioo lar e seu raio de ação, são 
muito supertoPes ás dêle. , 

Fáto , identico, passou~se entró Potez 25 A2 
B2, que era o avião consagrado com0 t ipo 
Exército, porém, em face dos r esúltados pra­
t icas obtidos, t eve de ceder seu lugar ao Bre­
(Jue XIX, encomendado para afender as ne­
cessidades divis ionaTias. 

o raio de ação d êsses aviões é hoje: 
- da· 850 kms . para o T . O . E. , dispondo 

unicam en'Le do deposito fixo, ou de 1. 200 kms., 
pouco mais ou men0s, quando acré~cido de 
um deposito suplementar (de 300 litros); 

- os aviõés Bremut: XIX t em um raio de 
nção de 600 kms .. 

As d istâncias acima ref eridas cor rospondem 
ul'licamente ao ?'aio . de . ação- linem·, dsto é, ad­
miticla em uma mesma clirecão gera l ~ 

O Lioré Olivier 20, motor Lm·raine de 450 
CV . , foi primitivamente o avião pesado uti­
lizado 'P êla nossa Aviação, hoje, porém, dois 
onlros tipos mais aperfeiçoados acham-se em 
serviço no campo dos Afonsos: 

- Amiot 122 Bn 3 - motor Lorraine, 650 
CV.; 

- Lim·é Olivier, L éo 25 Bn 4 - motor Hü­
pano Sttisso, 500 CV. 

A carga uti l ma.nma de bombas transpor­
lavei por avião é de 1. 500 quilos 'Para o Amiot 
( f> P . B .- G. P. U. ) e de 2 . 600 quilos (para. 
qualquer dos dois tipos de carga empregados 
- vêr o quadro anexo correspondente ao ren­
dimento das missões de Bombardeio ) quando 
uti l izado o Lio1·é Olivie1·. 

Esses dados caracterís ticos dos aviões acima 
c iladas são suf icientes para evidenciar-vo!; 
que não poderá existir um avião apto para 
tudo. 

"Absolutamente não - o avião é, come: o 
caubão ou o navio. um instrumento de t\po 
Yariavel, cujas car:icteristicas tecnicas devem 
ser conhecidas com precisão, anles de se prPs­
crever o seu emprego . " (Conf. do Ten . Cel. 
H. Jauneaud ) . 

] 'inalmente, a complexidade de um materi~l 
extremam ente delicado e baslante oneroso, H t­
ge a organização de um serviço especial - o 
Serviço do il:late1~ial de Avi ação - que deverá 
se ucbar instalado e repartido pelos cenlros 
indus triais mais importantes do país, tendo 
em vi~ta atender simu ltaneamente ao r eabas­
tecimento e á evacuação do materia l '(ias uni­
dades mais prox imas, em princip io pertencen­
tes á mesma zona aérea: - será esse o papel 
dos Pm·que.s . 

Como elemento coordenador de todo o fun­
cionamento do serviço, impõe-se a creaç~o ()e 
um orgão tecnico correspondente, c_om dispo ­
nibi lidades para atender as necessidades dos 
Parq'ues e, eventualmente, das un~dades, quan­
do o reabastecimento for exclusivamente em 
aviões : - ser á esse o papel do Depósito Cen­
t?·al de Aviação . 
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PRECAUÇÕES A TOMAR NA DETERMINAÇAO DA ALÇA MINIMA 
Pelo 1 o ten. Antonio H. Almeida de Moraes 

Suponhamos uma peça colocada em P , devendo atirar por cima da crista 'ill. 

p ~~WA?Wh~~~Wlh~~~~~-~~---- - ~~ - -- - - - -- e s?s ç o m or - -- - ------ O 
---- --- ------- - - D- - ----- .... -- - - ~ 

O problema consiste em determinarmos uma 
Lrajetoria tal, que tendo origem em P passe 
por cima de M, sem haver encristamenlo. 

Si accionarmos o volante de elevação de 
forma que a geratriz inferior da boca de fogo 
tangencie a crista M, teremos um angulo de 
elevação cujo valor nada mais é do que o siLio 
da massa cobridora S, e cujo alcance corres­
ponde á D, ou por outras palavras: 

Angulo de elervação S - cor1·esponde á D 
(espaço mo1·to) 

Pela f igura acima v emos que para termos 
o angulo E prec isamos aumentar o angulo S 
de um angulo t e vemos ainda que o aogulo t 
corresponde á distancia da peça á crista (es­
paço imediato) . 

Então podemos concluir que os angulos t 
e S somados, correspondem á trajetoria PMO 
razanLe á crista, isto é, correspondem á alça 
m ínima: t +S. 

1\Ias pela figura acima vemos que a alça mí­
nima Lambem pode ser expressa de outra forma, 
isto é, alça mínima = espaço morto + espaço 
imediato. 

Na prática é preciso ter muito cuidado nisso, 
em virtude da variação do angulo de tiro não 
ser constante para todas as distancias, isto é, 
proporcional á ela. 

Exemplifiquemos : -Suponhamos que o es­
paço morto medido no canhão foi de 255 o/ao e 
que o espaço imediato é de 800 metros. O ao­
guio de tiro correspondente a 800 metros é 
de 24 %o (para a Gr. 915-75 Do) . A alça m ínima 
será então: 255 %o ( 4800 metros e depois 
será então : 255 o/Óo % 24 o/ao = 279 o/ao, o qu e 
{l.Orresponde a um alcance de 5060 metros. 

~Ias si procuramos o alcance correspon<lente 
a 255 %o (4800 metros) e depois adicionarmos 
800 metros, Leremos: 4800 + 800 = 5600 metros, 
coisa muiLo diversa do que achamos á pouco. 
Vemos por consegu inte que há uma grande di­
fer ença: 

A 1 = 5060 ms. 
A 2 = 5060 ms., quasi 600 ms. 

Qual será o cedo ? Tomarmos a soma dos 
angulos t + S e depois procuramos qual a alça 
correspondente ou tomarmos o espaço mor to 
medido no canhão adicionado do espaço ime­
diato. 

Si examinarmos atentamente a tabela de tiro, 
vemos que 800 metros correspondem a 24 %o, 
mas si tomar mos a mesma distancia a 4800 
m-etros, a sua variação será de 75 % o e neste 
caso teríamos: 255 %o + 75 o/ao= 33(} %o, an­
gu lo de tiro êste, que corresponde á 5600 me­
tros. Ainda pelo exame da tabela vemos cla­
ramente que quando acionamos o vo lante da 
alça e vizamos pela geratriz inferior a crista, 
o canhão f ica com uma certa inclinação S e daí 
por diante as var iações angu lares nêle intro­
duzidas e correspondentes a um mesmo número 
de meLros não são constantes para todas as dis­
tancias. E las vão aumentando com a alca, isto 
é, não podemos dizer que estando o canh ão com 
um a.ogulo de elevação de 255 %o (alcance 
'l800 ms.) , para ter mos um alcance de 5600 me­
tros, basta introduzir nêsse angu lo um acres­
cimo de 24. o/ao, pois qu e, já v imos que êle 
era de 75 o/ao. 

Assim,_ ~odemos tomar a soma t + S como 
a alça mm1_ma, com a cond ição de tomarmos 0 
angl} lO de_ t iro t, i}Om a variação correspondente 
á. d1s tanc1~ . D (espaço morto) ; ou então me­
dimos o sltw da massa cobridora, em seguida 
pi,'Ocuramos na tabela de t iro a distancia cor­
r~spon~enLe, e por último, adicionamos á esta 
d1s tanc1a (espaço morto ) o espaço imediato ex­
presso em m etros. 

Supon.hamos uma J?eça colocada a uma dis ­
táncia: ~e 500 metr:os de umn. massa cobridora, 
e o sii>'JO dessa SeJa 95 o/ao. Vamos atirar com 
a Gr._, 917-75 J?o. O problema será resolvido da 
segumte. marte1ra. Vamos á tabela de hiro (Pá­
gina 52) e procuramos qual a alça correspon­
dente ao angulo de tiro de 95 %o; esta será 
de 2700 metros (esp aço morto). Sendo 0 es­
paço imediato igual a 500 metros, ter emos: 

2700 + 500 = 320(} 

A' essa alça devemos ajun tar -a "mm·germ de 
segu1·ança" de qu e nos ocupamos no número de 
Janeiro ú ltimo. E teremos finalmente: 

Espaço morto. . . . . . . . . 2700 
E spaço imed iato . . . . . . 500 

Soma . .. ... . .. . . 3200 

Margem de segurança. 560 

Alça min ima 
prat icamente. 

3760 ou 3800 
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Ainda sobre "A politica militar e a pratica politica" 
Pelo 1 o ten. Adalardo Fialho . 

De plêno acordo com o editorial de "A Defesa 

:\iaciona l" inserto em seu numero de Abril 
u!Limo, quando diz que "~a realidade o mal 
que nos a·vassala não é a política e os políticos, 

eomo orcem os que julgam as cousas sem 

exame.; é, s im, a ignorancia da 2JOlítica e a 

ausencia de políticos. Esta frase lapidar 
exprime bem as origens de toda a nossa fragil 

vida administrativa, em que os problemas 
fundamentais da Nação nunca foram encarados 

com aquele carinho que o conhecimento da 
verdadeira política proporciona e com aquele 

ardor que sobl!esáe nos legítimos políLicos . O 
caráter superficial - traço primordial da 

política brasileira - e que implica em impre­

videncia, descontinuidade de ação, irrespon­
sabilidade e outros vicios de que se resentem 

os políticos bras ileiros, sempre foi, a nosso 
vêr, a consequencia natural dessa ignorancia. 
Que é afinal a política? F ilha da sã moral e 
da razão? Mas si fôr essa a resposta, não 
sabemos o que seja a nossa política ... No nosso 

entender, é uma verdadeira ciencia com o seu 
caráter de previsão p erfeitamente definido. O 
político observa, compara, deduz . Sente que 
ha qualquer coisa de constante nos anseios da 

alma popular. Tira as suas leis psicologicas. 
Os sous oorolarios. Emfim, prevê . Nos pafzes 

como o nosso, a qu~stão s~ simplifica. Não 
ha aqui, com.o nos póvos de elevado indice 

intelectual, aquele sutil espírito de penetração 

que permite á opinião publica lêr na a lma dos 

políticos e dominá-los com sua vontade. Hoj e 

e cada vez mais, os govêrnantes são absorvidos 
prlo povo, diz Le Bon. Bastaria pois, que o 
político brasileiro administrasse, deixando o 
seu "affaire" político ao sabôr de· nossa redu-­
zida capacidade sensitiva. 

Mas administrar, senhores, é Lambem prevêr. 
O administrador, como o estadista, é uma 
personalidade que v ive para o porvir. Com os 
ensinamentos do passado construir o presente; 
-prevendo o futuro. Eis 0 seu papel. Ele deve 

t.er a visão do desdobramento, do desenvolvi-

menlo, do futuro emfim. Prevêr é seu deYer. 
Nenhuma de s uas obras, nenhuma de suas 
deliberações, nenhum de seus pensamentQs 
deve ser mais que o pilar, que a alvenaria de 

um mesmo edifício que ele não verá concluido 

mas que pas~3rá ás gerações futuras para que 

o terminem. E' uma verdadeira missão de 
renuncia, em que o homem publico se sacrifica 

ás gerações vindouras. 
O que vemos por aqui? Mas afinal nós não 

estamos tratando de exprobar um passado de 
erros do qual nós mesmo estamos agora nos 
penitenciando. O que ficou acima dito é 

suficiente para percebermos a nossa atual 

situação: a do viajõr exáusto que após andar 
desorientado, yerifica que está ainda deante 

do ponto de partida . O que é preciso fazer 
então? Quanto á parte militar cremos qu e á 

imprensa cabe um important~ papel na nova 
orientação a tomar. Nas revistas, nos perio­
dicos, nos livros, por toda a parte onde seja 
possivel levar o pensamento escrito, a divul­
gação, a difusão, a explicação das noções de de­
fesa nacional. Só assim, por um trabalho in­
tenso de propaganda, poderemos incutir na 
massa do povo e no espírito de nossos polí­

ticos essa responsabilidade que na Italia 

se exercita concretaiÍlente, como no caso 
do ataque noturno á base naval de Spezzia, 

pelas reais fôrças aéreas em manobras. 
Com efeito, onde no Brasil uma conexão intima 

entre os sous diferentes ramos de administracão 

e a necessidade de defesa nacionai. lia no :ni­
nisterio da Viação um oficia l do Estado Maior 
que defenda nos projoLos de estradas o lado 
cstrategico da construção? A quem cabe a 
culpa dessa monstruosa e desarticulada rêde 
ferro-viaria que possuimos, na· sua criminosa 

e anti-estrategica multiplicidade de bitolas? 
Chegamos ao ponto do editorial acima referido 
que mereceu os nossos reparos tanto quanto 
na parte em que já o haviamos plenamente 

aprovado. Esse ponto é o que cxproba a nossa 

inadvertencia ao lançar linhas para a fron-
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teira - quer ferrovias, quer rodovias - como 
ainda agora s~ planeja, partindo da "fragilidade 
de um extensíssimo cordão umbeJic.al entre o 
centro e o sul do Brasil, sem a mínima flexi­
bilidade. sem as articulações convenientes e 
convenientemente preparadas" ... 

Continua o editorial dizendo que isso cons­
titue um crime de lesa patria que vem nos 
privar "da unica arma com que podemos 
contar ainda certamente, e até certo ponto; 
eficazmente em caso de guerra: a imensidade 
e a 1·usticidade do terreno. Despindo- nos de 
nossas prerogativas de oficial de engenharia 
qu e tr-abalhamos durante 4 anos numa dessas 
unhas "ofensivas", vamos encarar a questão 
com inteira justiça. Todos sabemos que esse 
fragi l cordão umbelical que liga o Centro ao 
Sul do Brasi l atl'avessa o rio Iguassú, vis-a-vis 
á fl'onteira argentina, numa monumental be­
líssima e extensa ponte de ferro. Pois estamos 
que, coro o a,dvento da aviação, aquela ponte 
está a duas horas da fl'onteira e poderá ser 
destruída no t• ou 2• aia de guerra, quando 
mesmo não Uvermos ainda tomado folego . E 
aí está. Para que servirá então, a esse fragi l 
cordão umbelical, a defesa de toda aquela 
"imensidade e rusticidade de te1·1·eno"? Já pen­
samos nisso? Sooaos militares e devemos 
raciocinar sempre com a peior hipotese . A 
estas horas, isso sim, areada a nossa 5• arma, 
podíamos ter j á uma esquadrilha de caça, 
pelo menos, no Paraná. Nenhuma oportunidade 
melhor do que a atual, em que foi creada a 
C ia. iso lada de Fóz do Iguassú. As dificul­
dades de comunicação para lá justificariam 
plenamente o o~tabelecimento de uma linha 
ligando a tal esquadrilha á Gia. isolada, o 
que viria proporcionar aos nossos pilotos a 

conhecer a palmo. . . · Porque Lambem não 
fizemos ainda a ligação Rio Negro-Caxias, pela 
nossa engenharia militar, ligação que viria 
desafogar aquela debil linha e p ela qual, jus­
tamente, o Estado Maior tem se qatido? E' que 
aos nossos govêrnantes precisamos ainda in­
cutir a conciencia da defesa nacional, que eles 
não possuem e que cabe a nós, militares, 
despertar. O que não é justo é que deixemos 
o plan~l to de Guarapuava, zona .que anseia 
ha anos por uma ferro-via r egião que é a 
porta para todo o rico, extenso e futuroso oéste 
paranáense, que o deixemos num estrategico 
abandono, a ele e á sua honesta população 
que não tem culpa de não termos coberto a inda 
as nossas linhas importantes . Ha na estrategia 
um ponto além do qual o militar não deve 

a:vancar, assim como ha outro na administração 
publica em que o estadista não póde fi car 
aquém. Descobrir esses pontos é fazer a ver­
dadeira política. Sejamos justos. Reorgani­
zemo-nos. 

Façamos, como os engenheiros, o nosso gra­
fico do avanço diario do trabalho . Tracemos 
em primeiro logar as nossas diretivas de 
serviço e, mangas de camisa arregaçadas, 
empunhemos resolutos a picareta da recon­
sLrução nacional, cabe a nós, os que escrevemos, 
orientar superiormente o lado mili tar das 
cogitações de nossos irmãos civis. Eis a missão 
da imprensa nessa questão. Quando n1ais puros 
e elevados porém os nossos conceitos, mais nos 
imporemos á consideração dos politicos. 

Quanto. mais nos desunir~os, menos credito 
teremos peran te a opinião publica do país e 
os políticos, a cujos ouvidos não faremos 
atingír mais que o éco d~ nossas disenções. 

Orientar superiormente, eis a sã missão de 
unia sã imprensa ! 

Em 14- 6- 932. familiariade com um terreno que eles devem 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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A CAVALARIA NA COBERTURA 

Pelo capitão A. Carnaúba 

( ESTUDO DUM CASO CONCRETO) (1) 

Sit~ttação' ge1·al. - Um Es tado Vermelho do 
N. acha- se em guerra com uri1 Estado Azul 
do S. 

As fôl'cas vermelh as se concenLL'am na r egião 
oe Pirassinwnga, sob a proteção duma cober­
tura est,abelecida na linha geral Rib. das A1'a-1·as 
- M. da Mala JYeara - Est. MO?' ro G-rande; os 
azuos se concentram ao S. do Rio Capivarí 
tendo a sua cobertura sido impulsionada até 
á linha do Pimcicaba : 

- a O. , um DesL. (1a Bda, C. I./i 0 R A . 
C. e i Cia e 2 S. l\1. do 1 o B. I. M.), sob as 
ordens do Gen. Cmt. do 1 o Bda desde Faz 
das Ondas (N. O. de Piracicaba até Faz 
M o1·ro Grande . 

- a E, uma Bda C. Policial na r egião de 
Barbozinha - Ba?'?lOCão . 

A ligação entre esses dois grupamentos é 
feita na região dà Faz. M01'1'0 6-rarul.e. 

- A concen~_!'ação vermelha opera- se lenta­
mente· a reumao das fôras azuis ao contrario 
está p~·estes a terminar. ' ' 

_ O Comando. Azul têm, assim, a intenção 
de tomar a ofens1va antes do inimigo ter ulti­
mado a sua concentração. 

-0 I E . x, na á la esquerda do dispositivo 
azul, deverá atu~r segundo o e ixo Capiva1'i -
Pi1·acicaba - Rto Claro, tendo como obje­
tivos: 

1 o. 0 Rio Pi?·acicaba; 
2•. o nó de comunicações de Rio Cla1·o. 
1• SituaÇão paNicular. -No dia 12 de Abril, 

o I Ex. atinge o Rio Capivm·í; a cober bura 
azul ainda se conserva na linha do Piraci­
caba. 

Nessa mesma data, o Cmt. do Ex. é in­
formado de que: 

a cavalaria vermelha ( 1 D. C. 1?) continúa 
em cobertura na lin ha acima indicada; 

mnar tropa de cavalaria, cujo efetivo nlio 
poude ser avaliado, atingiu, na tarde de 10, 
a r egião da· S. Ca1·los do Pinhal, onde acan­
tonou. 
, o móvimento será r etomado na Iilanhã de 
u e a transposição do P'i!racicaba deverá efe­
tuar-se no dia 12, ·com duas Divisões em 1" 
linha: 
l r·:_ _ _>i•" 0 . 'I., 'a''ó, h~·. l'C!baa dé P{'l·adic'alia; 

:~ . ·f "': li 
( 1) Oarta necessarla - S. Pat~i'o l :lOÓ. 000 (folbas 

(C ' . • I 'l 
(!é P.tracicàbll -

1
s. Pet!-t'O • ~ S; O a,. los tlo Pinhal -

!Rio élaro e Itú ). ' 

- a 2• D. I., a E., na r egtao de Barbozinha, 
lendo cpmo eixos, respetivamente: 

- Pi1·acicaba - Tanq1ânho - Rio Glm·o; 
- Stn. Bm'abara - Lirnaira - M·aras . 

"" * * 
Situação do D estacamento no dia 10, as 16 

hm·as. - O grosso do Dest. acha-se estabe­
lecido na margem S. do rio; a c ia de I. 1\l. 
com as 2 S. M., entretanto, ocupa a cabeça 
de ponte de Pi1·acicaba; o Gen. leffi: o ~eu P. C. 
na região de casas a S. E. do Cemtte?'to. 

O dispositivo do Dest . é (g1•osso modo) o 
seguinte: 

f 1 o R. c. I. (menos i E:õq. e 
a) quarteirão O. { 1 S. M . 

L Oia. I. M. com as 2 S. M. 

f 2o R. C. I. (menos 1 Esq. 
b) quarteirão E. { 

Le 1 S . l\1 . ) 

- Limite en tre os quarteirões: o Rib- Piraci­
caba . 

c) Reservas : i Esq. e i S. l\1. do 1• !L C. I, 
na região da ravina imediatamente ao S. do 
Pimcicaba; 1 Esq. e 1 S. M. do zo - R. C. L 
na região de Agua Branca .. 
d ) A1·tilha1·ia: en'l posição na região da ravina 
ao S . de Piracicaba. 

- Esse dispositivo acha-se coberto pot· _um 
$i:stema de 11ostos de segur~nca est~belectdos 
ao N . do lU o; orgãos de mformaçao f o~ a/: 
impulsionados até á transversal Tanqwm 0 

- B ata Pau. 
' h'!,{M·mações sob1·e o te1·reno. - O Rio Pi-
1'icicaba da vau, permitindo a passagem de 
tropas montadas, nos seguintes pontos : 

- Faz da ondas; 
Faz. Monte Alegre; 
-1 Km. S. de Faz. do Pinhal; 

< ~Kms. "N. O . de Faz. Mo?'I'O G-rande (ando) 
tet'mina a estrada que vem da Fa:t. S. Rita) I 
· Yamos eslu.c~ar: , , . , ' \ ~ 
• - u mjssão da caYalal'ia no quadro da ma­
nobr::~ do I. Ex. All.u l e, particularmente'; !1 

mi ssão confiad::~ ao DE- lacamento; 
-a manobra particular cln Dc~t!H' :.\IlH'IÜ•1 

'(. na concehcao e !"na exl'cn<;ão) ; 
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- as necess idades de in(ormacão do Gene­
r_al em fu ncão da sua manobra (seguranca ta­
tlca) . 

- o movimento do Destacamento ; 
- as o1·dens dadas nos dias 10 e 11. ' 
2• Situação particula?': 
I - SITUAÇÃO DO DESTACAMENTO: 

O Dest. ating.u no dia 11, apezar duma chuva 
torrencial, as suas posições . 

A's 16 horas, o Gen., recebe no seu P. C .. 
uma ordem particular do Ex., comunicando­
lhe que a Esqd. á disposição da i • D. I. tra­
balhará, a partie da manhã de 12, em proveito 
do p est. ; que, nesse sentido, o Gen . deverá 
enY1ar os seus pedidos á 1" Divisão (P. C. em ... ) 

...\. noi te de li / 12 passou-se em completa 
calma. havendo o tempo melhorado conside­
raYelmenle a paelie das 18 horas . 

li - I='iFORi\1AÇõES REECEBIDAS PELO 
GE:'\ G:\lT. DO DEST. NA 1" PARTE DA JOR­
X\D.\. DE 12 DE ABRIL . 

1• Tropas amigas: - O I Ex., em conse­
quencia da forte chuva que cafu no dia 11 
foi obrigado a eetaedar a sua marcha . ' 

Dcstaf'le, só no dia 13, poderá teanspõr o 
Piracicaba. 

2• Ir~{OI'1nat;es sobre o inimigo : - Recon­
hecimentos azues foram ecccbidOs a Liros di ­
ante das orlas ue Rio Claro e Araras, que se 
acbam ocupadas por cavalaria ( 1 Esq. em cada 
cidade?) . 

Traba lhos de OJ'ganizacão do terreno foram 
assinalados nas alturas imediatamente ao N. 
do Rib. das A1·aras, nas alluras ao N. de 
Faz Bom Jesus (9 Km·. N. de A1·aras ) , em 
:\I . da Mata l\'ea1·a e no movimento de terreno 
E .. de Est. Mo1·ro Grande . 

Grupos de cavalos de mão foram vistos em 
Faz. Al'eal (;:-{ . do Rib. das Araras, a 3 Km . O. 
do Mooí Guassú. na Faz. Empireo 6 Km. S. de 
Leme), na Faz. Eisa (7Km . N. E. de Est. 
M on·o G1·ande) . 

Reunião de tropa (cavalaria) em Leme. 
lJma bia. foi referida, em posição, nos arre­

dores de F. Fl01·esta (4,500 ms. N. E. de E st. 
.l!Ot'I'O G1•ande) . 
~a direção de S. Carlos, a aviacão azul 

nada poude observai' em vis ta de intenso ne­
Yoeiro, que só se dissipou por vol ta das 10 
hol'as. 

' 
III - INFORMAÇõES RECEBIDAS NA 2• 

p _\RTE DA JORNADA. 

rt ) ..t' s 12 hs., 30 (mensagem lançada pêlo 
avião no P. C. do Gen . ) Uma coluna de ca­
Yalaria com a'rlilbar ia (aproximadamente 6 
Km!';. de peofundidade) atingiu, ás 12 horas, 
com ~ sua testa, a Faz. Passa Cinco (9 Km . 
N. O. de S. Cruz da Invernada). 

b) A's 13 hs., 30 (por estafeta em aulomo­
Yel J : 

" ... , ás 12 hs., 10" . 
"Forte coluna cavalaria (valor aproximado 

1 Bda. com 2 bias. ) acaba desembocar b if. 
Faz. Passa Cinco e continüa movimento di­
reção S. Cruz Invernada". 

c ) A's 14 hs., 20 (ainda mensagem) : 
Coluna de cavalaria (cerca de 7 esquadrões 

com algumas pecas de artilharia) atingiu, ás 
14 horas, S. Cruz da Invernada, continuando 
o seu movimento na direção da estrada de 
Est. Paraizo. 

d) A's 14 hs., 30, o Gen . recebe informações 
da r egião Rio Cla1·o - Leme - A1·a1'as , con­
firmando as informações já r ecebida:;: na f• 
parte da jornada (vêr o § II) . 

Como o Gen. conduz a sua manob1·a, eis o 
assunto des la segunda parte do nossu r>studo. 

I- A. ~IISSÃO DA CAVALARIA NO QUADRO 
DA i\JANOBRA DO I EX . AZUL, P_.<\.RTI­

CULARiVIENTE A MISSÃO CONFIADA 
AO DESTACAMENTO 

- ·0 I Ex. deverá, no dia 12, transpôr o Pira­
cicaba na região de Pi1·acicaba - Banocão e 
continuar o seu movimento na direcão geral 
do nó de comun ições de Rio Cla1·o . 

- Que pode faz er o inimigo? 

Tr·cs grandes eixos de pene tração se ap r e­
sentam: 

- São Ca1·los - Est. Ityrapina - S. C?'U;; 
da Invernada - Est. Pa1·aizo - Piracicaba; 

Rio Clm·o - Tanquinho - Piracicaba: 
- Arams - Limeira - Santa Ba1·ba1·a. 
E' clal'.o que não pode.mos temer, por em­

quanto, uma atuação dos grossos vermelhos 
que, dada a lentidão da sua concen tracão, não 
poderão ainda tomar a ofensiva . 

Entretanto, as forcas de cavalaria, ass inala­
das nas regiões de São Carlos e de Leme _ 
A1'a1·as - Rio Cla1·o, podem perturbar a tran­
sposição do Pi1·acicaba e o desemboca?' ao ~- do 
rio . · 

-Impõe-se, assim, o deslocamento para o 
N. do sis têma de cobertura atualmente esta­
belecida na linha do Piracicaba : 

- a Bda Pol., .que se acha na região de Ba1·­

bos inha, es tá naturalmente indicada para cb­
brir o eixo Ara1·as - L imei1·a - Santa Barba1·a; 

- o Des t., que se mantem na r egião de Pi­
racicaba e que dispõe de meios mais poderosos 
cobrira o eixo central e o eixo de O., os quais 
formam um grande V., cuja vertice se acha 
no importante nó de communicacões de Pi1•aci­
caba . 
· - Em que lmha do te1·reno, ao N. do 1·io-, 
estabelecm·emos a nossa coberttwa? 

A escolha dessa linha é função do tempo e 
do espaço necessarios ao Cmt. do Ex. para 
execu tar a transposição do rio, que se desdo­
brará, necessariamente, em doi s tempos: 

- transposicão do obstaculo pelas Divisões 
de i" linha; 

- passagem da Divisão de reserva e dos 
"Elementos de Ex". 
_Tra~-se, portanto, de assegurar, ao N . dQ 

Pu·acteaba, a posse duma zona de .terreno livre, 
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.na qila~ as D. I. de 1• Unha possam, desembocar 
tranqUllamente, sem serem obrigadas a engajar 
premaLuramenLe as s uas Vgs. e a iniciar , cedo 
dema is. uma marcha por lanços, sempre fati­
ganLe, fadiga que se deve sistematicamente evi­
tar, àfim de se pouparem as forcas para o ato 
capi tal, que é a batalha . 

O Gen . Cm. do Ex. quer, então, ser senhor 
dessa zona de manobra, Que lhe é indispensavel 
á. Lransposição do rio e ao desembocar ulterior 
das suas Divisões . 

E é nesse sentido que vai empregal:' a sua 
cavalaria. 

- QUAL S'ERA. O TEMPO l'IEdESSARIO .AO 
DESEi\'IiBOCAR DillSSAS D . I. (TROPAS E 
ORGÃOS DOS SERVIÇOS INDISPE~SA­

VEIS)? 

Uma jorna.cta - a jornada de 12 - repre­
sentaum lapso -de tempo muito rasoavei. 

- DE QUE ESPAÇO PRECISAM? QuAL SEM 
A PROFUNDIDADE DA 7.JONA L I VRE QUE 
LHE DEVEMOS ASSEG1JRAR ?-

.\ s D ivisões transporão o PiTaaicaba, é quasi 
certo, em varias ponLos, multiplicai'ÜO, . possi­
velm ente, as suas colunas. 

Uma profundidade de 15 a 20 kms . parece 
assim ' suf\ciente . · ' 

- A LINHA GERAL Es t. ' rmeREIO - TAN­
QUINHO - LIMEIRA, QUE SE ACHA p._ 
CERCA DE 15 k tns. AO N . DO RIO 66R­
RESP0NDE AOS NOSSOS DillSIDERATA? 

T enhamos bem em vista quê a missão da ca-
valaria terá, no m ínimo., u ma duração de dois 
dias (jornadas de 11 e 12) .e qu e, duranLe esse 
tempo, no proprio dia 11, 'por exemplo, o ini­
migo poderá intervir com- fiorcas talvez su­
periores e, em tal caso, é clat'O que a nossa cn.­
valaria, que é fraca, ·não poderá manter-se na 
linha acima d efinida, o que equivaJe a d izer 
que O Cmt... _do ~X · não terá O espaco ind ispen­
savel á r:eahs_aç_ao da 1 ~ parte da <lperação, isto 
~. a tra~spos1çao do rio pelas Divisões de pr i­
meira hnba: 

1• D. ~., a Oéste; " 
z· D . I. , a Este. 
Devemos, pois, procurar .uma linha. ma1s ao 

Norte. 

- ARARAS - RIO CLARO- Sta . CRUZ DA 
INVER~AD~? 

Confessemos que essa linha é uealmente se-
dutora: · 

'• r - ap oia- Se, a 0., no grande m a'ssico da S c1·1'a 
de I taqueri; · · 

- permite- nos pôr a mão etn dois nós de 
comunicação importan tes, Rio C7it?·o (obj~tivo 
do Ex.) e Araras; 

- pro,porciona ao Cmt . c;lo Ex .. ~ma profun­
da " zop.a de mdnobt·a". 

:Uas, para isse, a cavala.ria azul seria obriga­
da: 

- a agir ofens ivamente nas d ireções de Rio 
Clm·o e At·at•as; 
-- - a afastar -se de mais de 30 kHometros do 
'Pi1·acicaba. 

Ora, o poder ofensivo da nossa cavalaria é 
mu ito limitado e, sendo fraca, não é acon.;elha­
vel que a lancemos muito para a frante do 
Grosso do E.-..: . 

Conclusão : E' ao S. de RIO CLARO - ARA­
R_\ S - Stn. CRUZ da INVER;\IADA que deYe 

-mos procm·ar as nossas pos ições de coberlura. 
A l inha geral Est. PAd:lAIZO - ASSJS.TEl'\­

CIA - CORDEIROS parece im~or-se. 
A existencia da linha dagua consti tuída pelo~ 

ribeirões Claro e da Assistencia e pelo ribei­
rão de Est. Pat·ai:o lhe dá um valor defensivo 
já apreciaYel. 

A grande crista de ol'ieulação geral S. -
N., que, vindo de Est. Sta. GeJ•lt;ude's e passan­
do pelo sinal O. da Faz. do mesmo nome, vem 
ter a Bate Pau, é o IÍIIDite natur al entre os dois 
grandes ~ompat·Limentos de terreno : 
- - a E., o compal'iimento de CORDEIROS, 
por onde passa 0 e ixo ARAl'l!A.S - Lli\IEIRA; 

- a 0., o co!llpartimenlo do Rib . A SIS­
TENC1A, por onde passa o eixo RIO CLARO -
TA:NQUI~HO - PIRACliCABA . 

T udo isso mostra, c:aramcnte, que essa crist~ 
será lambem o limite obrigatorio entre o nosso 
DosL e a Bda. Pol. . . 

A ligacão entre essas duas unidades podet:á 
ser feita na garupa E. de CLODOl\ILRO FRAN­
CO. 
, Pod e aconLecer, porém qu(' a no~sa ca:·alaria, 
atacada por forças superiores, seJa obr1gada a 
recuar. 

-QUAL SERA O LIMITE DE SE RECUO'? 
A linha já definida anteriormente, isto é, 

EsL. REOREIO - TANQUI!NHO - LBIEIR.\ , 
representa esse !imiLe, pois, assim: 

- as nossas D. I. de 1•. Hn h a disporão. ao 
N·. do rio, de espaço suncienle para o desen·­
volvimento dos seus meios, pelo menos das s~as 
tropas combatentes; 
-as passagens do PIRAOICABA fic31rão, .por 

mais forte razão ao abrigo do cunhao, o que 
corresponde ao 'minimo dos "deside1·ata" do 
Gen. Cmt. do E-'\: . 

Alé!l1 disso, essa l inha f ica suficientemenle 
afastada da pt•imeira, o que obrigará o inimigo, 
que quizer atacai-a, a deslocar a sua artilharic,l 
para o Sul, a transpôr, com essa artil•haria. o 
Rib. Assistelncia. 

Donde: 
- desorgani sacão do seu s istema ofensivo; 
- - perda de tempo . 
Emquanto isso se passa, as V. G. ne inf 

l~rão Lempo d(' atingir a linba ocupadn pc.a 
cavala1· ia c s ul>stituH-a . 
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- A Missão do Destacannentor.- Podemos, agora, 
estabelecer o texto da missão do Destacamen-
to: {•) . 

"O vosso Dest . deverá, am;a.nbã, lançar-se 
para o ~ .. até a linha. geral ASSI?TENCIA -:­
Est. Parai:;o, onde se mstalar.á, afup de cobnr 
a transpos ição do Pimcicaba pelo grosso do 
Ex. e.·n ligacão, a E., com uma Bda. C. Pol., 
-iuc~mbida de missão analoga na r egião de 
CORDEIROS" . 

"Em caso de ataque, o Dest. prGcurará man­
ter- se nas suas posições; se, entretanto, f Or 
obrigado a recuar. sob a .pr-essão de forcas su­
periores, não devet·á u!Lt·apassar a lin ha Est. 
ItECREIO - TANQUINHO - LIMEI RA" 

TI - A MANOBRA DO DESTACAMENTO 
(SUA CONCEPÇÃO E SUA EXECUÇÃO). 

Ser·á concebida, como sempre, em função dos 
quatro fatores : missão, inimigo, te'rreno e 

·meios. 
- QG.\L É O CAlltA.TER DA MISSÃO RNCE­
BIDA·? 

Trata-se duma missão de cober tura : pri­
meiramente em uma li nha do terreno bem de­
finida, cobertura f ixa, se assim se pode dizer, 
sucelivel de se transformar numa manobra Te­
tardadora até uma linha Lambem n ít ida, que 
constitue o lim ite pos ter ior dessa ação retar­
dadora, onde se terá de resistir· a todo transe 
aLé á chegada das Vg. do Ex . 

Trata-se ainda duma m issão l imilada r..o 
tempo, pois é pl'ovavel que lenha a duração 
de dois a Lres dias. 

- CO.MO SE APRESENTA O TERJREl\0 NA 
ZON.\ DO DESTAC.t\..lWID.i~TO ? 

O R-io Corumbatahy divide essa zona em duas 
pal'lc:; bem dis tintas : 

- a E., o quar·tc irão de ASSISTE!\CIA, por 
onde passa o g1·ande eixo RIO CLARO - TAN­
QUINHO - PIRACICABA; 
-a O., o quarteirão de Est. PARAISO, por 

onde passa o eixo S . GRUZ DA INVERNAíDA 
- .PIR.\ CIC. \.B.\ . 

- QrE PeiDE F,\ ZER O I~I:\UGO? 

Exami nemos as suas -poss ibil idades ma-
ximas . 

A cavalaria vermeln~. assinalada em Sãu 
Carlos do Pinhal, pode lançar -se para o S . se­
~undo o eixo S. CA•RLOS - Est. IT IRA.P!INA 
.!- S . Glll'Z da I ~VEH)iA•DA- Es t . PARAISO ; 
a cavalaria adversa, que parece aobar-se e!ll 
cobertura. na linha geral Rib . das ARARAS -
l\1° l\L\T.\ ::-.t.EGR.\ - Est . MORRO GRANDE, 
pode rPtomar o l!C il movimento para. o su l : 

(•) Admitamos (!Ue a. o1·dem. lle missão chegou ao 
Gen . no d ia. 10, :1~ lG horas. 

-seja segundo o &ixo RIO CLARO - TA.N­
• QCl~HO; 

- ·s eJa segundo o eixo ARA.RAS - GOI1PEI­
aoE - LIMEJ:RA. 

- NJ\1 QUE CON<BIÇõES DE TEMPO PODER:\. 
A CAVALARIA VERMELHA INTERVIR? 
.'íão é imposs ível nem inverosomil que a Lro­

pa de S. CARLOS, anós um 1·epouso,_ r~tome ~ 
movimento ainda na tarde de 10 e aLmJa, na i 
parte da noite, a região de Est. ITIRAPINA 
(cerca d~ 30 kms:, 5 a 6 horas de marcha alra­
vez dum bom terreno). 

Sendo ass im, esta·rá em cond ições de, no dia 
seguinte, contin uar a march a, que se realizará, 
enLão, em terreno difícil, de fazer mais uma 
etapa, atin.giçdo, com o E;eu gro.sso, a região de 
S . Cruz da, Inve1-nada e, com os ~lemento.:; 
avançados, a l inha ASSISTENCLA - E st. PA­
RAIZO . 

Semel•hante hipotese é mu ito pess imis ta, mas 
não é, -esse, o m elhor meio de :não Lermos de­
s ilusões? 

Quanto á cavalaria da região de LEME -
RIO CLARO- ARA'Rilli não pode haver duvida: 
a s ua intervenção é perfeitamente poss ível, 
mesmo para os mais otim istas, desd e a manh ã 
de 11. 

Podemos, então, formula!l' tres hLpoteses : 
_ i". Hip.- Interv-enção do inimigo segun­

do o eixo RIO CLARO - TA..~QUINHO. 

- 2". Hip. - Atuaoão segundo o eixo S. 
ORUZ da I NYERNA.úA - Est . PARAIZO . 

_ a~ . Hip. - O inimigo se apresenta, ao 
m esmo tempo, segundo essas duas direções . 

Examinemos as duas primeiras hipo teses. 
Em tal caso, como se apresenta o ·problema'? 
Já vimos que o inimigo poderá entrar na 

zona do Desto por duas portas : 
A E., ASSFSTENCIA; 

- A 0 ., Est;. PA.RAJZO. 
A direção de RJIO CLARO, dada a m enor dis­

tancia a que se acha o inimigo, é a mai s peri­
gosa, pelo menos durante a jol'nada de 1 i . 

A .primeira solução que se nos oferece é a de 
fcchal'mos s imu ltaneamente as duas portas ... 
Ficaríamos, assim, muito bem garantidos . 

Como vamos, porém, f echa i-as se temos ap 3-
nas uma só fec hadu·ra, que é o nosso Des tac l ­

mento? 
c Só nos res ta uma solução: 

- barrar a direção de Rio Claro, se o in i­
migo ae apresentai' n essa direção: grosso do 
D estacamento, entã0, no quarteirão de E . (r·e­
gião de Assis ten·cia); 

- barrau a di recão de S. Cruz da Inver­
nada, si o inimigo surgir nessa direção : grosso 
dps no~sas forças no qu~rteirão çle O. (regtão 
de E st. Paraíso) . · 
Mas, para que o qrosso pos!ja ser orientado 

pum<\ ou noutra d ireção, conforme os aconte­
cimentos, é indispensave l : 

- que ·sejamos informados em tempo uti l 
da dit·ecão dO inimigo (Rio Claro ou S. Cruz 
da Invernada); 
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:.__: que .. tenhamos tempo e espaço para des­
locar o ~rosso numa ou nout.ra direç.ão (Assi:>­
Lencia ou Est. Paraíso), af~m de alcançar as 
s uas posições; 

- que, uma vez aUngidas essas 1)0sições, 
ainda baja lempo para Lomarmos as . nessas 
d ispos ições. · . ; 
"E~paÇQ e tempo, nos serão proporc~onados, an­
tes .qe tudo, p e la info1·macão. 
Os noss0s orgãos de ·informação, necessaria­

mente fracos, s&ão fatalm ente lançados a uma 
distancia li,mi~ada" ( 1) ; não Lemos av1açã.o, o 
que nos per.müiria proloç.gar, mediante pro­
.fundos golpes de sonda, o raio de ação dos re­
conhecimentos t.errest.res, aumentando, poc essa 
fór.o.1a, consideravelJ;nente, a profundidade do 
nosso campo de jnvestigação. 

Ademais, de nada serve ,procurar informaçõe;; 
a uma ·ctisLanc la mu i to grande, se as possibi­
liçlades de tnansmissão dessas informações são 
limitadas, o que acontecerá no nosso caso. 

_\ info1·maç.ão, portanto, não ser~ sufi­
ciente . . . 

Urge qu e, entre nós e o inim1go, seja inter­
post.a uma (ô1·ça che 1·esistencia (cobertura) ca­
paz de nos prop'or~i~nar ó témpo e o espaço que 
os e lementos de mformação, por si mesmos, 
não n os poclerão dar. · 

E', assim, gue podemos uenoeber: 
- um elemento, na região de Assistencia, 

face á direção de H i o Claro ; 
- um ouL1'o, na região de Est . Paraíso, 

face á direção de S. Cruz da I.nvernada. 
~endo a pr1meira dessas direções a mais pe­

rigosa é claro que o elemento de A:ssistencia 
será rnais forte do que o outro. 

Podemos, po is, adm itir: 
- 3 Esqs. com 3 S. M. na região de As­

s isLencia .(quarleirão E.); 
_ }h R . C. com 1 S. M. na região de 

E sL . .Paraíso (quarteirão O.) . 

o resLo do :PesL. - 3 Esqs . , 1 Esq. M. (me­
nos i S. 1\1.), 1 E sq. M. (menos 3 S. M.) , 1 Cia, 
'1. M. corp 2 ::;, M. e 1 G. a cavalo) - consti tu irá 
o elemento d.e rnanob1·a, á disposioão do Gen. em 
uma r egião que p ermita a sua intervenção ra­
pida em qualquer das di reções ameaçadas. 

Donde, a I;Iecessidade dus reservas: 
. ~ficarem t-ão p er to da f11en te quanto pos-

1 • s ivel (do çon!J~;ário, a su a atuação· será Lar-
dia) ; .• · 

- se a,rticula:re,m ~ l;1rgu ra, pois, numa 
frente de cêrca de 20 ú,rhs. a ~ua simples lo­
calisação ,u.uma PO&ição ç_ent.ral pão lhes fa­

- cultaria a possibil idaQ,e . de reforoar rapida., 
mente a pal'te da frente ameaçada. 
:Podemos adm itir a seg1,1in.te art..i~ulação :· .. · 

--"--na região de Faz. Ma1·cel Sçhmidt um 
Esq. com um Esq. M. (menos Esq. com S. 
M.), prontos a intervir , no quarteirão E., 
em direção de qualque~ ponto da frente; 

l. -.' 
(1) No maximo 1'6' a 20 kilometros. 

- na t'egião entre Esl. Recre io e a est..::ada 
- de Est. Xarqueada, :Ih R. C. e 1 E sq. M. (me-

nos i S. M.), prontos a intervir, particular­
mente, em proveito do quarteirão O., mas 
aptos, lambem, a ll'anspol'em o rio e serem 
orientados na dii·eoão de E. (por isso mesmo 
já SEl encontram bem perlo das passagens 
do Curumbalaf na região de E sL. Recl'e io, po­
dendo uUlisar a magnífica rocada repr-esen­
tada pela estrada de Tanquinho) ; 

-na região de Faz. Bôa Esperança - po­
sicão centi·al - a infantaria montada com a 
arti lhar ia, que cons tituem o principal ele­
m ento de manobra do Gen., pronto a atuar 
numa ou noutra direção. A pt'esença, en­
tretanto do obs1aculo do Corumbataí, torna 
mais faéil a sua interveocão em proveito do 
quarte irão E .. o que é uma sensível vanta­
gem, dada a import.ancia {)a direção de ~io 
Claro-.\ssislencia. onde se desenha um maiOr 

·perigo para o Dest.. em consequencia da 
maior proxim idade do inimigo. 

1'>-es tas cond ições. se alguma ameaça suq~ir 
do lado de Rio Clat;o, poderemos logo, a E., m­
IP.rv it' com 1 Esq .. mais 1 Esq. l\f. (:.\fenos 3 
S. l\I. ) e, depois, com mais 1 C ia. dP. I . M:. com 
2 S. M. e mais 2 Bias . 

Se as circunstancias o exigirem, os 2 Esqs. 
e 0 Esq. M. de Est. Recreio ooderão ser tam-

bem chamados sej a para reforçar a defesa do 
quarteirão de Assistencia seja, simplesmente. 
para se escalonarem em Í'eserva á rAtaguarda 
a a frente do quarteirão . . 

Si ao contário as cousas se complicarem a O., 
ter~>mn<; i:.'i . no 'quarteit·ão ae Est. Paraíso o 
valor de lh R. C. mais i E sq. i\L (menos i. S.:. i\I.) 
Que pod erão reforçar a defesa do qu.~r~eirao, o 
que permiUrá ganhar o tempo sufWlflnle ao 
deslocamento das outras reservas, rotadamente 
da infantaria montada. 

E' qne esse jôgo permite a inten cnção pro­
gressiva das r eservas, o q!-1~ é. perfe!lamente 
logico, porque a ação do JDimtgo tambem se 
fará progressivamente: 

- tomada progressiva do contacto; 
-verifioac;ão do va\(}r do conlacto ob-

t ido; 
- ataque. . ._ . .., 

Hesumindo, a manobra do De.s l. conSI::>Llra 
numa mnnob1'(!. em. linha.s intenore', que se 
executará sob a proteção duma cortin& .j.~ ~3.­
vàlia estabelo;oida ao S. do obstaculo const1.mdo 
pe lo Rib. rle Ass islencia e pelo Rib. de Est. Pa­
t•ai~o. 
Temo~. pot'ém. nté agora. csf_u_dp.do np~n_as_as 

duas primeiras hipoteses adlmtwas .: · o m 1m1gO 
cn lea por uma ou outra porta. . 
· - E no caso de entra?' pelas duas? .. 
- · ~· evidente que, em Lal hipotese, o Dest. não 
poderá Ler a veleidade de querer bari'a_r ~ pro­
gr~ssão do inimisto na l inha quf3 lhe fO J ;ftxada. 

A manopra r etardadora impõe-so, ues'se caso, 
s.egttndo os- eixos: 

- As~\stcnoia-Tanquinho; · 
-Est. Paraíso-Faz. Caiapiã. 

Em uma palavra, a manobra do l)i'Slilea­
JUento COI,lsislirá: 

-numa mnuobt•a em linhas interio1·es 1' 
e 2" Hip. ) ; 

-numa ação relaedadora (3" hip. ). 



Essas considerações nos permitem estabele­
cer o dispositivo a rea lizai' pelo Destaca­
mento. 

E i-Io: 
a) Dois R. C. juxtapostos : 
-a E. (quarteirão de Ass!stcncia) : o 2• R. 

C. L, dispondo rle 3 Esqs. e 3 S. i\L; 
-a O. (quarteirão de Est. Paraíso') : o 1• 

R. C. L. dispondo apenas de ~~ H . C. e 1 
S. l\1. Lim ite entr e os 2 R. C.: vêr calco. 
b ) Reservas: 

- ~ Regimento l 
~ 1• R. C. L 

- 1 Esq. M. (menos 1 S. i\I. ) J 
na região entre Est.' Recr~io e a eskada de Est. 
Xarqueada; 

- 1 Esquadrão l 
~ 2• R. c: I. 

- 1 Esq. :VI. (menos 3 S. i\J.) J 
na região de F az. :\Iarcel Schmidt; 

I Geq. --:- Paz. Bôa Esperança. 
I 2"'R . C. I. - Bif. 2 úms. N. de "Faz. 

P. C. ~ i\farcel Scbmidt. 
J 1" P •. C. I. - Faz. Resaca. 

Esse dispos itivo será coberto, ao N., por 
um sistema de postos de seguranca, destacados 
pelas proprias unidades que ocupam as posi­
ções e destinados a alertar a tropa, islo é, dar-
1 h e o tempo sufic iente para tomar as suas dis-
posições de combate. -

lill - :\'ECESSID.~DES DE INFORM:A.(.!i\0 DO 
GEN. E:\1 Fr:VÇi\.0 DA SUA l\IANOBRA 

E' evidente que essas informações devem es­
clarecer os tres pontos seguint es : 

- o inimigo marcha segundo o e ixo Rio 
Claro-Assistencía? · 
-o seu movimente efetua-se segundo o 

eixo S. Cruz da Invernada-Est. Paraíso? 
- m archa, ao mesmo tempo, por essas 

duas direções? 
- A que distancia devern se1· colhidas essas 
inforrnaçõc.s? 
Consideremos as diferentes hipoteses. 
Na primeira hipotese. o elemento de menor 

velocidad e, a Cia. de T. M., p t·ecisa de ma is de 
uma hora para atingie as suas posições ; a ca­
valaria e artil haria a cava lo pod~ão fa:r.c -lo em 
meia ·hora . . 

E' assim aue, quando a informação chegar ao 
P. C. de Bôa Esperança, é no~cessario que o 
inim igo ainda se encontee a uns seis · a selo qui­
lometeos ao N. dr Rib. Assistenc ia. 

Disso r esulta a necessidade de impulsionar­
mos os nossos orgãos de info·rmaçãú a lém de 
Rio Claro (Est. Cachoeirinha. por exemplo) e, 
mesmo assim, não teremos a infnrmacão a uma 
hora necessaria á chegada dos infantes mon­
tados ás suas posições, o que não no,; deve sur­
preender, pois a nossa infantaria montada, em 
virL~de da sua fraca velocidde, esl a des tinada 
quas1 sempre, a chegar atrazada. 

Mesmo assim o seu concurso nos será muito 
_precioso. 

Isto mostra, mais uma vez, que a informação, 
por si s6, não é suficiente para nos proporcio­
nar o tempo necessario .à conduta da mano­
bra . ( ") 

Na segunda b ipotese, a reserva de Est. Re­
cr eio poderá intervir rapidament~ (uma m eia 
hora) . Outro tanto não sucede com as r eservas 
da r egião de Faz. Bôa Esperança que terão 
cer~a de 15 kms. a percor rer e, o que é ma·is, 
o r1o Corumbataí a transpor num un ico pont.o. 

Como o Gen. lamenta profundamente não ter 
á s ua dispnsição 11m destar.amento de engenha­
ria capaz de mu lt iplicar as passagens do - Co­
eumataí! . .. 

A qu estão, então, se compli'ca, não tani;o para 
a arti lharia que, utilizando a sua velocidade 
maxima, poderá v encer a dis tancia em i hora30 
mas, par Li cu larmente, para a infan tari:l mon~ 
lada que, em menos de 2b,30 não poderá che­
gar á _I'f~_gião do Es t. Paraizo, ponta vital do 
qu_arte!_rao O és te. Urge, pois, que a info.:umacão 
seJa. procl! r a da a uma distancia maior , até M . 
. Gur1~a, oLtmo observatorio e a 20 kms. de E st. 
Paratzo. 

Sem fazermos _cálculos complicados, podemos. 
desde logo, sentl1· que, nesLe caso, mais a inda 
rio q ue no pr~ceden_te, a inteepos ição dum ele­
mento de r es1sl:enç1a entre nós e o inimigo é 1 

absolutamente mdtspensavel paTa nos conceder · 
o complemenbo de tempo necessario nu desloca­
mento das reservas de Este. 

O 1h R. C. de Est. Paraizo desempenha· esse 
papel. . . 
_ Essas con~iclceaçõe~ tambem confirmam a 
n~ssa assel'Ç_?.O anteriOr de que não seria Io­
giCo a reuTI!ao de.!odas as unidade3 reservadas 
numa mesma reg1ao (Faz. Bôa E sperança p or 
exemplo), p orque chegariam clemasiadamente 
_tarde. 

T endo- se 1.llma rleserva a O. ao contrário ela 
po_de~á reforçar rapidamente 'o :Ih R. C. de 'Est. 
Pat'a iz_o, e nos .dar o suplemento de tempo ne~ 
cessar10 á ch egada da nossa r eser v1. principal 
- a !'es~rva ~e Bôa Esperança - que constitue 
o prmCJpal mstrumenlo de manobra do Ge-
neral. . 

Haverá, assim. no que respeita á :ntervcnção 
das reservas, um escalonamento no Lempo 0 qu 
é normal : • e 

- as primeira~ a ~hega: snrão as unidades 
. a cava lo (cavalar ta e arLilha::-ia a cavalo). 
- -depois, a infantar ia montada, o' elem~nto 

de fôrça do Destacamen to. 
E' o _que sempre acontece nas operações de 

cava la!'la, como consequencia inevitavel da di 
v~r]iidade de elemen tos que ent.ram na com po: 
stçao dos destacamentos e das grande3 unidadPs 
da nossa arma. 

E ' evidente, tambem, que o Gener al prer.i~a 
esLar ao par do que se passn Qa frente da.. Bda 
Pol. ' · 

(•) Fizemos o cálcul o admitindo a i n formação 
transmitida por estafeta. A questão se simpli f i ca se 
podermos u tllizar um au tomovel de r equisição, o que. 
numa região como E.ão Pa1~lo, é admissivel . 
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Essas i nfo rmações lhe serão truosmilidas por 
um agente de ligação junto ao eomaúdo da­
quela unida-de (l igação de comando) . 

IV - ESTUDO DO niO"VIMiEN'l'O 

a) Concepção e execu ção da ma1·cha - De 
que se tt·ata'! 

De atingi r o. obje t_ivo do Dcst., isto é, a li­
nha geral Assis tencw- Est. Par aíso? 

- Que pócle {aze1· o inim.ioo? 
Admitindo, mesmo, que a cavalaria inimiga, 

que se acha em cob eetura, r etome o seu mo­
vimen to na manhã de 11 , um encontro póde 
dar - se na linha acima definida. 

Em tai s condições, afim de atingirmos o 
nos.so 'Objetivo, impõe- se uma reação ofensiva 
do Dest. objetivando a posse das passagens lia 
linha dagua constituídas pelos doi s ribeirões 
(Assistencia e Claro) . 

Em .semélhante hipotese, a posse das altu­
ras ao N. de F az. l.\:Larcel Schmidt é indispen­
sav.el como base de partida para essa opera­
cão ofensiva ev entual. 

O D es tacamento fará, então, um 1• lanço 
até á r egião de Tanquinho, impulsionando a 
su·a Vg . até aqu elas a lturas . 

Do lado de São Carlos é muito pouco pro­
vavel, mesmo c-om. p.essimi.smo, que a cavala­
r ia vermelha consiga preceder o Dest. na re­
gião de Est. Paraíso. 

- Que düpositivo rleve1nos ?'eaJ,izm· na 
transversaL de T a:nquinho? 

Deve corr esponder ao dup lo deside1·atum: 
-de permiti r uma passagem facil e ra­

pida para o dispos itivo de cobertura pr~­

visto; 
- ô'e permitir a inter venção ofens iva ra­

pida do Dest. na direção de qu alquet· das 
passagens da linha dagua . 
Para isso, é ,necessario que: 
-realizemos um dis positivo acentuada-

mente articulado em largura; . 
-que tenhamos o grosso d'O Dest. na r e­

gião de Tan.quinho (coberto na crista ao 
N. e esclareCido até a tr ansversa1 Rio Cl:lro­
s. Cruz da Invernad'a) pronto a atuar ofen­
s ivamente na direção i~posta pelos acon­
tecimentos, ou, no mínimo, a barra:· a pro­
gressã'O do inimigo para o Sul. 
_ QuaL s(!rá, então, o no$so dispositivo ele 

mm·cha? 
De,<erá conter ein germen o dispositivo quo 

acabamos de delinear: 
-O f• R. C. I. pela marg.em o. do Co­

rumbataí, utilizando a estrada Piracicnba­
Est. Paraíso; 

- o grosso (2• R. C. I., Inf. moutada, 
Ar t . ) pelo eixo Piracicaba-Tanquinho. 
o 1 • R. C. I. terá, fatalmente, uma c.'!rta 

independencia, que será, e,ntretanto, limitada 
pela necessidade de se encarar a sn a coope­
ração no combate (pelo menos com lh R. e 
1 S. M. ), se. a.s cau sas se compli caeem na 
margem E. do Corumbataí. 

Essa limitação se fará: 
-no espaço: é indispensavel, de faLo. fi ­

xar como 1• objetivo do R. a bif. 2 kms. O. 
de Est. Recreio, donde poderá orientar al­
guns Esqs., na direção de Tanquinho, util!­
zando a rocada Est. Recreio-Tanquinho; 

- no tem.po: marcando a hora de che­
gada ao objetivo, que deverá ser, aproxi­
madamente, a mesma hora da c!fegacla da 
testa do grosso d'o Dest. á tegião de Tan­
quinho. 
- A q zte ho1·as? 
A's 9 bs ., {)() L' excmplu, nos parece muito 

razoavel. 
O general coordena, assim, no tempo , o no 

ospa.;:o, os .seus dois grupamentos de fot·c,:as . 
- Como 01'(Janizat· o Cmclo. desses gru pa­

mentos? 
-a O., o Cmt. do R. (é claro); 
- a E., o Cel. do 2• R. C. I. 

- Em que pontos esses grupamen tos tl·ans-
pm·ão, o Pimcicaba? 

l-'P i!'acicaba 
-o 1 • R. C. I. } 

J - ·Faz. das Onda.s 

-Faz. i.\Ionte Alegre 
- Grosso . ... . -1 úm. S. de Faz. do 

1
- Piracicaba 

Pinhal 
- 2 úms. N. O. de Faz. 

Mor ro Grande 

H a um ponto de passagem comum: Pir aci­
caba. 

Urooe portanto escalonar no tempo a nli-
1 izacão ' da ponte :' 0 2• R . C. I. deverá desem­
baraça-la a par li r das 5h,30, por exemplo · 

_\. hora da transposição do r io será ~e~ul ada 
pelos dois Ceis. em função das cond1çocs ~e 
tempo impostas pelo Gen. e que acabamos etc 
examinar. 

Quanto ao T. C2 e T. E. (Seção. de . dis­
tribuiç.ão) não ultrapassarão o P1rac1caba 
sem noYas ordens. 

Lanço pr-evisto até á transversal Os Pintos-
.Faz. Sa~t'Ana. 

- Disposições 1·elativas á seou1·ança - O 
General, responsavel pela operacão, fixa~á 
até onde quer que o grosso do Dest. seJa 
coberto no fim do seu 1 • lanço e até onde 
ele proprio, Gen., quer s.er esclarecido nes­
se moment'O particular, isto é : 

- coberto até ás al turas ao N. de Faz. 
Mareei Schmidt ; 

- esclar-ecido até á linha Rio Claro-Sta. 
Cruz da Invernada. 

- Tt·ansmissões - O Gen. marchará na 
testa do grosso do grupamento E. 
Eixo de transmissões: Pir acicab a-'l'nnqui­
nho-Assistencia. 
b) ht{o1·mações necessar ias oc1 G e11. dn-

1'ante a 1narcha. 
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Posso ou não· atingir antes do do ini ­
migo: 

f•) - a transv-ersal de Tanquinho: 
2•) - o objetivo do Destacamento? 

Eis a dúvida que deve dissipar-se quando o 
Gen. atingir, respectivamente, Os Pint'OS e 
Tanquinho, por volta de 8 e 9 horas. Para 
isso, as informações lhe devem s-er transmi­
tidas, respetivamente, das transversa is: 

- Rib. da AssisLencia; 

-Rio Clal'o-S. Cruz da Invernada. 

Eis, pois, os dois primeiro.s objetiYos da 
nossa segurança afastada, ·que, continuando 
para o N. , deverá atingir a linha Est. Ca­
choeirin lta-l\1. Guarita (3• Obj.), a qual é o li­
mite em profundidade da nossa zona üe in­
vestigação terrestre durante o período de co­
bertura. 

Os nosso.s orgãos de segurança, afastada 
Lransformar-se- ão, assim, no fim do seu mo­
vimento, em elementos fixos (postos), que 
continuarão a trabalhar em proveito do Ge · 
nera l (Seg. do Chefe). 

- Quais serão os eixos da nossa segu1·ança 
afastada? 

Os dois eixos d-e penetração do inimigo: 
- Tanquinho-Assistencia-Rio Claro-Est . 

Cachoeirinha; 
- Est. Para íso-S. Cruz da Invernnda-~1. 

Guarita . 
Em cada -eixo: f pel. (esses dois pelotões 

desempenhat·ão ·o papel de fortes palrul has 
de ponta). 

- Ho1·a de pm·tida? Para as informações 
chegarem, ás 8 horas, em Os Pintos, é :nistét' 
que : 

- o estafeta parta de Assistencia ás 6 11 ,-1!5 
(Assislenc ia- Os Pintos=14. kms.); 

--i que, em consequenci•a, Lransponha o 
P iracicaba, por volta das 3 horas (percurso 
de cerca de 20 kms.). 
Um raciocínio anal·ogo oeria fei to em re­

lação ao pel .de O. 
- Transmissão das in{o1·ma:ções - para o 

eixo de marcha. · 

c) Situação do Dest. no f im elo seu 1• lanço 
- O últi1no lanço . . 

Admitamos que, ás 9 hs. o grosso do Dest. 
atingiu sem incidentes a r egião de Tanqui­
nho; a 0 .. o J• R. C. I. atingiu o seu 1" obje­
tivo, imp.o ls ionando a sua Vg., francamen!R., 
até á bif. S. de Faz. Ressaca ·e Já tendo ele­
mentos vigiando as passagens de E st. Pa­
Taiso . 

Jnforma~ões da segura nça afas tada: nega-
I ívas. · 

- De que se trata? 
De atingir o obj-elivo final do Dest. de rea­

lizar o dispositivo de cobertura já previ~to . 
Para isso, conLi n11ar o movimento para o 

Norte . 

- Que póde f~e1· o inimigo? 
Nada. Logo, desaparece a preocupação do 

Gen . de cunservar o grosso na mão, t!m vista 
duma reação o,feos iva eventual. O grosso do 
Dest. continuará, pois, o seu movim ento num 
d'ispositivo aberto, de modo quG as diferentes 
unidades possam ocupar as suas posições cte 
coberLu1·a : 

- o 2• lL C. I. prosegu i e á pela e.;Lrada 
Tanquinho-Ass islencia, deixando, porém, 
-em Faz. Mareei SchmidL, os element'Os qn l: 
ficarão em reserva do General; 
-o G. A. C. e a. Inf., sob as ordene; do 

Maj. do grupo, marcharão pela estrada Tan­
qu inho-Boa Esperança, onde ficarão á dis­
posição do Cmt. do Destacamento. 

- Quanto ao f • R. C., não ha necessi­
dade do seu Cel. esperar uma ordem espe­
cial do general para orienlar o * R. C. e 
a S. M. em direção ás posições que deve ­
rão ocupar no auarLe irão O., poi s o resto 
do Reg., ficando em reserva a O . de E s t. 
Recreio, poderá correr -em auxílio do geosso 
do DesL com forças sufic ientes ( 1h R. C. 
e f Esq. Mtr. m enos 1 S. M). 

V) ORDENS DADAS NOS DIAS !1.0 E 11 
De início, impunha-se uma or dem prepa-

.raLoria. 
De fato, achando-se o Dest. muito espalha­

do no terreno, era indispensavel aproveitar 0 
resto do dia, afim de s.e fazer o !'eagrupa­
mento ~a~ diversas unidades, con.servando- sc 
na~ POS IÇoes apenas os _elementos ind'ispensa­
veis á seguranca e ás ligações. 

Essa ordem. ~o!lvocaria tambem ao P. c. 
do De~L _os ofJCJaJs dos dois pelotões enviados 
em m1ssao de segurança afastada. 

Em seguida, elaborar- se-i a uma ordem ge­
ra l de operações (1• parte) : 

-regulando o movimen~o do dia 11 al~ 
o seu 1" lanço; 

-esboçando o 2• lwnço; 
-esboçando lambem o dispositivo de co-

bertura. 

Ordem parlicu lar pal'a. a segurança afastada 
'(anexa á ordem geral), como confirm ação da s 
ordens dadas ve.rbalm ente aos oficia is inter es­
_sados no propr10 P. C. do general. 

R~a l izado 0 1• lanço sem inciden tes orden" 
p~rtwuJares .r egulariam a continuação' do mo: 
v1mento, dÇl gro~so do Dest. (não esquecer que 
uma re.a tiva liberdade seria conferida ao 1 o 

R: C. !:) · e o novo lanço dos '!102 e T . E. 1 
para a transversal Os P into·s-Faz. SantAna. 
. O~·dc~s comple_men&aees. concernentes á or­
gaFJizaca~ do S JSt~ma de cobertura, seriam 
d~_das, amda em P1racicaba, ao.s doi s coroneis 
a~1m de es4udarem a ocganização dessa cober­
tura- n•os s-eu s respetivos quarte irões no ca!':o 
de dis porem, além dos set1s proprios ine ios do 
.reforço da I. l\1 : e da . Art. ' 
· O dispos itivo previsto se l'ia env iado ab Ge­

n eral , sob a fórma dum calco, alé ás 15 horas 
de 11 . 

. Nessa ordem de. idéas, o Cmt. da A. deve­
r w, desde a sua chegada (fi m ' do 1° lanéo) c 
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medianLe enlendimenlo com os Cmts. de 
quarteirão, mandar efetuar reconbecimenlo.s, 
vi sando o emprêgo do G. a cavalo nos r efe­
ridos quarteirões. 

Reconhecimentos analogos seriam Lambem 
feitos pela Cia. de I. M. 

Trata-se, como se vê, dum trabal ho de pre­
v:são que p ermitirá a execucão rapida da ma­
nobra projetada e que para ser rapidamente 
t·ealizado requer essa descentralisacão. 

O General deve, en tretanto, dar ao.s seus 
Ceis. dieetrizes claras e prec isas : 

- a linha de resisliencia passará, pelas 
al turas (vertentes N .) imediatamente ao S. 
da linha dagua, exceto no r eintrante de Faz. 
Recreio, onde a ma·rgem N . deverá. ser 
ocupada, afi m d.e diminuir a frenLe e p-or 
a passagem do Corumbataí em Faz . Tam­
puã ao · abrigo dos fogos de Art . e mesmo 
de infantaria; 

- em caso d'e ataqu e,. as guarn icões dos 
quarteirões r esistirão nas suas pos icões on­
de serão reforcadas ; 

nenhum r etraimento se fará sem ordem 
do General ; 

- o quarteirão O. cuidará da vigilaocia 
elo flanco O., v ig iando o colo de Est. Xar­
queada ; 

- o quarteirão E. encar regat·-se- á da li­
gacão com a Bda. Pol. (ligação de combate); 

- a ligaoã·o entr e os dois quarteirões 
será feita por um d'est. mi.xto (1 pel. de 
cada R. C. , por ex emplo) na crista q·ue se­
para os dois quar teirões . 

Tais seriam, .em resumo, as idéas easencia is 
qu e serviriam de base ás diversas ordens da­
das nos di~s 10 e 11, umas de carater geral, 
outras partiCulares, umas .escritas, outras ver­
ba is, todas visando, no entanto, coordenar os 
esforces dos difer entes elementos do Dest . , 
que vão operar numa frente de mais de 20 
kms., de modo que esse mesmo Dest. venha 
a tor nar-se um lodo· homogeneo, pronto a 
aLuae sob a impulsão energica e esclarecida 
do seu cbefe. 

Para isso, impõe-se a organizacão duma 
t'êde de transmissões : 

. .e os P. O. dos Ceis. l 
entre o P. C. do Gen. 

- rêde ·telefonica (talve z haja possibi-
lidade de utilizar a. 
rêde civil) ; 

· 1 entre o P. C. do Gen. e 
o do Comt. do quar~ 
teirão Oéste; 

entre os elementos de 
- rêcle , ótjca . ... . I v igila.ncia, os obser­

. vatorios da margem 
N. e as un idfldes em 
p osicão. 

.. t·êde radio .... ~oenlre o De·t. e o Ex. 
1'al é o problema das transm issões, encarado 

dQ ponto de vi sta tático .. 

Compelirá ao técnico das transmissões pro­
nunciar- se sõbre a possibilidade ou ilppossibi­
lidade de serem satisfeitos o.s desidemta do co­
mando. 

VI) COMO O GNN. OONDUZ A SUA MA­
NOBRA (1) 

VíYarnos a primeira parte da jornada de 12 . 

As informacões recebidas na primeira parte 
da jornada nos dão bem a idéa de que, de fato, 
a cavalaria vermelha se acha estabel-ecida em 
cobertura na- linha geral Rib. das Araras-M. 
da l\laLa Negm -Est. l\Iorro Grande e que, r eal­
mente, Leme e Araras se encontram ocupadas . 

Do lado de S. Carl·os, um completo mislerio. 
- Que p6de ainda fa:.er o irn:migo na jo~nada 

de 12? 
Permanecem de pé as hipotescs já feitas. 
Ko entanto, do lad'o de São Carlos, as sua<:, 

poss ibilidades de intervenção no tempo são ma is 
prementes do qu e o eram no dia 11. 

De falo, póde achar-se muito mais perto de 
nós de que talvez possamos supor. 

Destarte, é bem possível que, mui to em breve 
a sua presenr:a seja assinalada, pois as condi_­
eões almosfericas já permitem um trabalho ut1L 
da aYiação. 

Não se enganou o Gen. nas suas previsões, 
pois. á 12h.30, lhe chega ás mãos a primeira 
informacão. constante do têma. 

Raciocinemos . 
- Que póde {a:.e1· o inimiuo? 
Duas eventualiciades : 

-marchar para Rio Claro; 
- marchar para Est. Paraíso. 

No último caso, em que se verificará a nossa 
segunda hipotese (já. vimos qual será, nessa hi­
potese, a manobra concebida pelo General) duas 
variantes podem ser encaradas: 

- o inimigo transpõe o Rib. de Est. Pa­
raíso; 

- ou si limita a atingi-lo com o seu grosso 
e Iancar para a margem S. apenas uma ca­
neca de ponte, efetuando a passagem do obs­
taculo na manhã seguinte . 
Enoaremo.s a mais perigosa . 
- Quando pode1•á atingir o Rib.? 
Por volta das 15, 15,30 horas, poderão dar-se 

so primeiros contatos com os elementos ào 
grosso, porque com os elementos ligeiros (in­
formação ), que, com cel'teza, prece-dem essa ca­
valaria, muito antes se podevá operar essa to­
{l"lad,a de conLacto. 

E', mesmo, bem poss ível que, nesLe momento, 
12,3 0, já os ver melhos estejam recebendo os 
primeiros tiros das nossas forcas elo quat•teirão 
de O<>Slc . 

(1) Ver R. 2• situnçílo particula r . 
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Essa tomada de oontaoto é, porém, uma ope­
ração que se desenvolve progressivamente e, 
por oonsequenoia, com uma certa lentidão, da­
do o ambiente de incertezas em que se passam 
as causas. 

Tomado o contaoto por esses primeiros ele­
mentos, urge verificar- lhe o valor, o que lam­
bem requer algum tempo. Só depois é que o 
inimigo poderá organizar o seu ataque: 

- escolha do ponto de ataque; 
- organização ofensiva -dos fogos; 
- tomada do dispositivo. 

Essas operações preliminares, si tudo cor­
rer bem e rapidamente, não poderão estar ter­
minadas antes das 17h,30. 

O inimigo, então, desencadeará o seu ataque 
quasi ao cair da noite ... 

Talvez mesmo só possa atacar na manbã se­
guinte. 

Conclusão - 15h,30 (possibilidade dos pri­
meiros contatos) e 17h,30 (possibilidade do 
início do ataque ), tais são, possivelmente, os 
dois momentos críticos dessa 2" parte da jor­
nada de 12. 

Ora, si o nosso dispositivo atual permite 
reagir contra as ações preliminares de tomada 
e aperfeiçoamento do contato, ele absoluta­
mente não nos permite uma reação séria con­
tra uma ação de fôrça dos vermelhos. 

De fato: 
- Reação contra as operações prelimmares: 

por meio da guarnicão do S/Setor 0., refor­
açda por parte ou totalidade das reservas de 
Est. Recreio. 

- Reação contra uma acão de fôrça : por 
meio do Grosso (necessidade do deslocamento 
do centro de gravi-dade do dispositivo para 
Oéste) . 

O ideal seria, então, que as nossas reservas 
atingissem a região de Es t. Paraíso antes das 
15b,30 (1" reação) e das 1.7h,30 (2• reação). 

Ora, os nossos Esqs. de Est. Recreio pode­
rão intervir dentro de meia ( lh ) hora . E' 
bastante, pois, qu e a informacão lhes chegue 
ás 14h,30 ou mesmo ás 15 hs. (informacão 
confirmando a hipotese da marcha do inimigo 
para Est. Recreio ), que será transmitida pelo 
avião ou mesmo pelo proprio pel. de M. Gua­
rita. 

Quanto á I. M. e á Art. (nossas reservas 
principais e mais afa.sta:das) não poderão in­
tervir: 

-antes de 2h,30 l i. M. ) ; 
-antes de 1b,3(} (Art.) . 

Por consequencia, será pedida: ao proprio 
a~ião, por meio de paineis de signalização, in­
dlCando-l'he: "vigiar a direção de S. C1·uz da 
Invernada". 

São ainda 12h,30 . . . 
Temos, portanto, uma margem de 2 horas 

até a: chegada da tão preciosa informação. 
Póde acontecer, porém, que ela não nos che­

gue no momento desejado; póde chegar tarde 
demais ou mesmo não chegar: 

Em t.al caso, precisaremos dum suplemento 
de temJJO. 

Afim de ter a certeza, ou, pelo menos, uma 
grande probabilidade de dispor desse tempo 
suplementar, o Gen. decide, desde j á, pôr á 
disposição do quarteirão O. 1 Esq. e 1 S. l\I. 
do 1° R. C. I. (Reserva de 0.). 

E ' indi spensavel Lambem que o restante das 
reservas seja alertado (ordem preparatoria). 

A 3" informação ( 13h,30) confirma, precisa 
e completa a informação da: aviacão (2" infor­
mação) . 

A 4" informação (1411,20) rasga o véo, dis­
sipa as dúvidas. 

Chegou 10 minutos · antes da hora desejad:l 
(que coinoidenoia! !) a informação valiosa, ar­
dentemente esperada pelo General . .. 

Nada mais lhe resta do que por em cxe­
cucão a manobra já concebida desde o dia 10, 
quando, em Piracicaba:, diante de sua carta, 
discutiu o problema gue l hl:l foi proposto pelo 
Cmt. do I Exercito. 

- Decisão: 

- pôr a I. M. e a ArL. á disposição ão 
Cel. do 1° R. C. I. na bif. 2 kms. O. de 
Est. Recreio; 

- determinar ao Cmt. do quarLeirão E. 
que reforce o seu disposi tivo na região da 
oonfluenoia do Corumbataí com o Passa 
Cinco, afim -de solidificar a ligação com o 
outro quarteirão e impedir, assim, uma ir­
rupcão do inimigo num ponto sensível 
prinoipalmenLe se o adversario, ataoand~ 
Est. Paraíso, extender o seu dispositivo pa­
ra E. 

- Para isso, põe á sua dispos ição o res­
tante do seu Esq. tMtrs. (1 S. M. e 1 Seo. de 
Morteiros) que se acha na Faz. Mareei Sc'h ­
midt. 

- Que póde fazer, ainda, no dia 12, a ca­
valaria ve1-melha de Leme? 

Admitindo qu~ retome o seu movimento pa­
ra o s_. (o qtte não é impossível), ,é quasi certo 
que nao t~rá Lempo para pronunciar uma ação 
de fõrca, Já na frente do nosso quarteirão E 
já na da Bda. Pol. ., 

O maximo que poderá fazer é entrar em 
contato com a: cavalaria azul e estreitar esse 
contato, ainda na tarde de 12 . 

Para fazer face a essa eventualidade o 2° R 
C.:: • • I. , que se encontra, com todos ~s seu~ 
~ews, a E. do Co~umbataí, nos parece sufi­
Ciente. _?oder á, assim, cobrir, pelo menos até 
a manha de. 13 (quando, dentro das possibi­
lidades max1ma~ do inimigo, a sua cavalaria 
poderá pronunc1ar um ataque sério na região 
de Assistenoia) : 

.. 

- o grande eixo Assistencia-Tanquinho­
P iracicaba; 

-o _flanco E. do grosso do Dest., lançado 
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para a mat·gem O. do Corumbataí, e as suas 
comunicações. 
O General fazia essas reflexões quando re­

cebeu a 4" informação que. corrobora as suas 
suposições e permite considerar como menos 
prementes as possibilidades de intervenção da 
cavalaria de Leme. 

A direção de Assistencia assume, assim, um 
caratcr realmenLe secundaria e como conse­
quencia, o Gen. não hesita eu{ aproximar a 
sua reserva de Faz. Mareei Schmidt da mar­
gem O. do Corumbalaí, dando-lhe ordem de 
marchar para. a região de Faz. Boa Esperança 
(ponto de 1" desLino). 

Além disso, a reserva-, assim colocada fica 
perto do ponto sensível da frente, onde ~e faz 
a ligação entre os dois quarteirões. 

- JE qual ser6, então, uma vez dadas as or­
dens, a conduta pessoal do general? 

Transferir o seu P. C. para a bifurcação 2 
kms. O. de Esl. Recreio (permanencia e.m Faz. 
Bôa Esperança), onde a sua presença é recla­
mada pelos acontecimentos, pois é, lá, que me­
lhor podeeá conduzir a operação. 

Nota-se, em tudo isso, uma grande descen­
tralização de comando . 

Não é, porém, essa descentralização uma 
das carateristicas do sistema de comando da 
cava1aria? 

Do contrário, as operações se desenrolarão 
com uma lentidão indigna de cavaleiros! .. . 

Dar-lhes iniciativa, entretanto, não significa 
abdica?' elo comando, pois o Chefe lhes pres­
creve nitidamente a conduta em .presença do 
inimigo, limita-lhes as missões no le:npo e no 
t!spaço, assume, em uma palavra, atravez de di­
retrizes bem precisas, a 1•esponsabilidade elo 
ope1·ação. 

Quem poderá negar que a manobra que, neste 
momento, está em curso de execução, é obra 
exclusiva do General Cmt. do Destacamento, 
que soube concebe-la, impulsiona- la atravez 
das suas ordens, adapta-la aos acontecimentos 
da jornada de 12, conduzi-la? 

' - De quem é, então, a intei1·a ?·esponsabili­
clade? Q~tem de (ato comanda? 

A solução apresentada não é, co:n certeza, a 
unica, nem tem a preLenção de ser a melhor. 

Temo-la, entretanto, na conta duma solução 
logica, pois, no decurso dessa longa discussãc, 
procuramos sempre conservar-nos fiel aos prin­
cípios e ao metodo, cujo conjunto constitue o 
que chamamos a nossa Dotttrina de Gue1-ra. 

No que respeita aos princivios, a nossa so­
lução oJeeece. um exemplo t i pico: 

-dum lado, da aplicação do eterno prin-
cípio da Economia das Fo1·ças: empregamos 

o que era necessario, só, de fato, o que era 
estritamente indispensavel, de modo a con­
servar uma reserva âorte e movei, yerda­
deiro instru:nenLo da vontade do Chefe; 

- do outro, do Qrincípio fecundo da "Li­
berdade de ação": todas as disposições foram 
efetiYamente tomadas, afim de que ao Gcn. 
fossem sempre asseg\uados o terrtpo e o es­
paço necessarios ao desenYolYimenlo da m'l­
nobra concebida. 
Quanto ao ?net.oclo, procuramos responder ás 

famosas ,perguntas: 

De que se trata? 
Quo pódc fazer o inimigo? 
Como realizar a minha vontade a despeito da 

intervenção adversa? 
- Fidelidade aos Princípios, fidelidade ao 

Metodo, fidelidade á Doutrina, em uma palavra, 
tal foi a nossa constante preocupalião, o nosso 
permanente cuidado! . . . 

Emfim, chamamos a atenção dos leitores 
para as carateristicas dessa operação. 

Tcala-se, de falo, duma operação caralcl'is­
tica de cáYalaria ... E, no Brasil, a nossa ca­
valaria terá frequentemente que enfrentar pro­
blemas dessa natureza, os quais só poderá re­
solver satisfatoriamente se souber apelar para 
a sua qualidade essencial, que é a mobilidade! ... 

Art. 22. A Redação é responsavel pelas publicações não assinadas que 

a Revista editar, e declina de qualquer solidariedade não expressamente 

declarada ás idéas espendidas nas colaborações assinadas. 

Não restituirá, em caso algum, originais dos t r abalhos recebidos para 

I -publicar na Revista. 
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Dos meus apontamentos de tenente 
Pelo capitão Nilo Guerreiro Lima 

(Continuação) 

Continuando as nossas notas vamos hoj e 
encarar o IV grupo em que dividimos a ins­
trução do joven infante e que abrange a ins­
trução latica e o se1·viço em campanha. 

Seguindo a mesma norma, iremos primei­
ramente vêr o objetivo desta. parte, para ten­
tarmos depois esboçar um metodo adequado 
traduzido num programa tão completo quanto 
poss ível. 

A instrução f.alica, individual e das uni­
dades constituídas, visa preparar o homem e 
as diferentes frações para o combate. O seu 
objetiYo 6, por tanto, vasto porque abrange tudo 
qu e se aprendeu nos outros grupos e mais o 
que nêsf.e deve se adquirir em saber e expe­
riencia. 

O metodo seguido é o de que já falamos 
atraz : partir- se do s imples para o composto 
numa sequencia racional e lo_gica. Antes porém 
de esboçarmos em li nhas gerais, qual deve ser 
es ta progressão, pretendo abrir um parentesis, 
não só para fr isar a importancia da ins trução 
talica indiYidual como Lambem para chamar a 
alencão dos in strutores para o novo metodo se­
guido nos exercícios de combate, no que refere 
á sua preparação, direção e exploração (notas 
da E. A. O 1928, e Reg. Francez 2• parte) . 

_\.ntigamenle era, infelizm ente, muito comum 
pular-se por cima da instrução tatica indi­
vidual ou tratar-se dela sem o menor metodo, 
sem a menor ori entação. O geral era executar­
se, logo que os homens estavam tecnicamente 
instruidos, os exercícios de combate .do G. C., 
para cima, sem pl'eparação e sem um objetivo 
determinado. 

Conclusões a que êstes maus babitos obri­
gavam: 

a) os homens nada aproveitavam dos 
exercícios, porque êstes eram as mais das 

vezes improvisados no terreno je não se 
deslinavam a urn fim preciso, is to é, não 
tinham mira pt·oporcionar tais ou quais 
ers inamenlos ; o ins trutor não sabia ao 
certo o que queria e os soldados se I imi-

tavam a gastar car tuchos de festim . .. 
ú) o rrsu lf.ado do exercício tin ha forc.o­

~amenl r> de ser maú porque o G. C. ou 
f ração ma ior não pódia trabalhar tatica­
mente bem uma vez que o seu elemento 

essencial - o homem - não havia r ece­
bido ins trução Latica individual, e por­
lan to, não sabia agir, ou agia mal quando 
ficaYa en tregue a si m esmo, is to é, quando 
não tinha, por qualquer motivo, o seu 
chefe imediato ao seu lado para lhe ditar 
a col'lduta a seguir. 

Como sabemos, a infantaria foi obrigada, por 
espírito de conservação, a diluir cada vez mais 
as suas formações, acarretando em consequen­
cia a diminuição da ação imediata do chef e . 

No Pel., por exemplo, quanto mais p er to se 
cbega do inimigo, m enos, o T en. poderá le- Io 
na mão. E le não poderá sempre, dada a topo­
grafi a do nosso sólo, controlar, como seria de 
desejar, o movim ento dos seus G. C .. qu e fi­
carão entregues aos seus Crnls ., os quais são~ 

corno prevê o Reg., os seus guias. 
Mas, m es mo no interior do G. C., no com­

bale a pequena dis tancia, o Sargento não póde, 
ás mai s das vezes, guiar os s eus homens 
d it'ig indo-os pela a cão ou p elo gesto e i st~ 
pot·que o t erreno, as viciss itudes do combato 
e o es tado nervoso de cada um, fazem com 
que o homem fique entregue a si mesmo. 
Quando desaparece o Cmt. do G. C. ou se 
inutiliza o F. M. , urge qu e cada soldado dêsse 
G. C. tom e a iniciativa de agir de acôrdo com 
a s ituação de momento e em função da missão 
a cumprir pelo seu G . C. 

Porém, o soldado só poderá agir bem, s i 
tiver tido uma instrução tatica individual cui­
dadosa e esm erada, e a tiver praticado no 
decorrer dos exercícios de combate, que longe 
do constituírem o infc io da ins truoão tatica, 
se caracterizam principalmente pelo rem ate 
e coroamento da mesma. 

"A ins tru ção tatica individua l desperta no 
homem: 

1 ") a compreensão do combate; 
2") o esp ír ito ofensivo- conJiança na 

potencia do fogo ofensivo e na sua capa­
cidaclo do exp lorar os efeitos dêssc fogo; 

3) uma vontade f errea capaz de faze-lo 
r esistir até o sacrifício. '1 , 

Vejamos po is qual deve s.er a progressão 
r acional da ins trução ta tica do infante. 

.Ap1·esento- a em forma de quadro !Para 
tor na-la mais sinte tica: 
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QUADRO DA PROGRESSÃO DA INSTRUÇÃO TATICA DO INFANTE 

J- Instrução individual armas no campo de batalha. 

1 

a) Preparar os homens tecnicamente instruidos para o emprêgo de suas 

dos atiradores para o b) Exercícios de descoberta de objetivos e avaliação á vista das distancias 
combate. dentro dos limites medios de emprêgo das armas do O. C. (até 

600 mehos ). 

li - Instrução tatica in­
dividual propriamente 
dita. 

. . 

a) Conhecimento e obser- . zonte, classificação do terreno segundo as fór-l 
Mostrar no terreno : cristas topograficas e militar 

angulo morto -horizonte vizivel, giro do hori-

vação do terreno . mas do mesmo e a natureza da vegetação. 

b) Utilização do terreno. 

Noções da compartimentação do terreno, 
etc., etc. 

Avaliação de•distancias (de 600 a 1. 500 metros). 
Procura e designação de objetivos . 
Meios de orientação. 

Postar-se com a frente Facilidades par a o l 
Fazer frente á direção 

e ver nessa direção. 

para uma dada direção. tiro . 
Proteger-se contra as 

vistas e os fogos. 

Estudar e vigiar o terreno 
na direção indicada. 

Utilizar o terreno para se 
deslocar numa dada di-
reção. 

Vigiar especialmente 
as cobertas. 

A c h a r e reconhecer 
objetivos fixos e mo­
veis. 

Habituar-se a respon­
der: O Que? Como? 
Quando? 

Escolha de itinerarios 
e pontos interme­
diarios. 

Aproveitamento do 
terreno para pro­
gredir. 

c) Exect)ção dos tiros de Descobrir. I 
Tiro de F . M. : comandado pelo Cmt. do O. C. 

combate. 1 
T. d . d' . Reconhecer. 

tros. as armas 10 1 Vt- Vigiar. 
duats. Decidir se deve ou 

não atirar. 

1 

Conduta do soldado agindo no interior do O· C . 
· . Conduta do homem operando em isolamento re-

d) . Ex.e~uçã9 das mtssões !ativo e momentaneo, mas em proveito do seu 
tndtvtduats . 0 . c. (esclarecedor, vigia, agente de trans-

missão e homem de ligação). 

• J l Colocação dos homens nas esquadras e no O. C. com mudança frequentes 

I li I t - t f · de suas funções . 
d
-:- .dns rluçao q a ~; tdn- Coordenar as atividades dos soldados, desenvolvendo as iniciativas indivi-
tvt ua no ua o o duais. 

O. C. Coordenação dos esforços dentro do O. C. 
Aplicação d:.ts noções adquiridas. 

IV - Exercícios de com­
bate. 
(0. C., Pelotão, 

Cia. etc.~ 
Remate da Instrução 

tatica. 

Objetivos a atingir : um ou dois - conhecimentos a\ 
ensinar. Tema 

Preparação: trabalho de gabinete e no terreno- pre- Figuração amiga . 
paro dos documentos . .. ·········•·······•····· Figuração inim iga 

D'ireção_ conveniente: codigos, arbltragem, represen-~ Ordem de execução . 
taçao de fogos. . . Memento do diretor. 

Exploraçã.9 _habil: resalh r os ens111amentos decor-
rentes na crítica final. 
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Esboçada assim uma progressão racional 
da insLrução tatica, faremos ainda algumas 
observações que julgamos oportunas. 

Em primeiro lugar constatemos que os exer­
cícios de combate só devem ser realizados a 
partir da segunda metade do 1 • período. Póde­
mos seria- los tambem em : 

a) exercícios de demonstração: realizados 
no terreno com o f im de serem bem vistos 
pelos instruendos e dar- lhes uma ideia con­
creta do objetivo visado. E' o processo de ins­
trução pelos olhos (vide meu ar Ligo "Films 
táticos" publicado na De{eza Nacional de De­
zembro de 1930 ) . 

b) exercícios de mecanismo de combate : que 
se destinam a completar em sessões prévias 
todos os detalhes da s ituação estudada e desen­
volver os reflexos da tropa e dos chefes. 

Constitue essa z· categoria verdadeiros en­
saios afim de treinar a fl exibilidade dos exe­
cutantes e permitir fixar em definitivo as mi­
nucias do seu desenrolar. 

c) exercício de aplicação : que exigiu para 
o seu exito uma preparação minuciosa, uma 
direção conveniente e uma habil exploração 
e cujos objetivos previamente fixados obri­
gam a tropa a agir 1·ealmente dentro da si­
tuação creada e os chefes a tomar as suas 
decisões. 

Em todos os exercícios de combate deverão 

ser focal izados : 1 •) os reflexos da observação, 
segurança, informação, ligação e renuncicia­
mento; 2") o valor do fogo e do movimento; 
3") as servidões impostas pelo terreno. 

A ins trução de combate deverá abranger, 
por parte, o ciclo completo do combate. Só 
deveremos abordar uma fase, quando a an­
terior estiver bem estudada e sua execução 
em exercícios tenha sido mais ou menos sa­
tisfatoria. Antes, porém, um número limitado 
de exercícios bem organizados e correLa mente 
executados do que pretendermos r ealizar muitos 
sem indagarmos dos seus resultados. 

Outro ponto para o qua l quero chamar a 
a tenção dos jovens instr utores, para os exer­
cícios no terreno - e que nos causa uma má 
impressão - é o de a todo momento estar em 
os quadros com a carta na mão, consultando- a, 
por qualquer motivo. Uma vez ch egado ao ter­
reno, feito o giro do horizonte, e conhecida 
a situação em qu e se vai trabalhar, a carta 
deve ser guardada. Não dev emos precisar mais 
dela . 

Só e só o terreno nos in teressa. Estar então 
no terreno r ealizando um exercício c a todo 
momento consultar a carta r evela pouca prá­
tica, falta de trabalho previo, além de causar 
demoras irritantes em prejuízo do mesmo 
exerc i cio. 

(Continua) . 

O VALOR DO C::S:EFE 
O problema militar rle .um país pode- se re­

sumir numá palavra: - do lá- lo de chefes I 
l\Iatériais abundantes, ·reg1.lamentos precio­

sos, organização material e Ód fórmu1as im­
pecaveis, etc., tudo isso é derrotatlo no campo 
de batalha, si aquel-e que dtrige, comanda e 
os emprega é incapaz. 

Atacar qualquer aspeto · da questão despre­
zando {)S que interessam á formação .das élites 
e dos r,hefes é perder esforços e disperdiçar 
meios. 

Nada, nem otimos auxiliares imediatos, pode 

prove1· a de{iciencia dos chefes :- "Cela suffitl 
On fait des insLruclions, d es régleruenLs. Et 
puis i l n 'y a pas de chef d'oschestre", dizia 
Foch. 

E o grande mesLre da guerr a moderna, o 
creador no Exército Fran:.ês d a menta lidade 
que arrancou a vitória em m eio das insufi­
ciencias d~ ordem material, exclamava a inda 
em plena guerra: 

"Le manque de chef c'est le malhour." 
São palavras a meditar quando se cogita de 

r econs tr ução m ilHar I 

A VERDADEIRA DIFICULDADE 
Muilas dificuldades prátíõàs resulLam do 

faLo de que os (enomenos. são iuterdr.pendentes 
e Lodos r equerem ser convenientemente trata­
dos. Descobrir o gráu c {) modo porque depen­
dem uns dos outros, a importancia de cada 

um e determinar como devem se_r encarados, 
m61·mente os da politica da gue1'ra, é resolver 
todas as d if iculdades , é a obro. das naturezas 
de élite, chamadas a chefiar as condutas. 
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Contabilidade administrativa 
Pelo 1 o ten. José S alles 

X II 

Não fica s . . mente no ambito da unidade ad­
ministrativa a escrituração do seu movimento 
economico que é controlado pelos órgãos fis­
oalizadores, dia,nte dos balanços mensais, j á 
tratados, e do balanço anual geral do Ativo e 
Passivo, que tambem devem possuir os regis­
tros aprqpria~os. Estes documentos viriam 
satisfazer màis do que cabalmente o que or­
dena o §. a•, do art. 8•, do R. A. C. rj: . E. M. 
vigente, cujo teor é o seguinte: "Além da re­
messa mensal das contas de acôrdo com o ar­
tigo 5•, as unidades administrativas deverão 
remeter em Janeiro á r epartição c-ompetente, o 
balanço geral do movimento de dinheiro e o 
de materiais no ano findo". 

E' preciso, porém, esclarecer que, embóra 
seja ordenada por êste dispositivo a remessa 
do balanço geral em Janeiro de cada ano ao 
órgão previsto, casos ha, não mencionados no 
regulamento supra referido, em que éle se faz 
indispensavel, como por exemplo, nas tomadas 
de contas dos Conselhos de Administração ant.e 
um motivo qualquer legal, na:; passagens de 
comando, substituições de responsaveis etc. 
Mais claramente, embóra sendo anual em re­
gra, -póda ser _feito em qualquer época, desde 
que seja preciso; o proc_esso a empregar é o 
mesmo. 

Em tod~s as situações esse balanço geral, or­
ganizado segundo o método das partidas do­
bradas, unico manda<:fo adotaT pelo Codigo de 
Contabilid-ade Pública (art . a• da lei n . 4.536, 
de 28 de Janeiro de 1922 e art . 7• do decreto 
n. 15.78a, de 8 de Novembro de 1922), é su­
ficien te para mostrar com clareza o estado 
economico da unidade, satisfazendo, assim, ao 
mais exigente administrador. 

Resta~nos, portanto, saber como ele é !e­
vantado; é o que vamos conseguir em segni·­
mento ao exemplo trazido até aqui, supondo 
que tal foi necessario fazer em a1 de Janeiro, 
data em que chegámos com a escrita do nl)sso 
No. Regimento de Infantaria. 

• A primeira cousa a fazer será o fechantcnto 
do livro "Carga e Descarga", o que nos dará 

em quantidades e valores a existencia de todos 
os materiais ; para comprová-la, deverá ser 
aproveitada a oportunidade e proceder-se a 
uma "conferência na carga", segundo a frase 
já consagrada na linguagem militar . 

A seguir, organiza- se um balanço de verifi­
cação, pela fórma já conhecida, que servirá 
de base ao levantamento do nosso balanço 
final ou definitivo . 

Encerram-se, depois, as contas que expri­
mam aumento ou diminuição no patrin10nio 
líquido, transferindo-se os seus saldos para a 
"Conta de Resultado". 

Isto feito, encerram-se igualmente to'ias as 
contas do "Razão", escrevendo-se do lado em 
que a soma fôr mais fraca a diferença entre 
o debito e o crédito afim de que êstes se equi­
librem, reabrindo- a'5 logo depois escritura-se 
essa mesma diferença no lado oposto. 

Essas contas, uma vez encerradas e reaber­
tas, nos apresentarão os saldos que devem fi­
gurar no balanço, sendo o Ativo ciJnstítuido 
pelos devedores e o Passivo pelos credores. 

Finalmente, o balanço será organizado em 
duas partes: a sintetica ou r esto do balanço e 
a analítica ou desdobramento das contas do 
"Razão", feito á vista dos livros auxiliares. 

São essas, em resumo, as regras gerais cuja 
aplicação vamos agora fazer no nosso caso 
conc1·eto. Assim: 

I -IJalanceando o livro "Carga e Descarga", 
vamos supôr que obtivemos o resultado aJ)aixo 
que confere com os saldos apresentados pelos 
titulas do "Razão": 

Máquinas e {e1·ramentas: 

1 maquina de costura com 
motor. . ..... . .. . 750$000 

1 jogo de ferramentas de 
carpinteiro . . ... .. . 350$000 

2 ditos de ferramentas de 
corrieiro . .. .... . . 100$000 

1 dito de ferramentas de 
ferrador .. ... ... . i.20$000 

.Soma ........ . 1.3.20$00 
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Jloveis e utensílios: 
2 grupos estofados. . ... . 
8 grupos simples . . .. . . 
6 bureaux-ministres. . . . 

20 duzias de cadeiras .. .. . 
70 mesas grandes ..... . . . 

8 escrevaninhas . . .... . 
200 carteiras para a Escola 

Regimental . . . . . . . . 
6 quadros negros .. . .. . 

1 . 000 camas de ferro .. ... . . 
250 guarda- roupas .. .... . 

5 étageres. . . . .... ... . 
5 buffets ....... . . .. . . 

20 cluzias de pratos . . ... . 
30 duzias de talheres . . . . . 

5 duzias de taças finas . . . 
material de cosinba . .. . 

1 fogão grande . . .. . .. . 
2 carros-cosinba. . . . . .. 
2 balanças .. . . . .. . ... . 

Soma .... . . 
.llale1·ial de instrução: 

1 aparelho sub-target . . . 
10 mesas de pontaria. . . . 
10 cavaletes, idem . . .. . .. 
50 jogos de aparelhos para 

ginastica. . . . .... . 
10 binoculos "Zeiss" ... . . 
1 O esLojos para desenho. . . 

1 teodolito . . .. . . . .... . 
8 trenas .... . ... ... ... . 
1 cadeia meLrica . . .... . 

1 O jogos de aparelhos para 
esgrima ........ .. . 

1 plano relevo . . . . .. .. . 
1 estojo de "Jogo da 

Guerra" .. ...... . . 
200 cartuchos falsos . . ... . 
200 falsas granadas . . ... . . 

pertences para jogos des-
porLivos .. 

Soma .. . .. 
Jlale1·ial betico: 

500 fuzis "Mau.ser:• , .· .. .. . 
40 fuzis meLralbadoras . . . 
10 meLralhad.ora~ pesadas .. 
20 metralhadoras leves . . . 
30 mosquetões "M~t;JS~r" . . 

~orna . ... 
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10 :000$000 
24:000~0()0 

-'t :800$000 
4:000$0CO 
3 :500-SOOO 

600$000 

20 :000-'000 
300$000 

50:000$ü00 
25 :000$000 

500$000 
1:000$000 

200$000 
800$000 
250$000 

8:000$000 
20 :000$000 

6:000$000 
1:150$000 

180:000$000 

3:000$000 
500$000 
300$000 

20:000$000 
4:000$000 
1:000$000 
8:000$000 

400$000 
200$000 

4:000$000 
3:000$000 

400$000 
100$000 

1 :500$000 

400$000 

46:800$000 

75:000$000 
20 :000$000 
18:000$000 
20:000$000 

5:000$000 

138:000$00() 

Fal'damento e equipamento: 

500 uniformes . . ....... . 
450 equipamentos. . . . .. . 
15 arreiamentos. 

Soma .... 

Mate1·ial de saúde : 

Instrumentos cirurgicos . 
Medicamentos . . .... . 

Soma .. . . . 

Se1noventes : 

100 muares . . . ... . ..... . 
22 cavalos ... 

Soma ..... 

25:000$000" 
10:000$000" 

5:000$000" 

40:000$0()0 

20 : 000*.000 
16 :000$00()" 

36 :000$00()" 

60:000$000' 
22:000$000 

82:000$00(1 

Os títulos "Material de Expediente" e "!\ia­
Leria Prima" acusam, respectivamente, cxis­
Lencias nos valores de 500$000 e 1 :300$000. 

Os de "Viveres e Forragens" e ""Inflamaveis 
e Combustíveis", balanceados no Serviço de 
Aprovisionamento no dia previsto, acusaw 
60:500$000 e 450$000, combinando assim o. 
"Razão". 

Obs. - Não é demais l embrar semp1·e que 
Bstes exemplos são puramente hipoteticos, PS­

tando, po1·tanto, muito aquém da realidade. 

O "Contas Correntes" acusa como <levedo!" 
sómente o Banco do Brasil por 32:000$000. 

O "Caixa" balanceado e conferido nos dá 
40 :700$000, quantia existente em cofre. Iden­
ticamente os titulos "Economias Licita:;·• e­
"Fundos de Reserva". 

II . O balanço de verificação quo nos vai 
servir de base é o mesmo de que já tratamos. 
precedentemente. 

III. Analisado esse balanço de verificação· 
e feita a depreciação usual de 10 % nos movP.is: 
e maquinas, temos as contas abaixo que nos 
dão aumento e diminuição no patrimonio lf­
quido: 

Aumento 

Verba s• - Material - Sub-
consignação n. 1 ... .... .. . 

Verba s• - Material - Sub-
consignação n. 15 . . . .. . .. . 
consignação n . 17 . . ..... . 

Verba 8" - Material - Sub-
consignação n. 18 ... . . . .. . 

980$01)/)' 

3:500$000' 
52 :000$000 

• 
3 :800~000 
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iVerba· '8• - Material: - Sub-
consignação n. 23 . . .. . ... . 

"Verba 8" - Material - Sub-
consignação n. 27. . . .. .. . . 

Verba 8" - Material ~~ Suo­
consignação n . 28. . ... .. .• 

Verba 11• - Pessoal - Sub-
côõsigliação n . 1. ....... . 

Vern_?. 12• - Pessoal - Sub-
consignação n. 1 . . ... . .. . 

Soma .. ... 

Diminuição 

Moveis e Utensílios (deprecia-
ção de 10 %) ......... ... .'. 

Maquinas e F e r r a m e n t a s 
'(Idem) .... · ........... .. 

'Consumo Geral . . ..... . ... . 
Despesa Geral ...... . .... . 

2:500$000 

720$000 

4 :500$000 

58:670$000 

247:820$000 

374:4.90$000 

18:000$000 

:132$000 
43:500$000 

212:090$000 

! .. VERBA. 8• - l\:(A'TIERIAL .....:.... SUB- QOl'i­
SIGNAÇÃO N. 23 · 

a C/ de Resultado 

Transporte ..... . 

Idem, idem. 

6 :480$000 

2:50(2$000 

VERBA 8• - l\IATERIAL - SUB-CON- . 
SIGNAÇÃO N. 27 

a C/ de Resultado 

Idém; · idem. . ... : . .. . . .. .. .. . 720$000 

VERBA &• - MATERIAL - SUB-CON­
SIGNAÇÃO N. 28 

a C/ de Resultado 

. _Idem, idem . . ........ . . .. . 4 :500-lOOO 

VERBA 11•- PESSOAL- SUB-CON­
SIGNAÇÃO N. f 

a C/ de Resultado 

Soma. . . . . 273 :768$000 Idem, idem . . ... .. . .. .. : .. ·. 58:670$000 

Difer ença entre as somas das duas rubricas 
acima que representam o aumento líquido no 
patrimonio - 100:768$000. 

Com êstes dados formularemos a seguinte 
partida que, lançada no "Dia rio", . á to continuo 
será passada ao "Razão" cujás contas deverão 
ser então encerradas e alterado, em consequcn­
cia, o balanço de verificação : 

Dive1·sos a Dive1·sos 

VERBA 8• - MATERIAL- SUB- CON­
SIGNAÇXO N. 1 

a C/ de Resultado 

Saldo dessa conta . . .. ... . . . . 980$000 

VERBA 8*- MATERIAL - ·SUB-CON­
SIGNAÇÃO N .. 15 

a C/ de Resultado 

VERBA 12• - PESSOAL - SUB- Cüiv­
SIGNAÇÃO N. 1 

a C/ de Resultado 

Idem, idem .. . . . ... ... .. . . 247 : 8~0!3000 

C/ de Resultado 
a Moveis e Utensílios 

Depreciação de 10 o/o •••••••• • 18:000$000 

a Maquinas e Ferramentas 

Idem, idem ... . ......... .. 132$000 

a Consumo Geral 

Importe desta conta . .. ...... . 43 ::.oosooo 
a Despesa Geral 

Idem, id~m 212:090$000 273 :722$000 

Rs .. .. .. . . .. . .. . . 648:212~000 

Conta de Resultado 

Idem, idem . . .. ........... . 3:500$000 De Diversos . . · . . . . . . . . . . . . . 37 4:490$000 

VERBA 8" - MATERIAL - SUB-CON­
SIGNAÇÃO N. 17 

a C/ de Resultado 

. . . . Mo.veis e Utensílios : 
' De C/ de R~~ultado. ·........• . 18 :OOOSOOO 

Maquinas e Fe1•rarnentas : 

Idem, idem ... . ...... . .. . . 52 :000$000 J?e C/ de R7s~ltado ..... .... . 132 :000 

VERBA 8• - MATERIAL - SUB-CON­
SIGNAÇÃO N. 18 

a C/ de Resultado 

Consumo Ge1·aL: 
De C/ de Resultadb ..... . ... . 43:500fP OOO 

Despesa Ge1·al; 

Idem, idem ... .... ... . . .. . . 3:800$000 De C/ de Resultado ... • . . . . .. 212:090$000 

A transportar .. . . . 4 :181$000 Total.. ~ · ........ 648:212$000 
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IV. Passada para o "Razão" esta partida e encerrado êst e, o novo. balanço de verificncão 
será o seguinte: 

N. R E GIMENTO DE INFANT ARIA 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃ0 

BALANÇO DE VERIFICAÇÃO EM 31 DE JANEIRO DE 19 ... 

S ALDOS 
CONTAS DEBITOS CRE DITOS 

Devedores Credores 

Conta de Patrimonio .. . .. ... . . . . . . . .. ... ... . . . . .. - 565: 120$ - 565 :120$ 
Contas Correntes . .. . .. . . .. • • . . . •. .• • •. •. . .•. . . . • 136:950$ 104:950$ 32:000$ 
Economias Licitas . ... . ••.. . ••• • •.... . . .. ... . ... . 22:905$ - 22 :905$ 
Maquinas e Ferramentas. • f • • • • • • ••••• •• •• •• • • • 1:320$ 132$ 1:188$ 
Moveis e Utensilios ...• • .•• ••••• . . • . • ..• •. •• ... . 180:000$ 18 :000$ 162:000$ 
Material de Instrução. . . . .. .. . . . . . . •.. . ..• • ••• . . 46:800$ - 46:800$ 
Material Bélico .. . .. .. ....... . ... . .... .. . ... . . .. . 138:000$ - 138:000$ 
Fardamento e Equipamento . . . . . . . . . .. . .. .. ... . ,. 40:000$ - .. 40:000$ 
Material de Saude . . : . . . • . . : . . · ... .. . ... . . . .. • 36:000$ - 36:000$ 
Semo ventes .. ....... ...... . ...• .. . . .. . •• .. . . . . . . 82:000$ - 82:000$ 
Viveres e Forragens .... .. . . . .. . . .. . . . . . . .• ...• • • 104:000$ 43:500$ 60:500$ 
lnflamaveis e Combustíveis .. . . . . . . ..... .. .. ..••. 450$ - 450$ 
Material de Expediente .• .• . . . . . ... . . . .•• ... ... • • 500$ - 500$ 
Materia Prima ... .. . .. . ... . . . ... .. . . . . . . . . . .. . . . • 1:300$ - 1:300$ 
Caixa ..... .. .. • .. . . . . .... • . •.... . .. . .. .. . ... . ••• 374:490$ 333:790$ 40:700$ 
Fundos de Reserva ... . •. . ...• . •. .. . . . ... . . ••. • . • 1:545$ - 1:545$ 
C/ de Resultado . . . . . ... .. .. . .. . . . .. . ..... . . . .• . . 374:490$ 475:258$ - 100:76S$ 

Soma .. . .. . . ... . ... . .. . ...... ... . . . . 1.540:750$ h1.540:750$ 665 :888$ 665 :888$ 
. 

V. Os saldos devedores mostrados acima 
constituirão o Ativo e os credores o PassiVtJ 
na data do balanço; o r esumo será, então, lan-

çado no "Diario" e assinado por todos os 
membros do Conselho de Adm1nistração da 
fórma seguinte: 

N . REGIMENTO D E INFAN TARIA 
CAPITAL FEDERAL, 31 DE JANEIRO DE 19 . .. 

RESUMO DO BALANÇO DO ATIVO E PASSIVO 

A t ivo 

Contas Correntes . . . • ... . . .. . .. • •• • . . ...•..... .• •••. ••...• .. . .. . . . ..• •• 
Economias Licitas . .. . .. ... . . . ... .. ... . ... . ...••• • •..• . . . .. . . .. . ... . . . . 
Maquinas e Ferramentas .. . ..• . ..... . • •. . . . . . .. . .. . . . . • ..• •. . .. . . . . . ... 
Moveis e Utensílios . •. . . . •.• . . •.• .. .. . .... . .•. . .. ••• .. .... . .. ..• . . . .. 
Material de Instrução .. .. . .. . ... . . .. . • . . . . . . . ....•• .... •• . •.... . •... . . . 
Material Bélico .. ....• •. . . . . . . . . ... ... . . .. .. . •. . • . • •. • . . • . . . .. .. .. .. . . . 
Fardamento e Equipamento ..... . •. ...... . . . . .. ....• . ••... • .. .. . . . . . , . • •. 
Material de Saude . . • 1 •• • • • • • • • •••• • ••• • • ••• •• •• • •• • ••• •• • •• •••• •• • •• •• 

Semoventes . ... . . . . .. .. .. . .. •. •• • • . . , • .•• • . •• • .••• •• • .• • •• . • . ... •. . . . . 
Viveres e Forragens . . .. ... . . . .. ••...... ..... • ••• •• . ... . . . •• •• •... .•.• . 
Irrflamaveis e Combustíveis .... . . • .• • •.. • •• . .. . . . . . • . . ... • .• • ••. .•• . .. . 
Ma1erial de Expediente . . .. .. . • . . .•.... • • •• . . . .• .•• . . . .•• • •.. ••... . . • •. 
Materia Prima .• •• . . •. .•• .• • •• . •.•.. .. ... . •••••• • •.. . •.• • • . • ••. . • •.•• • 
Caixa.. . . . . . . • . . . • ••• • • •• .. .... . ... .. • •• • . .. . ... . •• . • . .•. • . .• .•• . . . •. 
Fundos de Reserva . . :; •• ·•·. .• . • ...• . .•• . .• . . • . •••••••••••• .. .•. . . . . . .. 

Pass ivo 
Conta de Patri monio ... . . . . . . . . . ... • .• . • ••. • •• . . . . , ••• . •• • . • ... •. •. . .. 
Conta de Resultado. . . . . • .. . . .. . . ..• • •. . . .... .. .. . . ••. . . . . ....... • 

Capital Federal, 31 de Janeiro de 19 .. . 
F. .. . Presidente do C. A. 
F .... 

F.. .. etc .. ... 

32:000$000 
22:905$000 

1:188$000 
162:000$000 
46:800$000 

138 :000$000 
40:000$000 
36:000$000 
82:000$000 
60:500$000 

. .45P$OOO 
500$000 

1:300$000 
40:700$000 
1:545$00Q 

565: 120$000 
100:768$000 

665 :888$000 

665 : 888$00(} 
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VI. Para efeitos de remessa aos órgãos com­
petentes serão, finalmente, tiradas as vias na­
cessarias dos balanços sintetico e do anaUtic·:J, 

todas' igualmente', datadas e assinadas pelos 
membros do Conselho de Admin.isrtação. 

Eis o exemplo: 

N. REGIMEN TO DE INFANTARIA 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

BALANÇO SINTETICO DO ATIVO E PASSIVO EM 31 DE JANEIRO DE 19 .. . 

ATIVO PASSIVO .. 

Contas correntes ....... . .... . •.. •. . •• 32:000$ Conta de Patrimonio . . .. . . ........... 565: 120$ 
Economias licitas .... . ...... . . . . .. . .. 22:905$ Conta de Resultado .. .... ....... . .... 100 :768$ 
Maquinas e ferramentas ....... ••.. . .. 1 :188$ 
Moveis e utensílios ...... . . . . . •... . . . 162:000$ 
Material de instrução .. .. . . . .. ....... 46:800$ 
Material belico .... . .....• , • • . • , . . ... 138:000$ 
Fardamento e equipamento .. .... . .... 4{): 000$ 
Material de saude .. · .......... . ... . . . 36:000$ 
Semoventes ... .. ... . . . . . .. . . . . .. . .. . 82:000$ 
Viveres e forrageus . .......••. .. . .. . . 60:500$ 
Inflam ólveis e combustíveis. . . ..... . . 450$ 
Material de expediente .. . ..... . ..... 500$ 
Materi:.~. prima .................... . . • 1: 300$ 
C:.tixa . .. .. . ......... ... . .. . . . ....... 40:700$ 
Fundos de r eserva . ...... .. .. . .. .. .. 1 :545$ 

Soma . .. .......... . .. . .. 665:888$ Soma ..•............... . 665:888$ 

Quartel na Capital Federal, 31 de janf' iro de 19 . .. 

F . . .. Presidente do C . A. 
F .... 
F. . .. etc . 

O balanço rmalitico é organizado da mesma 
fórma acima, havendo como unica diferença 
a discriminação dos bens que consLilue.m os 
diversos titulos com os respectivos valores . 
Excusamo-nos de exemplificá-lo afim de não 
nos alongarmos muito e julgarmos clara de­
mais a explanação já feita. 

E ste balanço faz ao mesmo tempo as vezes 

de inventario geral . Enviado por todas as uni­
dades administrativas do Exército á repar­
tição central izadora dos serviço!" de ::ontabili­
dade (4" Secção da D. I. G. ou Dirotoria. de 
Contabilidade da Guer ra) , esta ficar:i. de posse 
dos elementos que lbo permitam eonljecer, em 
dado mt>mento, o valor dos bens patrimoniais 
do Estado a cargo do Ministerio da Guerra. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

A N E CE SSIDADE DE P REPARAÇÃO 
"Il seraiL HJ.usoire de compter sur le soul 

élan populaire, dépassat-i l en inLensité celui 
des volontaires de la r évolution, s' il n.'eta1L pas 
secondé par une organisation preál.ahle . 

Pour êtr e prêt aujourd'hui, ii faut avoir, par 
avanc e, orienLé avec méthode, avec tenacité, 
lvuLes les ressources du PílYS, toute 1 intelli-

genco, Loute leur énergie morale vers un but 
unique : LA VICTOIRE. 

Il faut avoit' tout organisé, tout prevu. 
Uno foi les hostilités oommencóes, auoune 

improvisation ne sera valable t::e qui manquera 
alors, manquera définitivcLDenL. Et la moindre 
lacuno peut causer un desas tre." 

JOFF RE - Jnnv ier, 1913. 
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DO EOUI.l1BRIO EM M~~ERIA E~UE~~RE <~r 

Pelb Comt. Battistelli, da 'M. M. F. 

Esta questão é tanto mais importante, quanto 
é comumente posta de lado e com mais fre ­
quencia ainda, totalmente ignorado. 

Para o cavaleiro que refleLe um poucQ no 
qu e fa z, esta noção de equilíbrio esclarece 
muitos misterios. 

O conjunto c.avaleiro-cavalo fórma um:t 
massa que só tem valor pêlo seu movimento; 
esta massa viva sustentada por quatro p ila­
r es sôbre os quais está distribuída de fórma 
essencialmente variavel, deve ser posta em 
equilíbrio durante o seu movimento. Todas 
as decepções do cavaleiro vêm do fato dele 
nunca procurar equilibrar a massa que fórma 
com o cavalo. 

Como se produz agora es te movimento? 
Ou pêla massa do cavalo que, caindo para 
a frente, o torna cada vez mais veloz; exem­
plo: o caYalo de corridas que não tem nenhu­
ma impulsão e cujo pêso está na mão do ca­
valeiro; ou pêla projeção para a fr.enle pro­
duzida pela distensão das jarretes; exemplo: 
o cavalo de "Esçola" que se move pêla dis­
tensão de suas molas musculares e no qual 
a leveza na mão 6 absoluta . 

Vemos assim qu e estes dois cavalos che­
gam a equilibrar-se por duas maneiras dife­
rentes, unicamente porque os respectivos mo­
vimentos para a frente tiveram origem diver­
sa; deduzimos, além· disso, que segundo o 
:fim a que desUnamos um cavalo, havemos 
de lhe dar um equi líbrio apropriado, ensinan­
do-o a nele permanecer, isto é, a se "man­
ter por si mesmo" segundo a expressão do 
General Faverot de Kerbrech. 

Assim sendo, em . materia de hipismo dl" 
exterior, por êxe'mplo, nós veremos onde nos 
conduzem essas noções tão simples quanto 
fundamentai s . 

Em primeiro logar para favorecer esta 
conservação do equilíbrio é preciso que o ca­
valeiro não comece por perturba-lo com o 
seu proprio peso. Isto, para aqueles qu e nnn-

<*> Transcrito da V1da TurttBta, 11. 27, a pedido c.la. 
Esçola. de C a vala-ria. · 

ca são fixos a cavalo, que rolam perpetua­
mente da cabeca á cauda, que fi cam a lterna­
tivamente fóra da sua sela ou nela, a lter - 1 

nativamente inclinados para a frente ou par;t 
traz. 

Deve-se encontrar para o cavaleiro uma 
posição, que permita fazer crer ao cavalo 

· que ele não tem nada sôbre o dorso. Esta po­
sição típica é denominada de "quatro patas" 
em que o cavaleiro só es tá em contato com 
a sua montada pêlos joelhos e suas vizinhan­
ças imed iatas, na paclc do cavalo onde ha 
justamente· o minimó de oscilação. Assim 
ins tantaneamente, as probabilidades de dese­
quilíbrio que poderiam, em caso .contrario, se 
produzir por sua exclusi~a culpa. 

Em segundo lugat' ~ precis o procurar 
equ il ibrar o animal e isto, desde o inicio, na 
andadura habitual do trabalho. 

~i fôr o caso de cavalo de exterior· é em 
uma bôa meia accão que se deve procurar equi­
librar o animal. Como? Por " roulers", meias 
paradas, oposição de mão com uma ou duas 
redeas e isto com acções tanto mais baixas 
quanto maior a Lendenci a do animal a levan­
tar o pescóco ; cmfim; por numerosas curvas 
fechadas sem perda da velocidade e produzi­
das nas duas mãos, curvas cada :Ve:õ mais 
apertadas por efeilo de redeJls coLt·arias de opo­
sição. 

Nunca .agir com as pernas (por definição, 
o cava leiro deve ser imovel e para se ser ­
vir das pe,.r;nas precisar ia se sentar ), mas com 
algumas batidas com o chicote dadas com 
oportunidade; e a~?da,._ .o· menos posiYel, as 
esporas 1=1ue fazem parar o animal. Co):no 
meios materiai s: uma sela de exerc ícios per­
mitindo diminuir os lôros sem colocar os 
joelhos mais altos do que as abas da sela, um 
bi.·idão grosso tfpo "V.erdun", uma focinheira 
italiana, qu e desde o princ ipio impede o ani­
mal de abrir exageradamente a lJoca e uma 
"màrLingale ,;_ s i fô-r nece'ssario. Nunca, rP. -· 
piLamos, nl!nca fre_io no inicio, o que •:~carreta­
rja ém ,Pouco tempo a morte sportiva do ca­
va,Io . 
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Pat·a o animal de concurso a questão do 
obstaculo é inteiramente secundaria, isto é, 
ela só Yem depois de se haver obtido perfe/.!­
lamente o equilíbrio nas andaduras vivas, mo­
mento em que o animal está perfeitamente ma­
_nejavel, c desde que já apoia francamente seu 
peso na mão do seu cavaleiro. UmrL vez o 
cavalo assim pronto, isto é, equilibrado, 
direito, e naturalmente, reconhecido como pos­
suidor de r ecursos, o obstaculo nada mais 

·vale . 
:Eis em quo sentido é preciso orientar o 

adestramento de um cavalo .ele sport. Em 
lugar disso, vemos cavaleiros que começam 
por colocar um freio barbaro em um cavalo 
novo e galopar em torno de s i mesmo numa 

·andadura de " leite iro"! Res ullados inevila­
veis: Colocação desencontrada çla cabeça, ele­
vação do pescoço, que em lugar de c:13 esten­
der fica mole, e um equilibrio do cavalo so­
bre a. garupa, com andaduras curtas. 

Depois dôs te galope no mesmo lugar, 
quando êstes cavaleiros enfrentam um obsta­
cuJo que os seus infelizes cavalos, assim col­
locados, nem siquer pódem ver, é que assis­
l imos ás esporadas e aos grilos mil vezes re­
petidos pêlos espectadores presen tes: Pernas 111 

Pernas! !! 
E então vemos um animal desesperado que 

não compreende mais nada do que· lhe acon­
tece, des iquilibrado pêla passagem das anda-

dut·as reduzidas habituais ás andaduras viva;; 
que êle desconhece, rolando como uma bola, 
reftJgar, desviar, ou sallar com os quatro pés 
de uma só vez. 

A h, s i os cavalos pudessem falar! li 
E este horrível massacre provém de dois 

erros graves e grosseiros. H a pessoas que 
crêem que se faz sallar o cavalo, que se o 
suspende ... E' como se pretendesse 1evanlar 
a lua ; ainda uma ve.z : é o cavalo que salta e 
não o caYaleiro li! H a quem crea que é pre­
c iso impu lsionat· com as pernas um cava lo 
antes do obs lnculo; é absurdo, porque, o ata­
que intempestivo das pernas, em geral, dese­
quilibra o animal, atirando-o contra o obsta­
cuJo . 

O cavalo vae ou não ao. obstaculo; não é 
levado, mas 'ensinado a ir. H~ pa~ra isto, 
uma grande quantidade de processos : a guia, 
as redeas longas, o . trabalho ~m liberdade nos 
corredores on no picadeiro, o pingalim para 
o obrigar. Tres quartas partes do tempo. 
quando o cavalo não salta, é o cavaleiro quem 
o impede, lhe sobrecarregando os rins coro o 
seu peso e llle quebrando os maxilares com um 
freio selvagem. 
Fa~amos galopar nossos cavallos, sobretudo 

em ten ·eno variado e mesmo acidentado e quan­
do êles estiverem calmos, relos e agradaveis 
nas andaduras vivas, a passagrm nos obsta ­
cuJos será apenas um jogo de crian~;a:;. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Convocação da Assembléa Geral de "A DEFESA NACIONAL" 
De ordem do Sr . Presidente e de acôrdo com 

0 dispos to no art. f3 dos E statutos, são· convo­
<Jados os Srs. Socios de "A Defesa Nacional" 
.para se reunirem em Assembléa Geral no dia 8 
<ie marco do corrente ano, ás 16 hor as, na séde 
<lesLa Socied.ade no edifício do Quar tel General 
·<lo Exército, á praca da Republica, Rio de 
Janeiro. 

se não houver numero legal de socios para 
·abertura da sessão, fica dêsde já convocada 
uma segunda r eunião. para o dia 15 do mesmo 
mês de marco e na qual deliberar- se-á com 
.qualquer numero. (§ 1 o do art. 13) • 

Essa convocação da Assembléa Geral tem 
por objeto deliberar defin itivamente sôbre a 
()leição do Grupo de Administração, feita em 
ti Lu lo p~visorio pela · Assembléa r eunida em 

9 de novembro de 1932, á vista da impossi­
bilidade que houve de convocá- la pelo processo 
normal definido nos Estatutos. 

Relembro aos Srs . Socios o disposto no 
§ 1 o do art. 2° dos Estatutos que assim reza : 

"O socio tem os seguintes direitos : 
a) votar e . ser votado para o Grupo de 

Administração, sendo que para ser votado é 
necessario estat· domiciliado no Rio de Janeiro 
e para votar ter previamente designado, no 
prazo minimo de oito dias antes da eleição, 

. um delegado junto á administracão para 
representá-lo em caso de impedimento. Essa 
delegação implica a autorizacão de substa­
belecimento e este será determinado pela 
di l'ctoria, sempre que necesario, para equi­
laLivn distribuição das delega~:ões" . 
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Combinação dos l~éos no tombate ofensivo 
ERR.A.T.A. 

No artigo com este titulo, traduzido pelo 
capitão l\"ilo Guerreit·o Lima e publicado no 
número de junho ultimo, além de pequenos 
enganos de fórm a, faciiJ?1ente corrigi_veis pelos 
leitores, devem ser fe1Las as segumtes cor­
reções: 

Pagina 294 -1" coluna -linha 38: Secção 
Mtrs e não Secc . Altas. 

Pagina 204 - 2• coluna -linha 15 : aque­
cimento dos canos e não dos carros. 

Pagina 295 - i• coluna -linha 9: bo1'1"i{ar 
e não bonifar. 

Pagina 295- 2" co luna -1inba 49: {rizada 
e não fugida. 

O 4° paragrafo 'da 2• coluna da pagina 295, 
linha 22, deve ser lido do seguinle modo: 

"Ainda devemos nota~· que esta neutralisa­
ção será muitas vezes pt·oblematica (a expres­
são "esforcar-se para" mostra-nos que o 
Regulamento tE'm a esse t'espeito menos ilusões 
que muitos apos lolos.) Ela se concebe em 
rigôe s i se eslá detido poe um orgão de fogo 
!!iluado Pm nossa frente. sob a.r• condióão de 
que as primeiras rajadas desq,~ · orgão não 
causem muito dano á fração detida . . .\Ias s i 
se trata de uma arma que atira em flanqueia­
mento, n progressão se tormtrá impossivE'I com 
o tiro tenso 'i o Escalão de fogo." 

Na pagina 296: existe um outro pastel que 

nos obriga a reproduzi-Ia em seus tres pri­
meiros paragrafos: 

"~ós estamos longe r.omo SP. viu desse -
fogo que avança - interpretado falsamente 
como u1na impossível e ve t·dadeira chuva inin­
l.erruta das armàs do b:sca lão de fogo. O "fogo 
que avança é o da Arlilha1-ia, que, de lance em 
lance, na ·barr agem rolante e de objeclivo n 
nh.i elivo nos bombal'deios sucessivos, crêa no 
dispos itivo immigo faixas privadas de fogoE, 
onde o assallanle se precipita com a baioneta 
al'mada; é o dos cm·ro.~ de combale que enviam 
suas rajadas sobre o inimigo pat·a cu mpri r· o 
mes mo papel ; é o da Ba.~e ele {oao que com­
oi eLa modestamente um e outro dos prece­
cientes. 

O fogo que avança não é o do E scalão de 
fogo. ·Devemos entencle- lo em princ ipio como 
u m sistema de fogo defens ivo tt·ansporlado 
sôb1'e as pernas dos !nfantcs. tanto quanto 
poss ível intato, de umn. base de partida á um 
objelivo final, que ele deveeá atingie e tdc­
fenrl el' . 

O clue!o de fogo que muitos imaginam en tre 
ns aemas do ata que que !?e deslocam a desco­
bPI'I o c qu e improvisam seus tiros e as armas 
dn de feza que uma hora de in s ta lação e pre­
pal'acão tem pei'mitido enlerrae, di sfarçai' e 
nssegul'ar um L.iro eficaz não cons istir á senão 
a o massacre doe. primeiros pelas u!Limas" . 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

DA PROVINCIA 
E L OQU ENTE APÊLO PRÓ DICIP.LINA 

Pelo 1 o ten. José H. da Cunha Garcia 
Oferecemos hoje a nossos leitores, fazenao­

nos dele éco com o maiol' prazer, o justo apêlo 
quo nos vêm da província em pról da dici­
plina. 

Extremamente eloquente em sua si mpl i ci­
dade sadi a. sente-se bem que € um reflexo 
des.:a alma sincera c honesta da juventude de 
nosso Exército, tradi~ional mente amante da 
profi ssão, amargurada pelos dissabores ela 
fatalidade que a atormenta. 

Oxalá os desejos de nosso camarada, que são 
os nosws pi·opeios, encontrem a mais larga 
r~percussão. 

Nossas paginas estão sempre ao in.teiro 
dispôr de todos os construtores de bôa obra. 

Diz nosso distinto correspondente em Ale­
grete: 

"Sr. Diretor, aqui no Rio Grande, comb talvez 
em qualquer outro logar longe daf do Rio, 
ainda causam horror a todo;;, civis ou militares, 
estes diferentes modos dP indiciplina que têm 
surgido ultimamente. Não mo r eiiro a este 
ultimo (protesto dos tenentes), que apezar 'de 

gea ndc consideramos como um geE"to neces­
sario. 

O ~eu obje~ivo n ão é criticar qu em que!' 
quo seJa, mas s1m lembrar-vos que eis chegado 
o momento "'das revistas da classe" na van­
guarda das quais marcha a noss~ Defesa,. 
tomarem em seus hombros a grande tarefa de 
pregar a dicipli na . A diciplina, senhor Dire­
tor, que é omelhor pilar que sustenta a nossa 
organização, a dicipl ina sem a qual o nosso· 
ExérciLo se torna uma multidão infrene onde 
a desobcd iencia imperando trará a '(iee;rmo­
nia, a anarqu ia, o enfraquecimento, precisa 
e:r:is ti1·. 

St· .. Diretor, o povo já não tem confiança no 
Ex,é-rcllo e com estes gestos mais ainda a 
perde . 

Fica, pois, em "vossas mãos" a lembrança 
desta campanha pró dic iplina . 

A o_bra ~ meri_toria e digna, e sei que assim 
pensa1s, nao se1 porém se encontrareis um 
"padre" para a pregação . 

"Sem mais, ao vosso inteiro d ispor". 
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CONCURSO 

No presente númet·o instituímos o estudo da 
TaLica de Infan taria com o feitio dos concur­
sos exisl~ntes .em diversas revistas civis. 

Com esse concurso A D ef esa Nacional v isa 
fornecer, aos seus l e itores, pequenos casos 
concretos de pelotão ou companhia e, even­
tualmente, casos s imples de batalhão, com o 
inluilo de facilitar o estudo dos nossos regula­
mentos, qu e não podem ser aprend idos apenas 
com a· leitul'a : ~ 

Como não basta fornecer os Lêmas A D e­
f esa Nacional publicará Lambem as soluções, 
a fim de melhOr ot'jenlat' os le itores a quem 
in te t'essn o ass ú n'to. 

. . . . 
E' vóz corrente de que não ha uma un iea 

solução para cada caso concret.o, mas é evi­
dente Lambem ,que nãQ exi:;tem .m soluç.ões 
certas para um unico caso; daí a necessidade 
de recolher as soluções para critica-las, afim 
de fazer r esalLat' os ensinament.os regulamen­
tares e nao deixar que um solucionador te­
n ha como aceilavel uma solução qne, muitas 
vezes, pode estar eivada de erros. 

A cr iLica não será nominal e sim apresen­
tada de maneira geral, de sorte que cadn so­
lucionador, lendo a co pia da solução que en­
viou, poderá corrigir o set1 trab(!.lho e Ler r.on­
ciencia do seu valor real, poderá lambem tirar 
pt•oveito dos el'l'os cometidos pelos, demais ~o­
lucionadores, s.em contudo saber-lhes o nome. 

O proprio chefe da secção do concnrso não 
i)re.c isará saber · o nome dos concunet!Les, r.aàa 
um -poderá adotar· um pseudonimo que só vit'á 
a ser descoberto no caso · do concurrente ser 
premiaoo, mas que a partir desse momento po­
derá ser mudado. 

o mécanismo ·do concurso funcionará nas 
segtlinles . cÓ~dicões: 

F evereiro - Concw·so n. 1 -- Publicação de 
um têma. . , 

. ' 
Marçó - Concu1·so n. 1 - So.lução. 

'' ·concurso n. 2 - Publicação de um 
têm a. 

Abri l - Concw·so n. I - Observações sôbre 
as solucões apresentadas - Publicação do pseu­
donimo do vencedor. 

Conctl1·so n . .2 - Soiucao. 
Concw·so n. 3 - Publicação de um têma. 
De _maio em diante esta secção de .4. Def esa 

Nacio11al constará de 3 partes : unJa relativa 
a observações sôbt'e o oaso apresentado dois 
mêses antes; uma :t:elativa á solução do caso do 
mês anterior e finalmimte urna em que será 
apl'esenlado \tm novo caso. 

Cada concurso ter(l como premio um livro 
ae assuntos militares, que será anunciado na 
!)Casião em que seja publicado o r.oncm so . 

As condições são as seguintes : 
1" - Mandar a solução. escrita a maquina ou 

com letra hem legivel; 
2• - Deixar margem no papel; 
3• - 1\ão escrever no verso do papel ; 
4• - Como cab ecario escrever: 
Conctmso n ... . Nome ou pseudonimo, lagar 

e data. 
5•- E nviar até a data que sej a determinado. 

O conourrente veno_edor saber:\ o resultado 
porque verá o seu pseudonimo pnblicado em 
A D ef esa Nac·ional. Deverá então, dentro do 
p1·azo que fôr estipulado, reclamar o premio a 
que lem direito, ~eja pessoa lmente na séde de 
A Defesa Nacional, seja por esc1 'Lo; neste caso 
o premio lhe serú enviado pêlo Correio. 

. .. 
'l'oda col'r espondencia relativa ao concurso 

deverá set' enviada ·com o seguinte ender eço : 

-"- Defesa Nacional 

Concürso 

Quartel General - Praça da Republica 

Rio de JaneiJ'O 
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OS FUTUROS CODIGOS MlbiTI\RES 
Em o nosso primeiro editorial post-revolu­

ção, de 1930, tratando do programa ;;intese do 
atual governo para com o Exército, aprPsenta­
mos nossas sugestões sObre a remodela~;ão ne­
cessaria da Justiça militar e assim termina-

- vamos: 
-"Além da reforma do Codigo d:> 

processo, impõem-se a do proprio Codiao 
Penal que, por emprestimo tomamos á 
Armada, o qual, além de mal ajustado, 
está anacronico. Xmpõe-se a norr.eação da 
uma comissão que os reveja, um após 
outro, mas que desta comissão façam parte 
civis e militares especializados na materia, 
que os temos e da melhor estirpe c, sobre­
tudo, que sejam cristalinamente limpos 
da suspeita de buscarem seus intel'esses 
pessoais." 

Eis como externamos o nosso sentir, em 
Dezembro de 1930, e, cerca de ano e meio 
após, era nomeada, não uma comissão, rorP.m 
uma só pessOa para tão grande empreP.ndi­
mento; sobra-nos, pois, razão para chamarmos 
á atenção do atual ilustre gestor da pasta da 
Guerra para aquele ato de seu antecessor, re­
vidando os princípios pelos quais nos batemos. 
O nomeado é, não ha como negar, um abalisa­
do jurista. Devemos ponderar 110rém, que 
egualmente o era o autor do atual Codigo do 
Processo, que se vai reformar, pois que falhou 
a sua finalidade, o que exclusivamente se deve 
a bimples fatt:~ de colaboraçãJ do elemento 
militar, que é ali imprescindível . Não ba in­
t eligencia por mais lucida, nem cultura por 
sólida, que possa suprir o conhecimento exato 
das necessidades dd. profissão, do que a expe­
riencia que se adquire pela labuf.a diutul'na. 
Si os deveres e r elações dos militares não 
fossem diversos dos da sociedade civil, desne­
cessal'ios seriam os codigos especializados . E, 
si êstes têm exis tido, em todos os povos e em 
todas as épocas, é porque a propria finalidade 
da sociedade militar impõe normas especia is 
que não são exatamente aquelas que tutelam 
a ordem civil . 

A disciplina, já o disse Camões: 
- "Não se aprende, Senhor, na fantasia, 
Sonhando, imaginando, ou estudando, 
Senão vendo, tratando, e pelejando . •· 
Este vínculo comum que une e submete os 

diversos ('!os da forte -{}Orrente, só se solidifica, 
quando caldeado pela educação profissional. 

O cspirilo de obcd iencia consc iente que pela 

.. 

permanente solidariedade fórma uma <:!asse 
de particular pisicologia, exige, por certo, nor­
mas especiais a ela intrínsecas. 

O regimen que impõe a subord!uação, bem 
mais rigorosa que a simples obedicncia civi l, 

· tem qu e ser regido • por p rincípios completa­
mente extranhos á legislação comum, porquan­
to a í não se v isa formar um todo homogeneo 
com uma a lma coletiva, vibratil e impessoal 
como a do soldado, que tem o dever prescipuo 
de submeter-se a uma vontade ::;upcrior, que 
é o comando . 

"A justiça militar, como instr1;mento de edu­
cação, declara Hilse, o grande jurista alemão, 
não póde ser dirigida sinão pelos educadores 
do soldado, que o integram na disciplina, por­
que a unidade de açá.o e de vistas á necessaria 
para que ela seja logicawente coordenada. '' 

"La justice militaire, diz Marmont, est le 
complement des moyens de la discipline. Aux 
maios de qui sou execution doit- elle être 
confieé ? - Aux mains da ccux: flUÍ s0nt r.har­
gés de maintenir de la disctr)l in e, qne cbaque 
j.our en senten t · les besom, en remplisser. t les 
devoirs et y sont les premiers interessés." 

Von Marck com sua ~rand e autoridade é 
ainda mais veemente : 

-"0 juiz civil muitas ve.T.es lastima não 
poder penetrar mais fundo no meio da exis­
tencia do criminoso, no fundo de sua consci­
encia, na genese do delito . . . Isto não é poss í­
vel na Justiça militar, senão mediante uma ex­
periencia p!!ssoalmente adquirida, gr•a<;as ao 
contacto diario e atento das pulsações da ma­
china militar. Só os camararlns, os pa1·es, aí 
são aptos." 

Trata-se da reforma de torlo!: os nossos co­
digos militares, a começar do disciplinar, que 
é p:11·Lo tlo r egulamento interi10 dos corpos, e 
nesta reforma não vai LPr ingeroncia nenhum 
r· I 1'!: J. en Lo m i! ita r I. . . 

Nos paizes adiantados, quando da alteração 
de regulamentos de tiro, entram na comissão 
oficiais das diversas arma<; intoressadas . Assim 
é que, na confecção dos regulamentos de tiro 
da artilharia, tomam parte oficiais de infan­
tar ia, por is to que vão mar•}har debaL·o de 
suas trajeto rias. 

No caso em apreço, em que todos os mili­
t~res ser ão infantes, justo serfa que compar­
tilhas~em da. remodelacJ.o dos codigos, debaixo 
de CUJOS efetlos vão ficar . 
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A proposito das matriculas na E. E. M . 
Recente oecisão, baseada num espírito evi­

dentemen te concili ador , firmou um criterio 
para a matri cula na E. E. M., que satisfazendo 
os interesses pessoai s dos qu e são por ela fa­
vorecidos, deixa inlelizmente de atender aos 
inlereses bem mais elevados da coletividade. 

Havia a esse r espe ito um embaraço resultante 
da concurrencia dos · seguintes fatores: 
-a finalidade da E . E. i'II.; 

- a ca'Pacidad e l imitada dos meios de que 
a E. E . M . dispõe para minis trar o ensino, de 
modo efici ente; 

- o assoberbante número de candidatos á 
maLricu la oriundos de duas fontes: - o con­
cueso, uni ca, normal, e - os que haviam obt.ido 
a concessão grac iosa de se matricularem c;em 
concurso, estes r epar-tidos em varias grupos. 

Resolveu- se o. caso por um processo arime­
t ico. RerparLiL'am--se as Yagas previstas paea 
varios anos pelá massa dos candidatos e como 
os candidatos extra regulamentares são natu­
ra lmeite mais numerosos, reserva-se para estes 
um número maior de vagas que para os can­
didatos poe concurso, isto é, fez- se o inverso 
daquilo qu e seria desejavel : dar aos extra r e­
gulamentares as vagas sobrantes . .. 

Nada se poderia alegar contra uma tal r eso­
lução s i ela não tivesse desprezado, no nosso 
modo de ve1', o fator pre'Ponderante da questão: 

_ o objetivo, a finalidade, o espírito da lei, 
no que concerne á ma.Lricula na E. E . M., e 
mais ainda, ter ?'econhecido como di?'eito, aquilo 
que não era senão um favor, derivado de umn. 
necesidade desde ha muito desaparecida. 

l\Iais de uma _vez, d iscutindo o assunto em 
nossas paginas, Lemos mostrado que na 
E. E. M. só dev em ingressar aqueles cuj as 
matriculas r esultem de uma seleção rigorosa, 
sobretudo, de valores intelect.uais e morais, 
se leção esta LanLo mais rigorosa e valida, quanto 
ha uma limitacão fatal de número, que não 
pode ser exced ido. 

A seleção assim procedida é de la! naturesa 
que em nada será pejorativo para um oficial 
o fato de não tee ·êle consegu ido matricu lar-se, 
pois, escolhendo os pressupostos meUta?'es, nem 
po1· isso indica que os ou tros sejam ruins. 

A solncão ora admitida tem o rlefeiLo de 

desvalorizar o concurso, colocando-o em plano 
inferior. 

E la mala o estímulo dos que durante este!'1 
anos mais prox imos, enquanto perdurar o cri­
ler ia, poderiam legitim,amente; de direito, as­
pirae concorrer livremente á matricula na Es­
cola em aprêço, pêlo processo normal do 
concm·so line. E , ao contrario, beneficia, aos 
que se esquiYam ao concurso livre estr ibados 
numa simples concessão extra- regu lamentar. 

.\.ssim, f ére de fr ente o princip io da selecão 
e, po1'tanlo, contraria a lei em seu ponto vi tal, 
em seu espir iLo, em sua finalidade. 

O esfôrço f eito pelos que propugnam pelos 
meios de evitar o concurso, bem considerando, 
coloca- os fóra <le idéa de seleção e os deixa nu­
ma situação moral especial. 

Para a E. E. i\I. devem ler preferencia os 
ind iYiduos de espri Lo a levantado, tenazes, mo­
destos, conscios do proprio valor, Yerda.deiros 
abnegados, que não hesilem em r econhecer de 
motu-pr<>pio a prepoderancia dos inleres· es 
gerais sobre os individuais. 

r\. matricu la na E. E. l\I. dos que obtiYeram 
um determinado grau de aproYação final nas 
oull'as Escolas, não póde ser considerado di­
reito adquü·ido . A solução qu e consistiu em 
matricu lar na E . E. J\1. os oficiais que haviam 
obtido os melhores resultados na E . A . O., 
foi uma solução de emergencia. Ela se justi­
ficava, nos primeir os anos da Missão l\I ilitar 
Francêsa, porque a falta de regulamentos mo­
dernos, de certas obras autorizadas de após 
guerra, etc. difioulta:va enormemente o 
preparo dos concurrentes, que por isso mesmo 
não se apresentaram ao concurso. Além disso, 
era necessat•io preparar, desde logo, um pri­
meiro nucleo de oficiais de Estado Maior, ca­
pazes de preencherem os claros dos estados 
maiores quasi desertos e neles e.~erceram pro­

_ve it.osament.e suas funcões, dentro àe uma nova 

1
ordem de i dei as. · 

Hoj e, aqu elas difi culdades desapareceram, e 
_já não faltam fontes de ensinamentos de toda 
a natureza 4 quantos queiram fazer o salular 
esforço inicia l de prcpaear-se para. o concurso; 
por outro lnd0, o nómero ele oficiais que já pas­
saram pela E. E. ~1. pcr mit r> agora cniJal'­
nlOS mni.:: da qualidade du que da quanlídadc. 
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1\ DI!FESI\ NACION/\L 

RELATORIO APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL QUE EXERCEU 
O l\IANDATO DE 1931 A i932 

Senhores socios de "A Defesa Nacional ": 

Cumprindo o disposto na alínea j da letra 
B, do ar L. 5" dos Esta tu tos, a Diretoria que 
Yai terminar o seu mandato tem a honra de 
apresenLar-vor o relatorio sumario da vida da 
Sociedade no período decorrido de outubro de 
:1931 a outubro de :1932. Para maiot·es detalhes 
está á vossa inteira disposição o livro de atas 
que consignam todas as deliberações tomadas 
por esta Diretoria . 

A perturbação causada ao funcionamento 
normal da Sociedade pelos acontecimentos de 
S. Paulo impediu a convocação desta Assem­
bléa geral na segunda quinzena de outubro, 
como manda o alinea d do art. s• dos Esta­
lutos, e Lambem a publicação do que dis­
põem o art. 32 e seu paragrafo unico. 

Número de so,cios. Até o momento de es­
Lalat· a revõlução de S.. Paulo, o número 
de socios de "A Defesa Nacional" era de 244. 
Presentemente não se pode saber a inda que 
redução ele sofrerá, devido a que muitos socics 
foram afastados da atividade militar e ignora­
se se, por isso, se afastarão ou não da So­
ciedade. 

Parece-nos indispensavel e urgente reabrir 
a campanha para conseguir um número mais 
eleYado de socios . E' quasi inadmissível que 
haja oficial que não seja socio de "A De­
fesa Nacional". 

Grupo de Administração. Durante o pe­
ríodo relatado foram mui frequentes os pedi­
dos de demissão, quer dos cargos puramente 
administrativos, quer mesmo de membro do 
Grupo de Administração, sempre sendo ale­
gado o pretexto de impossibilidade de con­
ciliar o interesse do serviço militar com o 
da Sociedade. Todas as demissões pedidas 
foram concedidas, mas, evidentemente, o fun­
damento desses pedidos nem sempre pode re­
sistir á crítica . Aceitá-lo como regra, seria 
negar a possibilidade da propria existencia 
da Sociedade, pois não será possível contar­
se com oficiais desocupaqos militarmente 

para preencherem os cargos de sua admi­
nis tração. Se vingasse semelhante teoria, dos 
membros do atual Grupo de Administração só 
escaparia o Diretor-P residente. . . por ser re­
formado ! Ora, a Defesa Nacional só poderá 
ser bem servida por oficiais da activa . E' pois, 
abso lutamente necessario que qualquer mem­
bro do Grupo de Administração ache sempre 
algumas horas por semana para dedicá-las 
ao serviço da Sociedade, pois de outro modo 
ela falirá em curto prazo . 

Meios de ação da Sociedade. Dentre os pre-· 
vistos no art. :t • dos Estatutos -só foram de 
fá to acionados a Revista e a Venda de · publi­
cações. 

Em certo momento foi lançada e acolhida 
com grande entusiasmo a ideia da constitujção 
da "Biblioteca da Defesa Nacional", formada de 
livros de assuntos profissiona is edi tados pela 
Sociedade . Infe lizmen te, o e~tuasiasmo foi 
efemero e nada foi apresentado no sentidl) de 
dar execução prática á ideia . · 

A Revista. A ·publicação de nossa Revista 
foi feita regularmente aLé o número de julho 
inclusive, embora com algum atrazo proveni­
ente da demora de 1mpressão na Imprensa 
Nacional . De janeiro para cá nunca se con­
segu iu a impressão de um número em menos 
de 4o" dias, contados da .3ntrega dos originais . 
Houve momento em que o atrazo foi de tal 
ordem que forçou a Diretor ia a fazer fóra a 
impressão do número de abril. Para se apro­
veitar o auxilio da mão de obra gratuita na 
Imprensa Nacional é preciso, se se qu izer man­
ter a r egularidade de aparecimento da Revista, 
contar-se com Lres a quatro numeras, por ano, 
impressos fóra daquele instituto. 

Não tem sido vultosa a colaboração ofere­
cida á Revista. Ao estalar a revolução de 
S. Paulo estava no prélo o número de julho 
e a pasta do Secretario, depurada das inferio­
r idades, só continha o número de originais 
necessarios á feitura de mais um número. 
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Essa falta de colaboração tem de ser obviada 
de qualqu er modo, poi s, além ·de empanar o 
brilho da Revista, é s intoma de desinteresse 
pela causa que a Sociedade defende. 

considerado como de distribuição gratuita.. 
Desse modo nenhum prejuízo teriam sofrido 
os socios e assinantes . 

Premida pela falta de trabalhos de colabo­
ração para a feitura de numeras ulteriore::, 
prevendo a imposs ibilidade de receber novos 
trabalhos durante a crise desencadeada pela 
revolução, imposs ibilitada por outro lado de 
fazer a distribuição regular da Revista, a Di­
retoria viu- se forçada a suspender a publi­
caação e lançou então o seguinte aviso no nü-

Posteriormente, porém, verificou-se· que 
essa resolução escapava á alçada do Grupo de 
Administ.ração, a"'.':-v i do disposto no art. 20 
dos Estatutos. A Diretoria suspendeu, pois, 
a execuçã'() da medida aprovada e submete 
agora o caso á apreciação da Assembléa Geral. 

mero de julho: · 

"Aos socios e assinantes de "Defesa Na­
cional". 

Venda de publicações . Funcionou com re­
guluidade e pleno exilo, mas ultimamente tem 
sido tolbida em seu desenvolvimento pela im­
possibilidade da r emessa de fundos para o ex­
trangeiro, destinados á compra de livros. 

A grave comoção que neste momento 
convulsiona o país, priva-nos do concurso 
de nossos devo tados colaboradores e im­
pede-nos mesmo de fazer a distribuição 
da nossa revista, devido á partida de nu­
merosos corpos. de tropa para fóra de suas 
guarnições. 

Nestas cond.içõ~s •. a Diretoria de "A De­
fesa Nacional" vê-se forçada a suspender 
a publicação çle sua revista enquanto du­
rar a anormalidade da situação, prome­
tendo indenisar, da melhor maneira pos­
s ível, o prejuízo, daí r esultante para so­
.cios e assina_ntes, quando puder fazê-la 
reaparecer. 

A Diretoria faz os mais ardentes votos 
por que seja d~ curta duração a crise que 
motiva esse eclipse de "A Defesa Nacional 
e enluta o Brasil" . 

Na primeira vez que foi possível reunir o 
Grupo de Adminis t~ação, depois de terminada 
a lula, em 26 de outubro, tratou-se da reto­
mada da publicaçã_o da .Reyista e da maneira 
pela qual seriam os socios e assinantes inde­
nisados do prejuízo que sofreram com a sus­
pensão dessa publicação. A penuria de traba­
lhos de colaboração impediu que se de~se se­
gu imento á ideia mu ito louvavel de retomar 
desde logo a publícação da Revista e de dar 
numeras duplos até o fim do corrente semes­
tre ; por isso o Grupo de Administração foi 
levado a aprovar a medida de só fazer reapa­
recer a Revista em janeiro do ano proximo, 
dispensando o pagamento das mensalidades dos 
socios e assinantes no semestre em questão e 
prorogando até 30 de junho de 1933 as que · 
já tinham sido pagas. O unico número pu­
blicado nesse semestre - <> de julho - seria 

Situação (inarteeim. E' bastante folgada, 
corno podereis julgar do relatorio particular 
da Gerencia relativo á tezouraria e á seciio 
de venda de publicações. Temos presentemente 
em caixa a quantia de 17:,668$770, dos quais 
10:000$ constituem o fundo de reserva pre­
visto no art. 17 e seu paragrafo unico. 

São essas as informações que nos pareceru 
de util idade . 

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 193•2·. 

A Diretoria: i1I. B . de Castro e Silva, pre­
sidente, Paes ele Andade, E. Leitão de Carva­
lho . 

C A PiõAO ARARIP E 
• H& N ÇAO H O ... ~O~ 0"" • 

to(.CO\,.A 00 •• T .. D O MAIO• 

CômLâke 
(i 

serlrtC;O em 

~.· I!!OIÇAO 

1932 



56 _ A D]:FESA NACIONAL 

LIVROS Á . ·VENDA 
ASSUNTOS 

Jlanobras da circunsc1'içrlo Militar (Setembro 
1931 ) sob a direção do gen. EJinger ... . 

Noções de topog1·a{ia de campanha . . .... · .. . . 
Adest?·c6mento para o combate .... . . ....... . 
Ensinamentos tcrticos sôbre a D. I . na ofen-

siva .......... ... ................... . 
A Defesa Nacional (Propaganda e regula-

mento do sorteio) . .................. . 
Operações de uma D. I . durante a G1·ande 

Guerra . ComandanLe Petibon, tradução do 
O que deve a In{anta1'ia conhecer sôb1•e a 

A1·tilharia (Coronel Trj,guier). Tradu-
cão do . ......................... . .. . . 

T ele?netros . ..... . . . .... . ........ . ... . ... . 
Orientação em campanha ... . .. . .. . ....... . 
O que é preciso saber a Infantaria (Coronel 

Abadie) .- Tradução do ..... . . . .. . .... . 
Impressões de estágio no Exército franc€s . .. . 
Notas á margem dos exercícios taticos . ... . . . 
In{ata1'ia-Notas de estudos sôbre os novos 

regulatrnentos .... . .... . .. . ..... . ... . . . 
Manual de licenças . ... . ....... . .. . ....... . 
Brasil-Alemanha ............ . ......... .. . . 
G-uia para a instrução milita1· ............ . . 
Curso de educação física ( 1 o vol .) .... . . ... . 
Educação física - Idéas fundamentais . .... •. 
O Estado Independente do Acre e J. Placido 

de Castro . .......... . ......... . .. . .. . 
Notas sôbre o comando do batalhão no ter-

reno (Tradução) . .. .................. . 
Rêglement du Genie ( 1 o p . , 1 o v oi.) .. . . . .. . . 
Combate e se1·viço em campanha . ... . ...... . 
Jtanual do Granadei1·o ...... . . . ..... . ...... . 
'B.ü.torico do "Regi?nento Mallet" . .. . . . . . . . ~ 

A1~to1'es 

No 'prélo ... . .. . . . . .. .. . . 
Coronel Paes de Andrade . . .. .. .. .. 
Tenente- coronel Gentil Fal-

oão 

, " 

" " 

Tenente- coronel Francisco 
José Pinto . ......... . . 

Major Derm eval ... . . .. . . . . 
" 

" " 
Major J . B. Ma.gal·hães ... . 
Ca.pi tão Travassos ..... . .. . 

" " 
Capitão .Silva Barros .... . . 
Capitão Salgado dos Santos 
Tenente Ruy Santiago .. . .. . 
•ren ente O. Rangel Sobrinho 

Genesco de Castro . .... . . . . 

ComandanLe Audet ..... . .. . 

Ca~iLão Tristão Araripe . . . . . 
Capitão J. Faustino Filho . . . . 
General João Borges Fortes e 

Cap. J. Faustino Filho . . .. 

Pelo cor ­
Preço refo mai.f 

4$000 
7$000 
3$000 

1$500 

3$0.00 

8$000 

4$500 
3$000 
3$'000 

5$'000 
2$000 
6$000 

5$000 
7$000 
6$000 

10$000 
7$000 
2$000 

8$000 

3$000 
6$000 

10$000 
3$000 

1$000 

$700 
$500 

$500 

$70'0 

$900 

$600 
$500 
$500 

$800 
$500 
$700 

$600 
1$000 
1$000 
1$000 
$700 
$500 

1$000 

$700 
1$000 

A Gerencia de "A DEFESA NACIONAL" incumbe-se da. venda de l ivros militares, me­
diante condições a combinar com os autor.es interessados. 

Facilitaremos aos nossos assinantes a obtenção de livros mHilares á venda nas 
livrarias do Rio de Janeiro, mediante a taxa de 1$500 ou 2$ para o registro e expediente. 
A quantia correspondente deverá ser remetida adiantadamente, em vale postal. 

A Gerencia não se responsabi l iza pelos' extravios no Correio. 

Dirigir os pedidos ao Bibliotooario d'"A DEFES~ NAOIONAL", Caixa Postal 1602, Rio. 

Séde provisoria da Gerencia: QUARTEL GEN~RAL DO ExERCITo, FACE DOS FUNDos . 


